
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CAMPUS I I - CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

MESTRADO EM ECONOMIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CONTROVÉRSIA DAS INTERPRETAÇÕES E O MOVIMENTO DE REPRODUÇÃO DA 

AGROPECUÁRIA BRASILEIRA NA DÉCADA DE 1980 

JOÃO CLAUDINO TAVARES 

CAMPINA GRANDE/PB 

NOVEMBRO DE 1995 



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CAMPUS I I - CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

MESTRADO EM ECONOMIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CONTROVÉRSIA DAS INTERPRETAÇÕES E O MOVIMENTO DE REPRODUÇÃO DA 

AGROPECUÁRIA BRASILEIRA NA DÉCADA DE 1980 

Orientando: João Claudino Tavares 

O r i e n t a d o r a : Prof°. Dca. Ma Lúcia Gonçalves de Carvalho 

Dissertação apresentada ao Curso de 

Mestrado em economia da Universidade 

Federal da Paraiba como r e q u i s i t o 

p a r c i a l para a obtenção do t i t u l o de 

Mestre em Economia 

CAMPINA GRANDE/PB 

NOVEMBRO DE 1995 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CAMPUS II CENTRO DE HUMANIDADES 

COORDENAÇÃO DO MESTRADO EM ECONOMIA 

RELATÓRIO FINAL DO ORIENTADOR DA DISSERTAÇÃO 

INTERESSADO: JOÃO CLAUDINO TAVARES 

TÍTULO DA DISSERTAÇÃO: "A controvérsia das interpretações e o movimento de 

reprodução da agropecuária brasileira na década de 1980 

Aos vinte e hum dias do mês de novembro de 1995, foi realizada a defesa de dissertação de 
mestre - do acima referido - conforme a respectiva ata, folhas 104, 104 VERSO e 105 A 
Comissão Examinadora esteve composta pelos seguintes professores: 

Prof MARIA LÚCIA GONÇALVES DE CARVALHO - Doutora 

- Presidente/Orientadora -

Prof ROBÉKJO FERREIRA DOS SANTOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D o u t o r 

- Io Examinac 

Prof. BENJAMIN ALVINO DE MESQUITA ^Mestre zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- 2° Examinador 

Prof. JURANDIR ANTONIO 
- 3o Examinador 

IR - Doutor 

De acordo com o art. 47 d4-R-egulamento Geral dos 
Examinadora atribuiu o seguinte conceito: / \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p̂ O) 
homologação de tal decisão. 

jr^os de Pós-Graouação, a Comissão 
Solicito /ao Colegiado a 

Campina Grande, 13 de janeiro de 1995 

Prof MARIA LÚCIA GONÇALVES DE CARVALHO 
- O R I E N T A D O R A -



"O movimento, repleno de contradições, da 

sociedade capitalista faz-se s e n t i r ao 

burguês prático de modo mais contundente 

nos vaivéns do c i c l o periódico que a 

indústria moderna percorre e em seu ponto 

culminante - a c r i s e geral. Esta se 

aproxima novamente, embora ainda se 

encontre nos estágios preliminares, e, 

tanto pela sua presença por toda parte 

quanto pela intensidade de seus e f e i t o s , há 

de enfiar a dia]ética até mesmo na cabeça 

dos parasitas afortunados do novo Sacro 

Império Teuio-Prussiano." 

Karl Marx 
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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A n a l i s a - s e o movimento concreto experimentado p e l a agropecuária 

b r a s i l e i r a na década de 1980, tomando por base o c i c l o de valorização 

do c a p i t a l e as l e i s que o regem a p a r t i r da t e o r i a m a r x i s t a . Antes, 

porém, apresenta-se o processo recente de transformações o c o r r i d a s no 

se t o r e as d i v e r s a s f r e n t e s i n t e r p r e t a t i v a s as quais são c a r a c t e r i z a d a s 

como viéses. A análise c o n c l u i que no período a agropecuária é marcada 

por um processo cíclico, marcado por c r i s e s t a n t o c o n j u n t u r a l quanto 

e s t r u t u r a l . E n t r e t a n t o , a evidenciação ou não da c r i s e depende do 

parâmetro tomado como o b j e t o de análise e que p e l a desagregação têm-se 

produtos e grupos de produtos que parecem não t e r tomado conhecimento 

da c r i s e , ao passo que o u t r o s foram afetados s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 
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As transformações i n e r e n t e s ao desenvolvimento c a p i t a l i s t a se 

expressam por manifestações g e r a i s e específicas. Gerais com relação 

às características do processo g l o b a l de reprodução das relações 

s o c i a i s de produção e reprodução da r i q u e z a s o c i a l m a t e r i a l , 

determinada pelas metamorfoses do c a p i t a l e as l e i s que regem sua 

valorização. E, específicas no que concerne às diferenciações 

s e t o r i a i s , r e g i o n a i s e s o c i a i s da constituição e reconstituição 

histórica das formas f u n c i o n a i s concretas. Na relação e n t r e estas 

duas dimensões - a g e r a l e a específica - t a n t o surgem mistificações 

quanto podem se t o r n a r c l a r o s c e r t o s aspectos demarcatório, desde 

que observado a p a r t i r de um ponto de v i s t a crítico/reflexivo. 

As mistificações se devem, muitas vezes, à f a l t a de cuidado 

analítico, fazendo com que ora i n c o r r a - s e em generalizações ou oro 

para que se t e n t e e n c o n t r a r c e r t o s sistemas mais ou menos 

independentes de n t r o do próprio c a p i t a l i s m o , que ao mesmo tempo 

c o n c o r r e r i a para a negação do c a p i t a l i s m o como uma t o t a l i d a d e 

sistémica. Exemplo d i s t o se encontra na discussão que pr o c u r a 

destacar as a f i n i d a d e s e antagonismos do d i t o c a p i t a l i s m o agrário 

(como se pudesse assim d i f e r e n c i a r ) comparado ao desenvolvimento do 

c a p i t a l i s m o em g e r a l . Existem ainda aqueles que simplesmente ignoram 



as relações e n t r e g e r a l e específico. Por i s t o , as confrontações têm 

sido um dos p i l a r e s da fragmentação da discussão r e l a t i v a à 

a g r i c u l t u r a . Não obstante, existem aspectos lógicos no c a p i t a l i s m o 

que p o s s i b i l i t a m t a n t o a análise do c a p i t a l em g e r a l quanto para as 

p a r t i c u l a r i d a d e s i n t e r s e t o r i a i s quando tomados como t o t a l i d a d e s 

menores. São aspectos que assumem o caráter de l e i s . Dentre as l e i s , 

e s t e t r a b a l h o se r e f e r e às l e i s da acumulação do c a p i t a l em g e r a l e 

às determinantes da mobi l i d a d e e i n v e s t i m e n t o s c a p i t a l i s t a s 

r e l a c i o n a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à taxa de l u c r o que, numa dimensão maior expressa a 

lógica e contradição do movimento cíclico do processo de valorização 

do c a p i t a l , como procura-se demonstrar no capítulo I I I . 

Quanto à lógica dos i n v e s t i m e n t o s e mob i l i d a d e dos c a p i t a i s 

motivados p e l a concorrência o que se observa, como essência, é a 

l u t a p e l a obtenção, no mínimo, da taxa de l u c r o médio segundo a taxa 

média s o c i a l a que t e r i a d i r e i t o cada p a r t e alíquota do c a p i t a l 

i n d i v i d u a l em relação ao c a p i t a l s o c i a l t o t a l . I s t o d i z r e s p e i t o ao 

movimento do c a p i t a l em g e r a l e o d i t o c a p i t a l i n v e s t i d o na 

a g r i c u l t u r a não se apresenta como exceção. 

Esta análise p a r t e da hipótese básica segundo a qual as 

interpretações c o r r e n t e s não conseguem r e f l e t i r o processo de 

reprodução da agropecuária enquanto t o t a l i d a d e , especialmente na 

década de 1980. Como o u t r o r a , parecem t a n t o p a r c i a i s como s u p e r f i -

c i a i s . Diante d i s t o , procura-se abordar o processo de reprodução da 

agropecuária a nível dos agregados macroeconómicos com as mediações 

da dimensão a b s t r a t a e seu c o n j u n t o de c a t e g o r i a s sem se a f a s t a r da 

r e a l i d a d e . Assim sendo, f a t o r e s como políticas agrícolas e agrárias, 

políticas de créditos e de preços, aspectos s o c i a i s , modernização, o 

papel do Estado serão considerados c o n t r i b u i n t e s mas l i m i t a d o s se 

tomados isoladamente, ou s e j a , em sí e por s i , Pois, sendo o 

movimento de valorização do c a p i t a l o determinante, estes f a t o r e s 

assumem f u n c i o n a l i d a d e s r e l e v a n t e s porém não podem ser transformados 
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em determinantes e x c l u s i v o s para explicação de uma r e a l i d a d e r e p l e t a 

de contradições. 

Considera-se como pressuposto mais i m p o r t a n t e o entendimento 

da r e a l i d a d e p e l a conexão e n t r e a b s t r a t o e concreto sem que uma 

dimensão se superponha à o u t r a , v i c e - v e r s a , e as evidências como 

sendo necessariamente o ponto de p a r t i d a da investigação. 

A análise do movimento de reprodução da a t i v i d a d e agropecuária 

b r a s i l e i r a durante a década de 1980 observa num p r i m e i r o momento a 

participação da produção deste s e t o r na formação do PIB na t e n t a t i v a 

de i d e n t i f i c a r as e s p e c i f i c i d a d e s do movimento cíclico deste s e t o r 

em suas fases d i s t i n t a s e c o n s t i t u t i v a s . Em seguida este s e t o r é 

desmembrado nos subsetores da produção animal e v e g e t a l conforme 

aparece nas Contas Nacionais. Ainda executa-se um desmembramento 

maior que d i z r e s p e i t o à lógica de reprodução dos p r i n c i p a i s grupos 

de produtos. Depois de a n a l i s a d o e i d e n t i f i c a d o as tendências 

específicas, a l u z da dinâmica do c i c l o económico, será f e i t a a 

reconstituição da agropecuária b r a s i l e i r a na p e r s p e c t i v a de 

expressar as contradições r e a i s do seu movimento de reprodução 

especificamente na década de 1980. 

O presente t r a b a l h o se s u b d i v i d e em q u a t r o capítulos. No 

p r i m e i r o aborda-se os aspectos g e r a i s que evidenciam as 

transformações da agropecuária b r a s i l e i r a no período rec e n t e . Em 

seguida, no capítulo I I , i n d i c a - s e sumariamente as p r i n c i p a i s 

f r e n t e s i n t e r p r e t a t i v a s e as e s p e c i f i c i d a d e s que as dão o caráter de 

viéses i n t e r p r e t a t i v o s . No capítulo I I I procura-se e n c o n t r a r um 

parâmetro teórico-metodológico que p o s s i b i l i t e uma interpretação do 

s e t o r agropecuário enquanto t o t a l i d a d e de análise que embora 

apresente e s p e c i f i c i d a d e s está i n s e r i d o e submetido à lógica do 

movimento cíclico de valorização do c a p i t a l . No capítulo IV serão 

apresentadas e d i s c u t i d a s as evidências do movimento experimentado 

p e l a agropecuária no período em questão. Consolida-se assim o 



4 

desfecho da análise c u j o o b j e t i v o p r i n c i p a l d i z r e s p e i t o ao estudo 

da reprodução da agropecuária b r a s i l e i r a nos anos 80, procurando 

i d e n t i f i c a r e i n t e r p r e t a r suas e s p e c i f i c i d a d e s e contradições desde 

a p e r s p e c t i v a dos c i c l o s de reprodução do c a p i t a l com ênfase no 

c i c l o de valorização representado pel a forma D...D'. 
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CAPÍTULO I 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS E O DESENVOLVIMENTO RECENTE DA 

AGROPECUÁRIA BRASILEIRA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Com as transformações no processo de produção de mercadorias a 

a g r i c u l t u r a v a i se evidenciando cada vez mais como um seto r 

intermediário. Q u a n t i t a t i v a m e n t e , sua participação na composição do 

PIB (Produto I n t e r n o Bruto) se t o r n a d e c l i n a n t e . Por o u t r o lado, se 

c o n s t i t u i q u a l i t a t i v a m e n t e 1 num i n d i c a d o r i m p o r t a n t e do 

desenvolvimento económico e s o c i a l . As alterações do s e t o r 

agropecuário tem sua natureza no aprofundamento das relações s o c i a i s 

de produção subordinada e subsumida na lógica de valorização do 

c a p i t a l . 

No B r a s i l as transformações nas relações de produção na 

a g r i c u l t u r a se p r e c i p i t a r a m a p a r t i r do imediato pó3 I I Guerra 

Mundial. Estas transformações se enquadram no co n t e x t o das 

transformações na economia mundial mas também pode e devem ser 

v i s t a s a p a r t i r dos c o n f l i t o s s o c i a i s i n t e r - c l a s s e s e i n t r a - c l a s s e s 

na p e r s p e c t i v a i n t e r n a . 

Concretamente as transiormações podem, ser vislumbradas em três 

fases conforme se destacam a s e g u i r . 

Isto porque, considerando a cadeia da qual os produtos de origem agrícolas fazem parte na indústria e no 
comércio, ou seja, envolvendo as atividades à montante e à jusante, sua participação, segundo (CEDI, 1991:133) 
chega a 40% do PIB - tomando o caso do Estado de São Paulo. 
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I n i c i a l m e n t e é entendida como o processo de industrialização 

da a g r i c u l t u r a . Num segundo momento aparecem os CAI's (Complexos 

A g r o i n d u s t r i a i s ) , determinando embora não predominem na grande 

produção e subordinando a pequena produção. Mais recentemente se 

i d e n t i f i c a a dominação do c a p i t a l f i n a n c e i r o na a g r i c u l t u r a . 

Através de uma t e n t a t i v a de periodização, George M a r t i n e 

i d e n t i f i c a três etapas, a saber: 

1) fase da mudança na base técnica (1950 - 1965); 

2) fase de internalização de D I , da industrialização da a g r i c u l t u r a 

e de constituição dos CAIs (1965 - 1980); 

3) fase da integração de c a p i t a i s i n t e r s e t o r i a i s sob o c a p i t a l 

f i n a n c e i r o (1980 até os d i a s a t u a i s ) [MARTINE, 1990:06] 

A discussão sobre o processo de industrialização da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a apresentou i n i c i a l m e n t e d o i s entendimentos específicos 

mas não c o n f l i t a n t e s . 

Desde o ponto de v i s t a da burguesia b r a s i l e i r a na década de 

1960, a industrialização da a g r i c u l t u r a p a r t i a da constatação da 

rápida expansão da indústria e neste s e n t i d o da relação e n t r e 

atrasado e desenvolvido em que a indústria aparecia como 

dinamizadora da economia. Como a a g r i c u l t u r a , até então, estava 

baseada ainda na produção agrícola e x t e n s i v a , propusera-se a 

industrialização e capitalização do s e t o r agrícola como forma de 

superação do a t r a s o . Para i s t o a j u s t i f i c a t i v a encontrada f o i 

aceitável sem maior relutância v i s t o que, à medida que acontecia a 

expansão i n d u s t r i a l , a diversificação da produção t a n t o e f e t i v a 

quanto p o t e n c i a l s u r g i u a necessidade de uma correspondente expansão 

do mercado i n t e r n o . Neste s e n t i d o a a g r i c u l t u r a aparece como 

p o t e n c i a l demandadora para os produtos i n d u s t r i a i s e ao mesmo tempo 

fomentadora da diversificação da produção i n d u s t r i a l . Assim, 

acontece mais ou menos o processo de integração e inter-relação 

e n t r e a a g r i c u l t u r a e a indústria. A a g r i c u l t u r a c omercial a s s i m i l o u 
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esta nova dinâmica passando a p r o d u z i r e adaptar-se à lógica 

i n d u s t r i a l c a p i t a l i s t a e a t i n g i r progressivamente níveis de 

p r o d u t i v i d a d e e economias de escala. Neste momento, a modernização 

assumiu inegável e destacada importância, i n c l u s i v e enquanto lema 

dos políticos. 

Por o u t r o lado, do ponto de v i s t a da discussão académica 

também r e l a c i o n a d a aos p a r t i d o s políticos d i t o s de esquerda 

( p a r t i c u l a r m e n t e as i d e i a s do PCB), a questão da modernização da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a f o i concebida como a necessidade de um choque 

de c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a e da extensão das relações 

características do s e t o r u r b a n o - i n d u s t r i a l . Esta discussão se 

fundamentou na controvérsia e n t r e as teses de identificação do 

feudalismo ( A l b e r t o Passos Guimarães) versus a tese que entendia que 

no B r a s i l o modo de produção c a p i t a l i s t a se faz presente desde a 

colonização (Caio Prado Júnior). 

De todas as maneiras, o processo de industrialização da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a nesta fase pode ser c a r a c t e r i z a d a como o 

processo de integração h o r i z o n t a l e v e r t i c a l evidenciada pelas 

relações da a g r i c u l t u r a com as indústrias à montante e à j u s a n t e . 

Não obs t a n t e , é também aqui onde se f o r j a m as condições o b j e t i v a s 

para a fase s e g u i n t e , c a r a c t e r i z a d a p e l a formação e intensificação 

do processo de agroindustrialização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

Outro aspecto r e l e v a n t e a ser destacado é o f a t o de que nesta 

fase acontecem mudanças na base técnica da produção agrícola em que 

a dinâmica de desenvolvimento s e t o r i a l v a i sendo progressivamente 

determinado p e l o s grandes estabelecimentos. 

Com a industrialização da a g r i c u l t u r a a formação do CAI não 

apresenta s i g n i f i c a t i v a s mudanças nas relações de produção. Na 

verdade, acontece a intensificação da voracidade dos c a p i t a i s no 

s e n t i d o de a t i n g i r e m cada vez mais rápido o o b j e t i v o de valorização. 
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Dessa forma, o CAI pode ser considerado como a consolidação das 

relações c a p i t a l i s t a s propriamente d i t a s no campo, sob a égide dos 

grandes grupos económicos, subordinação da pequena produção e 

aproprisionamento e apropriação do Estado pelos c a p i t a i s p r i v a d o s no 

s e n t i d o de e s t a b e l e c e r políticas de seus i n t e r e s s e s . 

O CAI impulsionou a produção t a n t o da indústria quanto da 

a g r i c u l t u r a e aumentou progressivamente a conglomeração v i a 

integração h o r i z o n t a l e v e r t i c a l da produção, na p e r s p e c t i v a da 

concentração e centralização do c a p i t a l , aumentou a p r o d u t i v i d a d e na 

a g r i c u l t u r a e c r i o u mercado para a expansão i n d u s t r i a l . 

Outro aspecto marcante do CAI é a subordinação crescente da 

pequena produção à medida em que os grandes c a p i t a i s determinam a 

qualidade e quantidade a ser produzida para comercialização. Neste 

s e n t i d o , os grandes c a p i t a i s também atuam através de monopólios e 

oligopólios, ou s e j a , os pequenos pro d u t o r e s se subordinam 

comercialmente a um ou poucos compradores. Em suma, esta forma de 

integração pode ser v i s t a como uma espécie de nova divisão 

i n t e r s e t o r i a l do t r a b a l h o . 

Na p r i m e i r a fase observa-se que os i n v e s t i m e n t o s e s t i v e r a m 

condicionados p e l a ação do Estado. Para i s t o , a j u s t i f i c a t i v a f o i de 

que a a g r i c u l t u r a era um s e t o r de a l t o s r i s c o s n a t u r a i s 

(condicionados às intempéries do tempo), da necessidade de um maior 

volume de c a p i t a l de g i r o (dado o seu c i c l o específico de 

reprodução), além de ser considerado um s e t o r atrasado 

comparativamente ao então dinamismo i n d u s t r i a l . Não obstante, 

observa-se que a lógica do c a p i t a l i n d u z i a os i n v e s t i m e n t o s 

p r o d u t i v o s a se mobilizarem para i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i a i s . 

As políticas para o s e t o r se deram através de: i n c e n t i v o s 

f i n a n c e i r o s e f i s c a i s ; empréstimos a j u r o s r e a i s n e g a t i v o s ; créditos 

subsidiados; políticas de preços mínimos; participação d i r e t a do 
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Estado na produção e importação de insumos e f e r t i l i z a n t e s ; e n t r e 

o u t r o s aspectos. 

Devido ao crédito r u r a l os c a p i t a i s n a c i o n a l , e s t r a n g e i r o e 

e s t a t a l , p r i n c i p a l m e n t e os grandes c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s das 

m u l t i n a c i o n a i s , passaram a ver a a g r i c u l t u r a como s e t o r 

r e l a t i v a m e n t e seguro no que concerne ao r e t o r n o imediato e muitas 

vezes antecipado da l u c r a t i v i d a d e esperado. Dessa forma, ao longo do 

processo histórico subsequente observa-se que o crédito r u r a l f o i 

condicionando as concentrações e centralizações de c a p i t a i s e 

evidenciando as desigualdades e n t r e c a p i t a i s , s o c i a i s , r e g i o n a i s e 

s u b s e t o r i a i s . 

O f o r t a l e c i m e n t o dos grandes grupos económicos sobretudo os 

atuantes nos setores agrícolas consolidados nos CAIs passaram a 

i n f l u e n c i a r senão determinar a formulação de p o l i t i c a s monetárias, 

f i s c a l , s a l a r i a l , cambial e r e l a t i v a s ao comércio i n t e r n o e ext e r n o , 

[íd. i b i d . : 2 4 ] . 

Na t e r c e i r a f a s e , correspondente à dominação do c a p i t a l 

f i n a n c e i r o , já à mercê dos grandes grupos económicos, se to r n a fácil 

compreender a conivência do Estado para com os i n t e r e s s e s dos 

grandes c a p i t a i s . O Estado c o n t i n u a assumindo o ónus de f i n a n c i a r a 

acumulação p r i v a d o - c a p i t a l i s t a e dos setores agrícolas em 

p a r t i c u l a r , apesar da tão propalada c r i s e f i n a n c e i r a do s e t o r 

público. 

E n t r e t a n t o , neste momento, a voracidade dos c a p i t a i s se sente 

a t i n g i d a e passa a e x i s t i r um c o n f r o n t o político e n t r e governo 

f e d e r a l e os grandes grupos dominantes na a g r i c u l t u r a . A p a r t i r de 

então e por toda a década de 1980 a economia b r a s i l e i r a experimenta 

um processo de i n c e r t e z a s e ou t r a s adversidades de maneira que 

c a r a c t e r i z o u e s te período como de uma c r i s e sem precedentes. Esta 

c r i s e se man i f e s t a nos níveis económico, político e s o c i a l . Como 
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ilustração, as taxas de crescimentos comparadas à década a n t e r i o r e 

tomando por base o ano de 1980 (1980 - 100) percebe-se que 1980 

aparece como ponto de inflexão na produção da ri q u e z a m a t e r i a l . 

Desde a p e r s p e c t i v a política tem-se o crepúsculo do regime m i l i t a r , 

e videnciado na a b e r t u r a política e a eclosão dos mais d i v e r s o s 

problemas s o c i a i s ; enfim, apontava-se para uma c r i s e b a s t a n t e 

s u b s t a n c i a l e sem p e r s p e c t i v a de uma reorganização. Tanto f o i assim 

que a década de 1980, a c e r t a a l t u r a , recebeu a denominação de 

"década p e r d i d a " . 

0 processo e s t a g n a t i v o da reprodução pode ser observado no 

nível g l o b a l das a t i v i d a d e s assim como p e l o desmembramento em 

d i v e r s o s níveis das a t i v i d a d e s econômico-produtivas. Sendo que, 

conforme o desmembramento das a t i v i d a d e s o que se pode c o n c l u i r , 

antecipadamente, é que a c r i s e apresenta f a c e t a s específicas. Neste 

s e n t i d o , se faz necessário debruçar sobre a r e a l i d a d e da década para 

i n v e s t i g a r as f a c e t a s específicas do c a p i t a l na sua t e n t a t i v a de 

retroalimentação. 

Entre o u t r o s aspectos, o que motiva a delimitação da 

agropecuária b r a s i l e i r a como o b j e t o de análise é o f a t o deste s e t o r 

apresentar comportamento ba s t a n t e específico em relação às fases do 

c i c l o económico. Por i s t o , um estudo desta r e a l i d a d e desmembrada 

deve demonstrar os f a t o r e s contraditórios i n t e r n o s que determinam 

este movimento g l o b a l . V i s t o que, não pode-se p a r t i r do princípio da 

existência de equilíbrio - i s t o é, de um ramo de a t i v i d a d e s que 

escapa à c r i s e - nos níveis de a t i v i d a d e s sejam nos subsetores ou 

mesmo por produtos e r e g i o n a i s . Não obst a n t e , tem-se a questão dos 

c o n f l i t o s s o c i a i s de cla s s e como elementos c o n t r i b u i n t e s para a 

explicação do comportamento s e t o r i a l da agropecuária. 

Uma o u t r a questão j u s t i f i c a t i v a para uma análise da 

agropecuária d i z r e s p e i t o a saber se este s e t o r não e s t a r i a no seu 

l i m i t e e x a u s t i v o de declínio a explicação, ou s e j a , r e p r e s e n t a r em 
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t o r n o de 10% ou um pouco menos a sua participação na composição do 

PIB? 

Dada a caracterização de um c i c l o económico p e l o estágio de 

modernização-tecnificação impõe-se i n v e s t i g a r : quais os t i p o s de 

transformações ocorreram no s e t o r agropecuário b r a s i l e i r o nos anos 

de 1980? 

Por f i m , desconhecendo a existência de um estudo desta 

natureza no B r a s i l , i s t o ê, baseada no movimento do c i c l o económico 

de valorização do c a p i t a l , as questões a n t e r i o r m e n t e colocadas e a 

base teórica adotada deve p o s s i b i l i t a r um estudo c o n j u n t u r a l 

completo da r e a l i d a d e e s p e c i f i c a desde uma p e r s p e c t i v a 

macroeconómica. Ao contrário, o que se i d e n t i f i c a são análises que 

se c a r a c t e r i z a m por generalizações de aspectos p a r t i c u l a r e s ou por 

deformações da r e a l i d a d e devido ao f a t o de sublimar-se o passado e 

i d e a l i z a r - s e o f u t u r o . 
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CAPÍTULO I I 

RECONSTITUIÇÃO DO DEBATE RECENTE SOBRE AGRICULTURA NO BRASIL E 

SEUS VIÉSES INTERPRETATIVOS. 

No processo histórico do desenvolvimento sob a égide 

c a p i t a l i s t a , a a g r i c u l t u r a passa por rases e assume laces c u j a 

evolução não é l i n e a r nem obrigatória e não menos contraditória. 

I n i c i a l m e n t e , a a g r i c u l t u r a assume a face de e n t r a v e ao 

desenvolvimento na medida em que suas relações de produção são 

adversas às necessidades do c a p i t a l i s m o . Porém, conforme destacou 

Kautsky no início do século XX, a mercanti1ização do s e t o r r u r a l e 

de suas relações de t r a b a l h o desdobram-se por s i g n i f i c a t i v a s 

transformações. N i s t o o papel do d i n h e i r o é considerado d e c i s i v o . 

No c o n t e x t o do c a p i t a l i s m o mundial, o u t r o momento d e c i s i v o 

para a a g r i c u l t u r a decorre das transformações desencadeadas a p a r t i r 

da I I Guerra Mundial. Desde então, v e r i f i c a - s e crescente integração 

da a g r i c u l t u r a ao processo i n d u s t r i a l sob o comando de grandes 

empresas, grandes grupos económicos e sob ação do Estado. Este 

processo passa da simples industrialização da a g r i c u l t u r a à formação 

dos CAIs. Com i s t o a a g r i c u l t u r a deixa d e f i n i t i v a m e n t e de ser 

ent r a v e ao desenvolvimento c a p i t a l i s t a para assumir a c l a r a função 

de s e t o r p r o p u l s o r da acumulação c a p i t a l i s t a . 
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Segundo M u l l e r (1989:08) a integração e n t r e a g r i c u l t u r a e 

indústria suprime a separação e n t r e campo e cidade. I s t o é, os 

problemas económicos, políticos e s o c i a i s assume nova configuração. 

Em seguida observa que acontece a unificação i n t e r d e p a r t a m e n t a l 

e n t r e os c i c l o s económicos e as e s f e r a s da produção, distribuição e 

consumo, [íd. i b i d . : 1 8 - 2 3 ] . Por conseguinte, o c o n t r o l e da produção 

e distribuição por agroindústrias e supermercados t o r n a o s e t o r 

agropecuário cada vez mais p r o d u t o r de matérias-primas c u j a produção 

s o c i a l deixa de ser exclusivamente p r o v i n d a do "laboratório n a t u r a l " 

e passa a se c o n s t i t u i r enquanto produção s o c i a l mecanizada e 

pla n e j a d a para o l u c r o . 

Não obstante, a nova configuração é considerada como f i l h a da 

Revolução I n d u s t r i a l baseada na mecanização e quimificação e 

determinada, enquanto modelo, pelos EUA e t r a z consigo novas 

desigualdades ao tempo em que acentua o p a r a s i t i s m o do c a p i t a l 

m onopolista. Segundo M u l l e r , novos s a l t o s no c o n t e x t o c a p i t a l i s t a 

deve ser entendido como "modernização na modernização" que provocará 

mudanças t a n t o nas e s t r u t u r a s s o c i a i s quanto na base m a t e r i a l da 

v i d a , [íd. ibid.:131-134] 

No c o n t e x t o acima apresentado, o B r a s i l se i n t e g r o u na 

condição de dependente no que se denominou de "Revolução Verde" que 

teve os EUA como dominante e/ou impostor. I n i c i a l m e n t e experimen-

tando o processo de industrialização da a g r i c u l t u r a e passando p e l a 

formação e consolidação dos CAIs e desembocando na dominação do 

c a p i t a l f i n a n c e i r o i n f l u e n c i a n d o e/ou determinando as a t i v i d a d e s 

agropecuárias. Processo este do qual o estágio a t u a l (década de 

1980) aparece como a síntese das transformações das relações s o c i a i s 

de produção e t r a b a l h o que se acentuaram no pós I I Guerra Mundial. 

Não obstante, representa para a economia e para a agropecuária em 

p a r t i c u l a r , o ocaso de um determinado padrão de desenvolvimento 

evidenciado p e l a estagnação e esgotamento das a l t e r n a t i v a s do modelo 
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- c u j a retornada deve passar p e l a restruturação económica, política, 

s o c i a l e ideológica. 

Assim, considerando a década de 1980 como um período de c r i s e 

e a c r i s e como um momento adequado e necessário a reflexões e 

autocríticas, procura-se i d e n t i f i c a r as grandes questões das f r e n t e s 

i n t e r p r e t a t i v a s r e l a t i v a s à agropecuária b r a s i l e i r a , no período 

rec e n t e , suas limitações no s e n t i d o de se chegar a indicações 

teórico-metodológicas que o r i e n t e os o b j e t i v o s da análise ora 

empreendida. Neste s e n t i d o , p a r t e - s e da constatação de que o 

pensamento b r a s i l e i r o aparece de maneira b a s t a n t e fragmentário e se 

c a r a c t e r i z a p e l a predominância, nas análises, pela presença e/ou 

recorrência a viéses p a r t i c u l a r e s . I s t o é, em g e r a l as contribuições 

não apresentam a nossa r e a l i d a d e na t o t a l i d a d e de suas contradições 

c o n s t i t u t i v a s . São interpretações motivadas ora pela ordem 

e s t r u t u r a l ora dec o r r e n t e dos movimentos c o n j u n t u r a i s e seus 

r e s p e c t i v o s momentos do processo de flutuação na acumulação de 

c a p i t a i s que em g e r a l causam impacto, c o n t r i b u i r e l a t i v a m e n t e e 

muitas vezes se perdem no tempo. E, d i a n t e das c r i s e s , o pensamento 

e seus viéses i n t e r p r e t a t i v o s entram em c o n f l i t o com o mundo r e a l , 

e n t r e sí e consigo mesmos. 

Segundo Guido Mantega, c i t a d o por Laudenir Galina, as f r e n t e s 

i n t e r p r e t a t i v a s , p e l o menos até 1975, são s i n t e t i z a d a s e n t r e 

ortodoxos e doutrinários que se desdobram na confrontação e n t r e a 

tese f e u d a l versus a n t i - f e u d a l (defensora da tese de existência do 

c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a ) , d e s e v o l v i m e n t i s t a s c e p a l i n o s 

e dependentistas, [GALINA, 1981:18]. Estas interpretações analisam a 

a g r i c u l t u r a , respectivamente, quanto a e s t r u t u r a p r o d u t i v a , p e l o 

papel e x e r c i d o p e l a a g r i c u l t u r a no desenvolvimento e pelas 

consequências para a a g r i c u l t u r a f r e n t e ao desenvolvimento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

c a p i t a l i s t a . 
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No entendimento de Galina, em meados da década de 1970 emerge 

o u t r o debate que se preocupa mais de p e r t o com as questões r e l a t i v a s 

às pequenas unidades de produção f a m i l i a r camponesa. Sendo que, t a l 

p e r s p e c t i v a v i s a preencher lacuna deixada pelas f r e n t e s 

i n t e r p r e t a t i v a s até então e x i s t e n t e s . 

No e n t a n t o , a c r i s e experimentada p e l a economia b r a s i l e i r a nos 

d i v e r s o s níveis durante a década de 1980 e v i d e n c i a a inadequação dos 

parâmetros convencionais t a n t o na explicação da r e a l i d a d e e suas 

p a r t i c u l a r e s determinações, quanto na indicação de preposições de 

retomada do crescimento e enfrentamento dos problemas. 

Relativamente ao pensamento o que se observa é que as grandes 

questões tem como i d e n t i d a d e o f a t o de abordarem a agropecuária à 

lu z do desenvolvimento e crescimento económico, ora em defesa ora de 

forma crítica ao modelo e por suas consequências r e s u l t a n t e s . Outro 

ponto comum d i z r e s p e i t o à preocupação com a f u n c i o n a l i d a d e da 

a g r i c u l t u r a no c a p i t a l i s m o . 

Olhadas mais de p e r t o as análises podem ser desdobradas pel a 

ênfase atribuída ao: 

1) desenvolvimento económico, seu crescimento e o papel da 

a g r i c u l t u r a ou simplesmente p e l a f u n c i o n a l i d a d e ; 

2) aportes da modernização; 

3) análise do s e t o r a p a r t i r dos elementos de políticas públicas 

para a a g r i c u l t u r a e 

4) um versão que e n f a t i z a as questões das pequenas unidades de 

produção f a m i l i a r camponesa. 

Charles M u e l l e r é mais enfático ao d i z e r que grande p a r t e das 

análises da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem e n f a t i z a d o aspectos 

económicos e s t r e i t o s , baseando-se na t e o r i a económica 

convencional,(MUELLER, 1982:89). E n t r e t a n t o , na nossa opinião i s t o 

enquadra mais e x p l i c i t a m e n t e os três p r i m e i r o s viéses. 



16 

Ta l p r oposta de enquadramento encontra respaldo no t r a b a l h o de 

Ana Célia Castro e co-autores quando est a autora a f i r m a que: 

"Em conclusão, poderíamos dizer que no debate de ideias travado 
no B r a s i l ao longo das três últimas décadas, f o i o tema do 
desenvolvimento aquele que suscitou paixões mais acaloradas. 
Tratava se de discernir um caminho que abrisse perspectivas de 
bem-estar e progresso para o país e a sociedade como um todo. 
Daí o a l t o grau de politização de que ele se revestiu, 
sobretudo no período anterior a 1970," [CASTRO, et a l i , 
1979:55] 

J u r a n d i r Xavier também observa que 

"... a l i t e r a t u r a especializada sobre a agricultura b r a s i l e i r a 
encontra-se impregnada daquelas que seriam as funções da 
agricultura no desenvolvimento económico" [XAVIER, 1983:01] 

A opção por associação das interpretações a determinadas 

m a t r i z e s do pensamento aqui denominados de viéses i n t e r p r e t a t i v o s e 

não por a n a l i s a r interpretações independentes, mesmo que algumas 

pareçam ou queiram ser assim denominadas, se deve à vasta e não 

menos complexa l i t e r a t u r a sobre o assunto em pauta. 

A s e g u i r procura-se expor sumariamente o surgimento, 

desdobramento e c r i s e das f r e n t e s i n t e r p r e t a t i v a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1. Desenvolvimento e crescimento económico e o papel da 

agropecuária. 

A t e n t a t i v a o r i g i n a l de um pensamento próprio para a América 

L a t i n a s u r g i u com a fundação da CEPAL, mais precisamente a p a r t i r de 

1949. A preocupação f o i dar respostas às desigualdades que 

cara c t e r i z a v a m as relações económicas i n t e r n a c i o n a i s e n t r e c e n t r o e 

p e r i f e r i a . A p e r s p e c t i v a se coloca como superação do simples 

pensamento c o l o n i a l c r e f l e x o do p o s i t i v i s m o c l i b e r a l i s m o que 

predominava na Europa assim como a n t i - i m p e r i a l i s t a , sem ser a n t i -

c a p i t a l i s t a , f r e n t e ao que emergira nos EUA. 
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Teoricamente a CEPAL f o i uma crítica à t e o r i a do comércio 

i n t e r n a c i o n a l das vantagens comparativas. Na prática representou a 

reordenação das economias l a t i n o - a m e r i c a n a s à ordem c a p i t a l i s t a no 

pós I I Guerra Mundial e das alianças i n t e r b u r g u e s a s para o 

desenvolvimento n a c i o n a l . Dessa forma a CEPAL se c o n s t i t u i enquanto 

agência do desenvolvimento ao e l a b o r a r e propor políticas económicas 

para a modernização económica, s o c i a l , i n s t i t u c i o n a l e ideológica 

dos países da América L a t i n a . 

Segundo M a r i n i (1992:G8), a t e o r i a da CEPAL tem a ver com o 

papel dos EUA na construção do mundo c a p i t a l i s t a no pós-guerra e 

representou a domesticação ideológica do T e r c e i r o Mundo. Neste 

processo a industrialização f o i o v e t o r p r i n c i p a l ao passo que as 

desigualdades e x i s t e n t e s decorrentes seriam r e s o l v i d a s com o 

desenvolvimento i n d u s t r i a l . 

No en t a n t o , conforme destacou Theotônio dos Santos [SANTOS, 

1976] a t e o r i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a c e p a l i n a na América L a t i n a e n t r o u 

em choque consigo mesma e com a r e a l i d a d e no início da década de 

1960 quando emergiu e se agudizou as c r i s e s económicas, políticas, 

s o c i a i s e ideológicas que culminaram em sucessivos golpes de Estado 

- golpes m i l i t a r e s . Não ob s t a n t e , r e p e r c u t e enquanto frustração em 

relação ao otimismo e autoconfiança da i n t e l e c t u a l i d a d e de então que 

a c r e d i t a v a na superação do subdesenvolvimento adotando modelos 

fo r m a i s muitas vezes concebidos em o u t r a s e para o u t r a s r e a l i d a d e s 

específicas. 

Segundo Marina, a c r i s e do desenvolvimentismo se deveu ao f a t o 

de não se t e r conseguido e f e t i v a r as reformas e s t r u t u r a i s esperadas 

nem c o r r i g i r as desigualdades e por não t e r - s e conseguido 

desenvolver o s e t o r de bens de produção. Ao contrário, se deu o 

aprofundamento das desigualdades e os in v e s t i m e n t o s se v o l t a r a m para 

onde p r e e x i s t i a capacidade de consumo (MARINI, 1992:81). Este a u t o r 

observa que quando os c e p a l i n o s se deram conta da necessidade de 
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reformas e s t r u t u r a i s já era muito t a r d e . Pois, tinham p e r d i d o a 

posição p r i v i l e g i a d a conquistada i n i c i a l m e n t e . A p a r t i r de então 

passaram a se dedicar e c o n t r i b u i r com meros relatórios. A nível 

teórico os dependentistas foram quem passaram a ocupar posição 

r e l e v a n t e . 

0 desenvolvimentismo ressurge como nova a t i t u d e da burguesia 

que se esforça na criação de uma nova i d e o l o g i a na década de 1970. 

Nesta nova versão passa a d i s c u r s a r sobre distribuição de renda e 

correção de o u t r a s distorções e propõem um neo-desenvolvimentismo 

endógeno (nova etapa da substituição das importações - agora no 

s e t o r de bens de produção). Novamente se perdem d i a n t e das 

imposições i m p e r i a l i s t a s . 

No B r a s i l a p e r s p e c t i v a neo-desenvolvimentista atua p e l o 

p r o j e t o B r a s i l Potência Mundial Emergente consubstanciado no I I PND 

(Plano Nacional de Desenvolvimento). 

O neo-desenvolvimentismo perde espaço para as i d e i a s n e o l i b e -

r a i s e a l t e r n a t i v a s que marcaram a década de 1980. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1.1. O l u g a r da agropecuária 

No co n t e x t o dos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s e seus desdobramentos a 

a g r i c u l t u r a apresenta movimentos e interpretações p a r t i c u l a r e s 

motivadas ora por questões e s t r u t u r a i s ou ora pelas c o n j u n t u r a s 

específicas. I n i c i a l m e n t e o s e t o r primário não f o i colocado como 

p r i o r i d a d e e até mesmo recebeu pouca atenção dos est u d i o s o s , em 

grande p a r t e porque o desenvolvimento i n d u s t r i a l era o que su g e r i a 

modernidade e avanço. 

Como a indústria passou a ser o e i x o de acumulação da ri q u e z a 

m a t e r i a l , em 195 6 passa a dominar r e l a t i v a m e n t e na composição do 

PIB, a a g r i c u l t u r a deixa dc ser ênfase c passa a ser considerada 
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empecilho ao desenvolvimento ao tempo em que se consubstancia a 

d e r r o t a das o l i g a r q u i a s agrárias primário-exportadoras dando l u g a r à 

burguesia i n d u s t r i a l emergente. 

Relativamente à a g r i c u l t u r a a controvérsia se t r a v a e n t r e 

e s t r u t u r a l i s t a s e neoclássicos. 

Os e s t r u t u r a l i s t a s defendiam a superação do a t r a s o do s e t o r 

mediante um choque de c a p i t a l i s m o , i s t o é, p e l a extensão das 

relações de t r a b a l h o características do s e t o r urbano-indústrial, 

passando por reformas na e s t r u t u r a da propriedade da t e r r a (reforma 

agrária) e implementação da modernização (mudança da base técnica). 

Tal debate se fundamentou na controvérsia sobre modo de produção -

e n t r e a tese que i d e n t i f i c a v a o feudalismo ( A l b e r t o Passos 

Guimarães) versus a tese que entendia que no B r a s i l o modo de 

produção c a p i t a l i s t a se f a z presente desde a colonização (Caio Prado 

Júnior), como f o i destacado a n t e r i o r m e n t e . 

Na r e a l i d a d e , porém, prevaleceu o pensamento neoclássico que 

recomendava a intensificação da relação e n t r e a g r i c u l t u r a e 

indústria, e a industrialização da p r i m e i r a sem reforma agrária. 

Assim, propusera-se a substituição de f a t o r e s abundantes ( t e r r a e 

mão-de-obra) por f a t o r e s escassos como máquinas, f e r t i l i z a n t e s e 

demais insumos modernos. A a g r i c u l t u r a a s s i m i l o u a p a r t i r daí os 

princípios da chamada "Revolução Verde". A a g r i c u l t u r a f o i incluída 

nos instrumentos de políticas económicas e o Estado tomou a f r e n t e 

do processo. Na verdade, o governo nunca está à margem das grandes 

mudanças económicas. E, neste caso, tem-se d o i s componentes f o r t e s 

que são a substituição da l u t a de classes por imposições r e p r e s s i v a s 

do regime m i l i t a r , por um lado e o p a r a s i t i s m o da burguesia, por 

o u t r o lado, que h i s t o r i c a m e n t e se sustenta nas " t e t a s do Estado" 

para dar c o n t i n u i d a d e ao seu processo de acumulação, sobretudo 

atualmente no B r a s i l . 
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Com a consolidação do modelo denominado de modernização 

"conservadora", "excludente", " d o l o r o s a " ou como quei r a - s e , a 

a g r i c u l t u r a passou a ser analisada em sua f u n c i o n a l i d a d e . I s t o é, as 

interpretações se pautaram por observar o papel que o s e t o r exerce 

para c o r r i g i r os desequilíbrios macroeconómicos ou para f a z e r face 

ao desenvolvimento económico. Neste s e n t i d o tem ex e r c i d o hegemonia o 

viés do pensamento burguês que t r a t a a a g r i c u l t u r a como ofojeto de 

políticas públicas, sobretudo ao nível de retórica. 

A contribuição da a g r i c u l t u r a ao desenvolvimento requer que o 

s e t o r cumpra funções como: 

"a) fornecimento de um fluxo contínuo de alimentos para o 
mercado interno, condiçSo fundamental para a reprodução da 
força de trabalho do sistema; b) liberação da mão-de-obra para 
os setores não-agrícolas, de forma a atender as necessidades 
geradas pela proliferação de atividades urbanas, resultando na 
manutenção de um permanente exército i n d u s t r i a ] de reservas; 
c) geração de recursos e transferências dc c a p i t a i s o b j e t i v a n d o 
financiar a capitalização da economia na reestruturação de sua 
base técnico-econômica; d) geração de d i v i s a s com a expansão 
das exportações; e) garantia, a contento, de um mercado para 
produtos da indústria, visando c o n t r i b u i r para a dissipação de 
um problema da demanda efetiva do sistema," [LACERDA, 1985:54] 

Em o u t r o s Lermos, o mencionado acima i n d i c a que a a g r i c u l t u r a 

tem s i d o chamada a r e s o l v e r problemas c o n j u n t u r a i s como miséria, 

inflação, do balanço comercial e de pagamentos, sustentação de renda 

e/ou redistribuição de renda, enfim, procura-se no setor a panaceia 

para os problemas da c r i s e económica, política e s o c i a l i n e r e n t e s às 

fases r e c e s s i v a s das flutuações cíclicas do c a p i t a l . 

Os argumentos i n i c i a i s para a intervenção do Estado no s e t o r 

agropecuário, p r i n c i p a l m e n t e na produção v e g e t a l , v i a subsídios e 

o u t r o s mecanismos, j u s t i f i c o u - s e p e l a necessidade de dinamizar e 

modernizar o s e t o r c u j a papel das políticas públicas visavam 

combater as i n c e r t e z a s e i n s t a b i l i d a d e s na produção e no mercado 

então observadas, assim como, pe;a necessidade do s e t o r agrícola se 

t o r n a r mercado para os produtos i n d u s t r i a i s para a a g r i c u l t u r a e 

fornece r m a t e r i a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- p r i m a s a preços baixos para as agroindúsLr i a s . 
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Nesta p e r s p e c t i v a e em função dos r i s c o s e i n c e r t e z a s das inversões, 

os grandes c a p i t a i s não se e s t i m u l a r i a m a i n v e s t i r no s e t o r 

agropecuário e com i s t o o s e t o r não se de s e n v o l v e r i a . 

No entan t o , o que apareceu como j u s t i f i c a t i v a para um 

tratamento d i f e r e n c i a d o , para a agropecuária, transformou-se em 

mecanismo dos c a p i t a i s , sobretudo os grandes, de manutenção de 

r e n t a b i l i d a d e g a r a n t i d a , como será melhor demonstrado no capítulo 

IV. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2. Aportes da modernização. 

No B r a s i l , as questões r e l a t i v a s à modernização da a g r i c u l t u r a 

emergiram no co n t e x t o que f o i i d e n t i f i c a d o no dualismo na nossa 

economia; e n t r e o dinamismo do s e t o r urbano-índustrial versus 

a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l m e n t e atrasada. Enquanto processo 

desencadeou-se a então industrialização da a g r i c u l t u r a . Neste 

c o n t e x t o surgem as várias compreensões do que s e r i a a modernização 

onde se tem como p r i n c i p a i s f r e n t e s i n t e r p r e t a t i v a s p o l a r i z a d a s 

e n t r e os e s t r u t u r a l i s t a s / c e p a l i n o s e os funcionalistas/neoclássicos. 

Estas questões têm ênfase com a consolidação do novo paradigma 

i n d u s t r i a l , p r i n c i p a l m e n t e devido às inegáveis transformações na 

produção da v i d a e dos v a l o r e s que a l e g i t i m a m (SOUZA, 1994:14). 

Neste novo c o n t e x t o a a g r i c u l t u r a e as questões re l a c i o n a d a s a e l a , 

t a l v e z até mesmo por mero comparativo, se colocou como atrasada, 

retrógrada, rcacionária, t r a d i c i o n a l , e t c . 

No ent a n t o , depois dc um c e r t o avanço, a modernização 

i n d u s t r i a l encontrou alguns l i m i t e s , experimentando um f r e i o na 

p e r s p e c t i v a de avanço. Buscou-se, então, na a g r i c u l t u r a a 

p e r s p e c t i v a da expansão i n d u s t r i a l . I s t o é, i n d u s t r i a l i z a n d o a 

a g r i c u l t u r a e s t a se t o r n a r i a também moderna e ao mesmo tempo 

i m p u l s i o n a r i a a industrialização. Com i s t o se tem a crescente 
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penetração do c a p i t a l i s m o no campo onde se v i a aí a p e r s p e c t i v a de 

retomada da taxa de l u c r o s . I s t o também pode ser t r a d u z i d o na 

integração i n t e r s e t o r i a l e n t r e os setores p r o d u t i v o s da economia. 

Do ponto de v i s t a dos e s t r u t u r a l i s t a s a modernização 

co r r e s p o n d e r i a a um "choque de c a p i t a l i s m o " , ou s e j a , a supressão do 

dualismo p e l a extensão das relações de t r a b a l h o características do 

s e t o r dinâmico, i n c l u s i v e p e l o assalariamento e das legislações 

t r a b a l h i s t a s , somado á reestruturação da propriedade fundiária 

(reforma agrária). A modernização d e v e r i a se dar t a n t o de de n t r o 

para f o r a como internamente, ou s e j a , " t a n t o no âmbito da 

a g r i c u l t u r a como nas relações da a g r i c u l t u r a com o r e s t o do país", 

(MORENO, 1987:8 6 ) . 

No e n t a n t o , enquanto os e s t r u t u r a l i s t a s estavam preocupados 

com as questões como resquícios f e u d a i s , choque de c a p i t a l i s m o na 

a g r i c u l t u r a , e s t r u t u r a fundiária para superar, e n t r e o u t r a s c o i s a s , 

a i n e l a s t i c i d a d e da o f e r t a , o c a p i t a l i s m o f o i a d q u i r i n d o forma no 

se t o r (se consolidando) e, v i a mercado, resolvendo os problemas de 

o f e r t a . Como observa Guilherme Delgado, sem necessidade de reforma 

na e s t r u t u r a fundiária, mas ao mesmo tempo a c i r r a n d o os c o n f l i t o s 

s o c i a i s r e g i o n a i s e s e t o r i a i s , ( I N : PEREIRA, 1987:45). 

Por o u t r o lado, as i d e i a s neoclássicas, que dão sustentação à 

b u r g u e s i a / o l i g a r q u i a s , comandada pelos t e c n o c r a t a s , observaram que a 

modernização da a g r i c u l t u r a d e v e r i a corresponder a mudança no 

processo de produção e no relacionamento com a indústria 

(integração) de forma a economizar mão-de-obra e pela introdução de 

inovações técnicas sem mexer na e s t r u t u r a da prop r i e d a d e p r i v a d a da 

t e r r a . Pois i d e n t i f i c a v a m que s e r i a necessário m o d e r n i z a r / t e c n i f i c a r 

a a g r i c u l t u r a para aumentar a produção v i a p r o d u t i v i d a d e , reduzindo 

os custos para f a z e r face à crescente demanda e f e t i v a e p o t e n c i a l de 

ali m e n t o s , matérias-primas, d i v i s a s , e t c . Nesta p e r s p e c t i v a 

comandaram o que se denominou de industrialização da a g r i c u l t u r a 
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através de "pacotes tecnológicos" de acordo com o modelo da chamada 

"Revolução Verde". Vale destacar, e n t r e t a n t o , que para estes os 

benefícios s o c i a i s seriam mera decorrência da modernização que o 

l i v r e mercado p o s s i b i l i t a r i a p e l o equilíbrio 

E>esde a p e r s p e c t i v a teórica os neoclássicos se pautaram em 

d i v e r s o s modelos i n t e r p r e t a t i v o s (quando se t e n t o u e x p l i c a r o que 

f o i aqui experimentado) . Neste s e n t i d o , Robêrio Santos (SANTOS, 

1986:32) associa as interpretações aos seguintes modelos: 

1) de conservação da natureza, baseadas nas experiências i n g l e s a e 

alemã, elaborado por Licbeg; 

2) modelo de impacto u r b a n o - i n d u s t r i a l formado por Schultz onde os 

ce n t r o s urbanos são considerados determinantes; 

3) modelo de difusão onde o processo ocorre p e l a disseminação das 

técnicas pelos próprios a g r i c u l t o r e s ; 

4) modelo de insumos modernos v i a transferências de t e c n o l o g i a s dos 

países desenvolvidos; 

5) modelo de inovação i n d u z i d a , onde se v i s a poupar os f a t o r e s 

escassos, i s t o é, as inovações seriam i n d i c a d a s p e l o mercado, ou 

modelo de Hayami e Ruttan; 

6) modelo de Janvry, p a r t i n d o do princípio de que a a g r i c u l t u r a 

e n f r e n t a situações desfavoráveis nas relações de t r o c a , para quem a 

demanda por t e c n o l o g i a s o r i g i n a - s e da m a t r i z de r e t o r n o s esperados; 

7) modelo de Pastore, Dias e Castro, p a r t i n d o da hipótese das 

inovações in d u z i d a s e determinadas por grupos de pressão cujos 

elementos são: grau de concentração geográfica do produto e 

p o s s i b i l i d a d e de industrialização do produto e de se i n c o r p o r a r 

r e s u l t a d o s de pesquisas do e x t e r i o r ; 

8) modelo do mecanismo de a u t o c o n t r o l e elaborado por Ruy M u l l e r 

Paiva, considerado aqui o mais completo em relação aos a n t e r i o r e s 

porque se questiona sobre ó que e x p l i c a a adoção de novas 

t e c n o l o g i a s , d i s t i n g u e o processo e n t r e o caráter micro e macroeco-
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nômico, os quais expressam as vantagens da utilização de uma técnica 

sobre a o u t r a , aspectos da prestação de assistência técnica, das 

p o s s i b i l i d a d e s de recursos m a t e r i a i s , experiência de crédito, e t c . 

0 a u t o r acima mencionado observa ainda que 

"... este conjunto de modelos, junto com o trabalho de Schultz 
(1985) foram u t i l i z a d o s como fundamento teórico no processo de 
modernização da agricultura b r a s i l e i r a a p a r t i r de meados da 
década de 60 ... ". (íd., ibid:33) 

e se c a r a c t e r i z a m como viéses. 

Desde um ponto de v i s t a crítico pode-se d i z e r que e s t e 

c o n j u n t o de modelos expressa, enquanto unidade, o f a t o de se l i m i t a r 

a a n a l i s a r o processo exclusivamente a nível aparente. No e n t a n t o , 

não se pode d e i x a r de reconhecer que t a l visão comandou a 

implementação da chamada modernização da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . Por 

o u t r o lado, para entender a essência desses fenómenos é p r e c i s o se 

t e r presente o processo de internacionalização da produção comandado 

p e l o i m p e r i a l i s m o norte-americano na reordenação do c a p i t a l i s m o no 

qual o B r a s i l a p a r e c e r i a como mera coadjuvante que nem chegaria a 

aparecer com n i t i d e z no foco da câmera. 

Agora, r e l a t i v a m e n t e à p e r s p e c t i v a i n t e r n a do processo de 

reprodução da ri q u e z a s o c i a l nas a t i v i d a d e s agropecuárias, a 

modernização correspondeu à integração i n t e r s e t o r i a l ( e n t r e 

a g r i c u l t u r a e indústria) das a t i v i d a d e s econômico-produtivas para 

não f a l a r da integração f i n a n c e i r a . Seu caráter se expressa 

concretamente p e l a introdução de maquinarias, equipamentos e insumos 

i n d u s t r i a i s c o r p o r i f i c a d o s na industrialização crescente da produção 

agrícola. 

Na verdade, conforme destaca M a r t i n "a chamada 'modernização' 

da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a m o d i f i c o u a f i s i o n o m i a , a c u l t u r a , o 

semelhante e a vida da nação ..." (MARTIN, 1987:11), acrescentando 

que correspondeu ao processo através do qual "... o homem que na 

loucura de sua tormenta buscou ajuda do i n f e r n o " na medida em que 
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fundamentou a modernização na "Revolução Verde", ou s e j a , 

correspondeu a adequação aos anseios do i m p e r i a l i s m o , contrapondo-

se aos i n t e r e s s e s da economia n a c i o n a l , mais precisamente ao que 

demandaria a população b r a s i l e i r a em seu crescimento. 

Contudo, e s t a é apenas uma das f a c e t a s do c a p i t a l expressa 

aqui mas que não se e x t i n g u e internamente. Pode ser entendido como 

uma forma da busca p e l a valorização onde a chamada modernização se 

expressa como um meio. 

Internamente a modernização i n t e n s i f i c o u a contradição e n t r e 

classes e i n t r a - c l a s s e s s e j a p e l o crescimento da miséria no meio da 

ri q u e z a pura ou pel a transferência do poder das o l i g a r q u i a s 

conservadoras para as mãos do c a p i t a l i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o . 

Pelos princípios da modernização conservadora e n c o n t r a r - s e - i a 

a solução mágica para desenvolver p r o d u t i v i d a d e e aumentar a renda 

i n t e r n a e o excedente exportável. Neste processo, empregos e 

salários v i r i a m em decorrência, mas a modernização não solucionou os 

problemas a não ser os da valorização do c a p i t a l . Ainda na 

p e r s p e c t i v a i n t e r n a , da nação, parece t e r contribuído para 

agudização dos c o n f l i t o s como f o i destacado a n t e r i o r m e n t e , i s t o é, 

ao invés de e l i m i n a r a fome agudizou-a, acentuou o desemprego e as 

desigualdades s o c i a i s e r e g i o n a i s ; e x c l u i u e/ou subordinou os 

pequenos a g r i c u l t o r e s , em suma, não dinamizou sócio-economicamente a 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

Tais aspectos podem ser melhor i d e n t i f i c a d o s se colocados em 

co n t e x t o dos c i c l o s de reprodução e valorização do c a p i t a l . Jamais 

se pode c o l o c a r a modernização como forma da a g r i c u l t u r a na 

superação de a t r a s o s , e s t r i t a m e n t e , nem como forma de s o l u c i o n a r 

problemas s o c i a i s quando esta se coloca no c o n t e x t o do 

desenvolvimento c a p i t a l i s t a . 
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Também parece pouco e l u c i d a t i v o t e n t a r se p o s i c i o n a r 

c o n t r a r i a m e n t e dizendo que a modernização dizendo que a modernização 

é "conservadora", " d o l o r o s a " , "selvagem" ou qualquer o u t r o a d j e t i v o 

que venha a ser empregado. E n t r e t a n t o , apenas se denuncia e muitas 

vezes estas denúncias se perdem no v a z i o ou pouco repercutem d i a n t e 

das formas encontradas p e l o c a p i t a l para dar c o n t i n u i d a d e ao seu 

processo de valorização. 

Outros aspectos que têm s i d o o b j e t o de análise é que l i m i t a m a 

observar a modernização pelos parâmetros da produção, p r o d u t i v i d a d e , 

incorporação do c a p i t a l , progresso técnico, em suma, mudança na base 

técnica da produção sem l e v a r em consideração o que representa a 

essência deste processo - a valorização, concentração e 

centralização do c a p i t a l que se assentam sobre a l e i g e r a l da 

acumulação c a p i t a l i s t a conforme e v i d e n c i o u Marx. 

Estes aspectos são i n t e r e s s a n t e s de serem chamados à atenção 

sobretudo no período em questão, porque é na década de 1980 onde se 

evidenciará o esgotamento do padrão de modernização da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a , s e j a no paradigma tecnológico, na organização s o c i a l do 

t r a b a l h o , regime de acumulação e modo de regulação, conforme 

mencionou R i c c i (1993:03). I s t o porque o Estado não mais s u p o r t a r i a 

a r c a r com os custos de valorização do c a p i t a l v i a crédito subsidiado 

e o u t r o s meios, ao mesmo tempo em que o c a p i t a l i m p e r i a l i s t a já 

impõe o u t r o s processos baseados nas b i o t e c n o l o g i a s , assim como 

i n t e n s i f i c a - s e as reivindicações s o c i a i s e ecológicas d i a n t e da 

a b e r t u r a política rumo à democratização. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3. As p o l i t i c a s públicas p a r a o s e t o r agropecuàrio 

A ação do Estado para o desenvolvimento c a p i t a l i s t a é algo 

h o j e indiscutível. Nos países dependentes ( n e o c o l o n i a i s e semi-

c o l o n i a i s ) esta ação tem s i d o muitas vezes d e c i s i v a . 
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No período rec e n t e , as políticas públicas para o s e t o r 

agrícola b r a s i l e i r o podem ser demarcadas a p a r t i r de alguns 

pressupostos básicos ora c o n f l i t a n t e s e ora complementares d e n t r e os 

quais destacamos três. O p r i m e i r o p a r t e da necessidade de i n c e n t i v o s 

e g a r a n t i a s para a t r a i r i n v e s t i m e n t o s p r o d u t i v o s , ou s e j a , e s t i m u l a r 

os c a p i t a i s para se mob i l i z a r e m para o s e t o r agropecuário. 0 segundo 

se r e l a c i o n a aos c o n f l i t o s s o c i a i s do campo. São os defensores das 

f r e n t e s modernizantes. Uma t e r c e i r a visão coloca as políticas 

agrícolas e agrárias como a manifestação do Estado c a p i t a l i s t a em 

defesa e proteção dos o b j e t i v o s do c a p i t a l - manutenção e elevação 

da taxa de l u c r o s e manutenção da ordem s o c i a l política e económica 

então dominante e determinante. 

Neste s e n t i d o , os elementos básicos de políticas para o s e t o r 

agrícola são: créditos e subsídios à modernização, preços mínimos, 

estoques reguladores ou armazenamentos, políticas tecnológicas e 

fundiárias. Cada elemento t r a z à tona p a r t i c u l a r i d a d e s i m p o r t a n t e s , 

embora todos em c o n j u n t o r e f l i t a m a hegemonia e grande influência 

dos grandes grupos económicos, sejam os e m p r e s a r i a i s , f i n a n c e i r o s e 

os estabelecimentos organizados ou não em associações. É a dominação 

da burguesia e suas frações no processo d e c i s i v o e d e l i b e r a t i v o em 

f a v o r da acumulação. 

Por o u t r o lado, quando se f a l a em políticas agrícolas as 

ações, em g e r a l p o p u l i s t a s , dos governantes que falam de reforma 

agrária, distribuição de renda e correç.ão das desigualdades 

s e t o r i a i s , r e g i o n a i s e s o c i a i s , se l i m i t a m ao plano retórico e se 

vinculam à necessidade de legitimação do b l o c o então no poder. 

Guedes P i n t o (1980) d i s t i n g u e q u a t r o c a t e g o r i a s da políticas 

para o s e t o r agropecuário, a saber: políticas de recursos e técnicas 

de produção, políticas essencialmente económicas, políticas de 

organização emp r e s a r i a l e políticas de mobilização s o c i a l , 

(SZMRECSANYI, 1983:326). 
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Guilherme Delgado, por sua vez, destaca que os aspectos mais 

concretos de intervenção do Estado no s e t o r agrícola são: normativos 

ou t r a d i c i o n a i s - que estabelecem legislações, c o n t r a t o de t r a b a l h o , 

e s t r u t u r a da propriedade, e t c ; f i n a n c e i r o s e f i s c a i s - como 

i n c e n t i v o s f i s c a i s , i n c e n t i v o s monetários-financeiros, e t c ; 

p r o d u t i v o s - produção de f e r t i l i z a n t e s como é o caso da Petrobrás, 

Companhia Vale do Rio Doce, e t c ; previdenciários - que promovem 

benefícios p a r c i a i s v i a INPS-INAMPS. R e g i s t r a i n c l u s i v e que este 

último aspecto tem sido dos mais i n s u f i c i e n t e s , (DELGADO, 1985:43). 

E n t r e t a n t o , um rastreamento mais completo do processo de 

elaboração de políticas agrícolas será encontrado em M u e l l e r (1982) 

que a s u b d i v i d e em três p e r s p e c t i v a s . Segundo este a u t o r , grande 

p a r t e das análises da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem e n f a t i z a d o aspectos 

económicos e s t r e i t o s . Tal p e r s p e c t i v a se baseia na t e o r i a económica 

convencional do bem-estar s o c i a l de fundamentos neoclássicos. Neste 

s e n t i d o à formulação de modelos de políticas, considera-se que a 

escolha é r a c i o n a l e que os ganhos de uns não i m p l i c a em perdas para 

o u t r o s e tem a a p l i c a b i l i d a d e válida para qualquer circunstância. 

Por o u t r o lado, M u l l e r d i z que a p e r s p e c t i v a acima tem uso 

prático l i m i t a d o por ser concebida "no vácuo s o c i a l " , ou s e j a , não 

reconhecer o ambiente p o l i t i c o - s o c i a l . Diante d i s t o , apresenta uma 

análise a l t e r n a t i v a que se fundamenta na ciência política e em 

e s p e c i a l na abordagem sistémica. Assim, a r t i c u l a o papel do Estado 

na arena das negociações e confrontação de i n t e r e s s e s antagónicos e 

a concepção de governo de "políticas da c o r t e " . 

Porém, a nível de p e r s p e c t i v a analítica p a r t i c u l a r propõe uma 

abordagem que enquadra as políticas nas tendências r e a t i v a s e 

c r i a t i v a . Sendo r e a t i v a , a política procura f a z e r face às mudanças e 

tem como parâmetro o consumo. A nível de ilustração chama a atenção 

para o período do processo de substituição das importações. As 

políticas c r i a t i v a s , por seu t u r n o , visam aumentar a quantidade e 
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qualidade dos recursos políticos v i a i n v e s t i m e n t o s . Como exemplo 

observe-se o período do regime m i l i t a r . 

Quanto ao processo de articulações dos setores (segmentos 

a t i n g i d o s ) s o c i a i s destaca as questões da combinação c e n t r a l , 

tendência ideológica, grupos de e s t a b i l i d a d e e e x t r a e s t a b i l i d a d e , 

s e t ores m o b i l i z a d o s e externos. A articulação i n t e r s e t o r i a l é quem 

d e f i n e e d e l i b e r a sobre as políticas agrícolas e agrárias. 

No B r a s i l a combinação c e n t r a l ê constituída por frações 

m i l i t a r e s , grupos i n d u s t r i a i s e f i n a n c e i r o s n a c i o n a i s e m u l t i n a c i o -

n a i s , t e c n o c r a t a s e b u r o c r a t a s governamentais [MUELLER, 1982:110], 

com destaque para os m i l i t a r e s e tecnoburocratas de a l t o nível a 

p a r t i r de 1964 [íd. i b i d . : 1 1 3 ] versus repressão c o e r c i t i v a para os 

grupos de e x t r a - e s t a b i l i d a d e . Neste processo as j u s t i f i c a t i v a s são 

de que para a agropecuária procuraram compensar a discriminação do 

se t o r f r e n t e a estratégia u r b a n o - i n d u s t r i a l , p r i n c i p a l m e n t e porque o 

regime é dependente do s e t o r agrícola quanto ao desempenho de 

algumas funções básicas no crescimento económico. 

Assim, passa-se a f o r m u l a r políticas explícitas para o s e t o r 

agrícola das quais p a r t i c i p a m d o i s grupos: os "Planejadores da 

modernização" e os "planejadores da a g r i c u l t u r a " . Do p r i m e i r o grupo 

p a r t i c i p a m os ministérios da a g r i c u l t u r a e da fazenda e ou t r o s 

microorganismos, como Banco do B r a s i l , BNDES, e t c . Diríamos que 

estes são os p l a n e j a d o r e s de f o r a que em g e r a l predominam porque 

definem o b j e t i v o s e l i m i t e s . 0 segundo grupo é comandado p e l o 

M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a e todo seu aparato técnico que contribuem 

para a articulação de estratégias que em g e r a l são de c u r t o prazo. 

São estes últimos quem estabelecem o processo de exploração não 

d e s t r u t i v a s . 

Não obs t a n t e , a contribuição e f e t i v a das políticas públicas 

para o s e t o r agropecuário d i z r e s p e i t o à transformação de um s e t o r 
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conservador, atrasado e de a l t o r i s c o para i n v e s t i m e n t o s num s e t o r 

dinâmico e seguro para os i n v e s t i m e n t o s c a p i t a l i s t a s . No e n t a n t o , 

não se pode superestimar o papel das políticas públicas em 

de t r i m e n t o da lógica cíclica e das l e i s que a constituem. 

Destaque-se e n t r e t a n t o que as p o l i t i c a s públicas para a 

agropecuária contribuíram s i g n i f i c a t i v a m e n t e para a consolidação de 

um padrão de desenvolvimento c a p i t a l i s t a do s e t o r até a década de 

1970. Porém, à medida que acentuaram-se as i n s t a b i l i d a d e s nos preços 

e na taxa de l u c r o s e de j u r o s e aceleração do processo 

inflacionário, o crescimento do s e t o r agrícola se comprometeu e 

en t r o u no marasmo da f a l t a de p e r s p e c t i v a s . Sobre o s e t o r r e c a i u 

pesadamente a recessão ao tempo em que teve como agravante a 

discriminação através de sobrevalorização cambial. As consequências 

recaem de forma dramática sobre os consumidores, sobretudo para os 

de b a i x o poder a q u i s i t i v o , m a r g i n a l i z a d o s e excluídos a ponto de 

acentuar a polarização s o c i a l no campo. Notadamente, elevaram-se os 

índices r e l a t i v o s e absolutos de miséria. 

Diante da agudização dos problemas, "os programas dos governos 

para a l i v i a r os e f e i t o s sobre os segmentos mais pobres da sociedade 

não atingem o meio f i n a l " , [ALVES, 1991:66]. Assim, as políticas 

para o s e t o r se ressentem de r e s u l t a d o s e cada vez mais se l i m i t a m 

ao plano retórico. As d i r e t r i z e s tornam-se emergenciais, de 

curtíssimo prazo, vulneráveis e passam a se c a r a c t e r i z a r e m apenas 

como necessidade de respostas do governo para com os acontecimentos 

do campo e p a r t i c u l a r m e n t e a manutenção da ordem, deixando a des e j a r 

sob os mais d i v e r s o s pontos de v i s t a . 

Muitas vezes a ênfase atribuída às políticas públicas 

superestima a ação do Estado. No e n t a n t o , a superestimação da ação 

do Estado a p a r t i r das d i r e t r i z e s de políticas públicas para a 

a g r i c u l t u r a pode ser v i n c u l a d a ou à tese do " c a p i t a l i s m o monopolista 

de Estado" ou à tese defendida pelos neoclássicos. Por o u t r o lado, 



31 

conforme Mandel (1985:360-361), mesmo tendo aumentado o planejamento 

e s t a t a l no pós I I Guerra Mundial e este planejamento sendo mais ou 

menos i n t e n s o , dependendo das e s p e c i f i c i d a d e s da r e a l i d a d e histórica 

determinada, não tem s u s t e n t a b i l i d a d e a tese do " c a p i t a l i s m o 

monopolista de Estado" (CME). Pois, o Estado não assume t o t a l m e n t e 

as funções de acumulação do c a p i t a l nem e l i m i n a a concorrência. 

Através do Estado se governa mas quem r e i n a é o c a p i t a l . 

É p r e c i s o reconhecer a onipresença do Estado no processo de 

acumulação enquanto o c a p i t a l domina. Porém a onipotência do Estado 

tem implicações i n c l u s i v e metodológica. 

Como observou Marx, quando t r a t o u e s pecificamente do método da 

Economia Política, 

"A mais simples categoria económica (...) pressupõe a 
população, uma população produzindo em determinada." condições e 
também outros tipos de famílias, de comunidades ou Estados 
(grifos por nossa conta)." [MARX 1982:14-15]. 

Por conseguinte, a dominação completa da agropecuária p e l o 

c a p i t a l e as transformações que mudaram sua lógica e seus processos 

específicos de reprodução da ri q u e z a s o c i a l - m a t e r i a l . Neste s e n t i d o , 

não se j u s t i f i c a o p r o t e c i o n i s m o ao c a p i t a l como a n t e r i o r m e n t e se 

r e i v i n d i c a v a e se e f e t i v o u , ao contrário do que i n s i s t e o 

c o r p o r a t i v i s m o dos apaniguados do sistema para c o n t i n u a r se 

b e n e f i c i a n d o dos recursos públicos. 

No presente t r a b a l h o as políticas públicas para a agropecuária 

se enquadram no co n j u n t o das l e i s do processo de acumulação. A ação 

do Estado, e s p e c i f i c a m e n t e , deve ser v i s t a a p a r t i r das questões 

políticas do processo de legitimação dos governos, da 

retroalimentação do c a p i t a l parasitário, p e l o Estado, na sua sede de 

acumulação. Neste processo o crédito tem papel r e l e v a n t e mas nada 

mais é do que um inst r u m e n t o , que diga-se de passagem, é um dos mais 

ef icazes. 
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Os raciocínios a n t e r i o r m e n t e demonstrados escondem a questão 

segundo a qual as políticas públicas para o s e t o r agropecuário são 

manifestações das ações i m p e r i a l i s t a s impostas pelos EUA para os 

países do T e r c e i r o Mundo e ao mesmo tempo funcionou para este (EUA) 

como a forma de f a z e r face a sua superprodução de máquinas, 

f e r t i l i z a n t e s e o u t r o s insumos agropecuários. Por o u t r o ângulo tem-

se que as políticas i n i c i a l m e n t e contribuíram para e v i t a r a queda da 

taxa de l u c r o no país i m p e r i a l i s t a . 

Tais políticas se consubstanciam no processo de i n t e r n a c i o n a -

lização do c a p i t a l p r o d u t i v o e na incorporação das a t i v i d a d e s 

agropecuárias no processo sob comando dos grandes grupos económicos 

cujos i n t e r e s s e s são e s s e n c i a l e/ou exclusivamente f i n a n c e i r o s . 

Neste s e n t i d o , a p a r t i r de 196G os EUA condicionam os países 

rec e p t o r e s ao cumprimento de c e r t a s condições t a i s corno: fomento a 

ramos i n d u s t r i a i s complementares à a g r i c u l t u r a (química, máquinas 

agrícolas, ferramentas, t r a n s p o r t e s ) , ; i n c e n t i v o à pesquisas 

agronómicas; manutenção de ambiente político i n s t i t u c i o n a l favorável 

aos c a p i t a i s p r i v a d o s n a c i o n a l e e s t r a n g e i r o e obrigação de produção 

para exportação. Sendo que, destas condições a manutenção do 

ambiente político i n s t i t u c i o n a l apareceu como o fundamental e teve 

no regime autoritário a sua base de sustentação. Tanto é assim que a 

agudização da c r i s e das políticas públicas e ineficiências vieram a 

se m a n i f e s t a r paralelamente à derrocada do regime autoritário tendo 

a c r i s e da dívida de consequente exaustão do Estado um parâmetro 

importante. 

Na década de 1980, com a exaustão do Estado, f a l i d o 

f i n a n c e i r a m e n t e , as políticas públicas não conseguem implementar 

qualquer dinamismo. E, quanto mais os governos tentaram manipular a 

massa monetária o volume de crédito, os v a l o r e s de câmbio 

a r t i f i c i a i s de suas d i v i s a s e colocaram em prática medidas 

p r o t e c i o n i s t a s , t a n t o mais as forças p r o d u t i v a s se rebelaram c o n t r a 
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as manipulações, como também as l e i s do mercado - a l e i do v a l o r -

desencadearam mecanismos compensatórios que tornaram as medidas 

i n e f i c a z e s ou até mesmo nocivas. 

Por este prisma os problemas que afetaram a agropecuária 

poderiam ser r e s o l v i d o s como questão de vontade política e s e r i a de 

ordem técnica. 

2.4. O l u g a r da pequena produção na t e o r i a do desenvolvimento. 

Uma p e r s p e c t i v a mais crítica sobre as questões da a g r i c u l t u r a 

emergiu no B r a s i l na c r i s e que se g e n e r a l i z a na segunda metade da 

década de 1970 a qual t r o u x e consigo a acentuação da bipolarização 

s o c i a l . Segundo índio Campos, t a l debate s u r g i u como resgate 

clássico do marxismo de Kautsky e Lênin, em p a r t i c u l a r , f r e n t e a 

versão dc Alexander Chayanov c u j a s preocupações sc voltam mais dc 

p e r t o para as questões do campesinato,(CAMPOS, 1987:01). 

Neste c o n t e x t o o fundamental d i z r e s p e i t o à identificação dos 

rumos dos pequenos p r o d u t o r e s - c u j a essência das relações s o c i a i s 

de produção se assentam no t r a b a l h o f a m i l i a r - f r e n t e ao desenvol-

vimento c a p i t a l i s t a . 

A p a r t i r de Marx e olhando as r e a l i d a d e s da Rússia e dos EUA 

no início deste século, Lênin apontara a tendência à proletarização 

dos pequenos p r o d u t o r e s p e l a generalização do processo dc assal a -

riamento . 

Por o u t r o lado, Chayanov a n a l i s o u as unidades de produção 

f a m i l i a r camponesa como e s t r u t u r a s económicas d i s t i n t a s que t e n d e r i a 

a c o e x i s t i r e se r e l a c i o n a r com o c a p i t a l i s m o em g e r a l . Estos 

e s t r u t u r a s seriam dotadas de lógicas i n t e r n a s próprias f o r a do 

sistema c o n c e i t u a i do c a p i t a l i s m o . Para este a u t o r as e s t r u t u r a s das 

pequenas unidades de produção camponesa sc organizavam 
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conceitualmente como um modo de produção a c o e x i s t i r no modo de 

produção c a p i t a l i s t a e g r a v i t a n d o em t o r n o do c a p i t a l monopolista. 

Contudo, o desenvolvimento c a p i t a l i s t a gerou controvérsia e 

colocou em questão os pressupostos t a n t o de Lênin quanto de Chayanov 

porque não se c a r a c t e r i z a r a m as unidades de produção f a m i l i a r 

organizadas como modo de produção nem aconteceu o desaparecimento 

inexorável p e l o processo de proletarização propriamente d i t o . A 

p a r t i r d i s t o procurou-se r e d e f i n i r as questões sobre estas unidades 

de maneira que se a m p l i f i c o u a controvérsia. 

A nova controvérsia se coloca no c o n t e x t o da f u n c i o n a l i d a d e 

das pequenas unidades de produção f a m i l i a r camponesa f r e n t e ao 

desenvolvimento c a p i t a l i s t a ou mesmo como p a r t e deste. I s t o é, 

p a r t e - s e da constatação da persistência, resistência, recriação em 

importância s i g n i f i c a t i v a da participação destas unidades em 

convivência complementar com as formas t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . Uns 

procuram v a l o r i z a r as pequenas enquanto o u t r o s denunciam as 

condições de subordinação e exploração a que estão submetidos. 

É p r e c i s o destacar ainda que a questão de qualificação 

enquanto pequeno p r o d u t o r também é o b j e t o de controvérsia na medida 

em que uns u t i l i z a m a dimensão da propriedade, o u t r o s o volume da 

produção e ainda o u t r o s que conceituam a p a r t i r do volume de c a p i t a l 

i n v e s t i d o . Guilherme Delgado, por exemplo, ainda s u b d i v i d e os 

pequenos e n t r e t e c n i f i c a d o s e não t e c n i f i c a d o s e observa que os 

t e c n i f i c a d o s conseguem assoc i a r - s e aos médios e grandes c a p i t a i s 

agrícolas, i n d u s t r i a i s , c omerciais ou f i n a n c e i r o s na condição de 

subordinados ao passo que os não t e c n i f i c a d o s f i c a m realmente 

marginalizados,(DELGADO, 1985:186). 

No B r a s i l a temática tem sido b a s t a n t e explorada recentemente, 

notadamente, a p a r t i r da segunda metade da década de 1970 como f o i 

mencionado a n t e r i o r m e n t e . As análises são r i c a s em informações 
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concretas e a discussão é por demais c o n t r o v e r s a em s i . No en t a n t o , 

também se coloca no c o n t e x t o do desenvolvimentismo embora apresente 

p a r t i c u l a r i d a d e s e se coloque cronicamente f r e n t e à dominação dos 

grandes c a p i t a i s . 

As interpretações se dis t i n g u e m e n t r e s i pelos viéses 

p a r t i c u l a r e s como: valorização da produção f a m i l i a r p e l o papel 

p o s i t i v o que exerce no desenvolvimento da a g r i c u l t u r a ; resistência 

ou e n t r a v e à penetração do c a p i t a l monopolista no campo; 

permanência, persistência e reprodução p e l a f u n c i o n a l i d a d e e 

c o m p a t i b i l i d a d e económica para com os i n t e r e s s e s da burguesia; 

estudo das consequências s o c i a i s que e n f r e n t a no processo de 

desenvolvimento c a p i t a l i s t a movendo a discussão mais d i r e c i o n a d a ao 

campo sociológico, e n t r e o u t r a s . 

Um f a t o a se reconhecer é que conforme a situação concreta 

pode-se v e r i f i c a r as d i v e r s a s situações mesmo no B r a s i l e que por 

i s t o mesmo é que se questiona u t i l i z a r t a l temática como r e f e r e n c i a l 

para uma análise mais s u b s t a n c i a l . 

Relativamente aos autores serão i n d i c a d o s , a n i v e l de 

ilustração, algumas interpretação são consideradas r e l e v a n t e s como 

as de: Maria Nazareth Baudel Wanderley, que a r t i c u l a o camponês como 

um " t r a b a l h a d o r para o c a p i t a l " que se d i s t i n g u e apenas pel a forma 

p e c u l i a r de exploração; Paulo Sandroni vendo o camponês 

sobrevivendo, p e r s i s t i n d o e r e s i s t i n d o p e l a f u n c i o n a l i d a d e e 

c o m p a t i b i l i d a d e para com os i n t e r e s s e s da burguesia (CAMPOS, 

1987:38); Moacir Palmeira que estuda a produção f a m i l i a r como um 

sistema da p l a n t a t i o n ; Maria R i t a L o u r e i r o que c o n c l u i p e l a 

convivência p a c i f i c a e n t r e as formas camponesas e o c a p i t a l i s m o ; 

Francisco Graziano da S i l v a observando que os camponeses ocupam 

espaços onde o c a p i t a l não consegue p e n e t r a r ; José de Souza M a r t i n s 

i n s i s t i n d o na relação i n t e r s e t o r i a l ; José V i c e n t e Tavares dos Santos 
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a r t i c u l a n d o a discussão pela "subordinação f o r m a l " e preservação da 

autonomia do processo de t r a b a l h o , (GALINA, 1981:31-32). 

A versão da f u n c i o n a l i d a d e é r a t i f i c a d a por George M a r t i n e 

quando observa que através da pequena produção as agroindústrias 

reduzem os r i s c o s da produção de matérias-primas. A pequena produção 

não p e r t u r b a a concorrência nem pre s s i o n a os grandes c a p i t a i s , lhes 

é funcional,(MARTINE, 1990:20). 

O pequeno p r o d u t o r também é v i s t o como um agente da acumulação 

mas que não acumula para s i . Olhando mais de p e r t o e colocando num 

co n t e x t o mais amplo pode-se observar que as c o r r e n t e s que discutem a 

a g r i c u l t u r a e sobretudo as questões agrárias p e l o viés das unidades 

de produção f a m i l i a r camponesa apenas abordam aspectos i s o l a d o s dos 

c i c l o s da acumulação de c a p i t a l . 

Na década de 1980 a reprodução das pequenas unidades de 

produção f a m i l i a r passam por novas avaliações a ponto de serem 

questionadas como unidade de análise que r e f l i t a m os problemas 

concretos, económicos, políticos e s o c i a i s do campo. Neste s e n t i d o 

p a s s a r i a a se c o n s t i t u i r mais como o b j e t o de análise p e l o caráter da 

s u b j e t i v i d a d e do que por aspectos o b j e t i v o s . 

Ricardo Abramovay, por exemplo, coloca paradigmaticamente a 

discussão e n t r e os que analisam desde o ponto de v i s t a da "economia 

moral", i s t o é, a p a r t i r da ética de subsistência sobre o impacto 

d i s t r i b u t i v o do desenvolvimento c a p i t a l i s t a , os que abordam a p a r t i r 

do i n d i v i d u a l i s m o metodológico e as interpretações antropológicas 

que v a l o r i z a m a participação orgânica do camponês no desenvolvimento 

c a p i t a l i s t a . Não obs t a n t e , coloca a discussão como se retomada de 

s u b j e t i v i d a d e f r e n t e a c r i s e do " o b j e t i v i s m o cientifico",(ABRAMOVAY, 

1990). 

Nesta mesma direção encontra-se o t r a b a l h o de José E l i da 

Veiga afirmando que a noção de pequena produção é demasiadamente 
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vaga e que o seu super dimensionamento se j u s t i f i c a mais ern termos 

antropológicos e sociológicos porque em termos de v i a b i l i d a d e 

económica acontece de maneira d i s t i n t a . Diz ainda que o seu 

preva l e c i m e n t o ou não depende do processo histórico e s p e c i f i c o que 

da correlação de forças p o l i t i c o - s o c i a l , ( V E I G A , 1991:187). 

Para os campesinistas, observando as lógicas e s p e c i f i c a s das 

economias c a p i t a l i s t a s desenvolvidas e i d e n t i f i c a n d o a i a 

participação s i g n i f i c a t i v a da produção f a m i l i a r , c o n c l u i - s e que t a l 

processo s e j a uma p e c u l i a r i d a d e r e l e v a n t e da reprodução da 

a g r i c u l t u r a sob a égide do c a p i t a l i s m o . 

Um aspecto que leva a caracterização dos campesinistas como 

viés i n t e r p r e t a t i v o d i z r e s p e i t o ao f a t o de que para o c a p i t a l i s m o 

não i n t e r e s s a a forma e s p e c i f i c a mas a essência. Ou s e j a , i n t e r e s s a 

a produção e apropriação de m a i s - v a l i a . Parece ser melhor se 

a p r o p r i a r da m a i s - v a l i a c o n t r o l a n d o a produção e circulação e 

reduzindo os r i s c o s e custos do que exercer os métodos do se t o r 

i n d u s t r i a l . Neste caso, a pequena produção f a m i l i a r se c o n s t i t u i 

como f u n c i o n a l para o c a p i t a l . Não é uma l e i da a g r i c u l t u r a no 

c a p i t a l i s m o é apenas uma p e c u l i a r i d a d e e c u j a f u n c i o n a l i d a d e se 

assemelha à tendência à terceirização2. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.5. Considerações sobre o capitulo. 

A conclusão que se tem até aqui é que os elementos 

a n t e r i o r m e n t e abordados não dão conta dc e x p l i c a r a agropecuária na 

t o t a l i d a d e de seu processo de reprodução, p r i n c i p a l m e n t e devido a 

superestimação de determinados aspectos que muitas vezes t o r n a a 

Correlaciona-se a posição das pequenas unidades de produção familair com a terceirização quando se tem que 
pela terceirização os grandes capitais reduzem sobremaneira os seus riscos Ou seja, repassando paia terceiros 
algumas atividades antes desenvolvidas por eles os que terceirizam adquirem apenas os produtos com qualidade, 
as rejeições de peças ou produtos ficam para os integrados ao processo de terceirização. Para o pequeno produtor 
familiar isto se reflete através da integração ao Complexo Agroindustrial quando se tem que os CAPs 
determinam as quantidades e qualidades dos produtos. 
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análise monocausal e u n i d i r e c i o n a l . Ao tempo em que, abordam apenas 

aspectos i s o l a d o s do c i c l o económico de acumulação do c a p i t a l . 

Contudo, reconhece-se que c e r t a s contribuições são r e l e v a n t e s . 

E, apesar das limitações se tornam importantes desde a p e r s p e c t i v a 

histórico-descritiva dos fenómenos. 

Neste c o n t e x t o , aspectos como o papel do Estado v i a p o l i t i c a s 

agrícolas e agrárias, de crédito, subsidiárias, e t c ; questões 

tecnológicas e da r e a l i d a d e camponesa e n t r e o u t r a s que norteiam as 

discussões são formas concretas de expressão dos c o n f l i t o s s o c i a i s 

i n t e r c l a s s e s e i n t r a c l a s s e s i n e r e n t e s às contradições do 

desenvolvimento c a p i t a l i s t a . São elementos c o n s t i t u t i v o s dos c i c l o s 

de valorização do c a p i t a l em suas fases e faces e s p e c i f i c a s 

h i s t o r i c a m e n t e determinadas que não podem ser analisadas nem de 

forma i s o l a d a s nem p e l a superestimação de um deles sobre os demais. 

Para os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , sobretudo, o caráter c i c l i c o se 

l i m i t a à estática da reprodução m a t e r i a l (P...P') ou (M...M'). I s t o 

é, suas análises dissimulam as contradições fundamentais que se 

con s t i t u e m enquanto essência da reprodução do c a p i t a l - o c i c l o de 

valorização do c a p i t a l representado por D...E»', como d i s c u t ir-se-á 

po s t e r i o r m e n t e . 

Quando se superestima o papel do Estado, por o u t r o lado 

subestima-se a ação concreta dos agentes econômico-sociais e a 

dominação do c a p i t a l financeiro-parasitário. 

Ao prender-se à onipotência da t e c n o l o g i a i n c o r r e - s e no e r r o 

da monocausalidade como sugere o schumpeterianismo. 

A versão dos que procuram j u s t i f i c a r a pequena produção 

f a m i l i a r amenizam os e f e i t o s perversos do c a p i t a l i s m o no campo, seu 

processo de subordinação e subsunção ou deformam a análise v i a 

interpretações i d e o l o g i z a d a s . Além d i s s o , deforma-se o processo de 

reprodução da ri q u e z a à medida que se j u s t i f i c a pelas questões mais 
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e s t r i t a s da produção ao invés de o l h a r mais amplamente para as 

questões da reprodução - produção e circulação ou realização. 

Em s i n t e s e , o que se observa aqui não pretende se c o l o c a r 

enquanto negação da importância r e l a t i v a dos t r a b a l h o s que t r a t a m da 

agropecuária b r a s i l e i r a . Pois, apesar de c e r t a s limitações, 

s u p e r f i c i a l i d a d e s e fragmentações, reconhece-se v a l i o s a s 

contribuições n a q u i l o que elas se propõem. Mas, f i c a m na 

s u p e r f i c i a l i d a d e dos fenómenos da reprodução da r i q u e z a m a t e r i a l no 

campo sob a égide do c a p i t a l i s m o e suas p e c u l i a r i d a d e s . Tampouco 

quer se cobrar que todos devessem t e r tomado a p e r s p e c t i v a c i c l i c a 

da reprodução da ri q u e z a (valorização do c a p i t a l ) como unidade de 

análise ou mesmo recriminá-los por não tê-lo f e i t o . 

A preocupação aqui f o i de mapear as discussões para 

i d e n t i f i c a r o que f o i f e i t o e t e n t a r avançar, procurando i r além da 

f u n c i o n a l i d a d e da a g r i c u l t u r a versus consequências s o c i a i s no 

processo histórico além de propor uma abordagem da t o t a l i d a d e das 

contradições e suas p e c u l i a r i d a d e s no processo de valorização do 

c a p i t a l a p a r t i r das l e i s de seu movimento de acumulação. 

Não obst a n t e , observa-se ainda que a década de 1980 representa 

para a economia b r a s i l e i r a e p a r t i c u l a r m e n t e para a agropecuária o 

ocaso de um determinado padrão de desenvolvimento marcado por um 

c r i s e sem precedentes. E, neste s e n t i d o , o pensamento e seus viéses 

entram em c o n f l i t o com o mundo r e a l , e n t r e s i e consigo mesmo de 

maneira que t r a z à tona a necessidade de reflexões. Pois, os 

parâmetros convencionais se mostram cada vez mais inadequados para 

e x p l i c a r o movimento r e a l em suas p e c u l i a r i d a d e s e determinações. 

I s t o acontece p r i n c i p a l m e n t e porque as interpretações convencionais 

se baseiam em modelos axiomáticos. 

A década de 1980, p r i n c i p a l m e n t e em seu i n i c i o , coloca em 

xeque os seus modelos. A "modernização conservadora" ou "dolor o s a " 
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e n f r e n t a cada vez mais questionamentos t a n t o pelos que sofrem as 

consequências quanto pelos empreendedores c a p i t a l i s t a s v i c i a d o s . As 

p o l i t i c a s públicas enfrentam d i f i c u l d a d e s de viabilização e ao mesmo 

tempo não conseguem f a z e r f r e n t e à c r i s e . A f u n c i o n a l i d a d e do s e t o r 

agropecuário muda de f i g u r a d i a n t e das novas confrontações 

p o l i t i c a s . Os campesinistas não conseguem v i a b i l i z a r processos de 

transformações. Por o u t r o lado não se gestam novas a l t e r n a t i v a s de 

forma que a p e r s p e c t i v a de "década p e r d i d a " se c o n f i g u r a também para 

a agropecuária. Apesar d i s t o alguns estudiosos afirmam que o s e t o r 

agropecuário não f o i acometido p e l a c r i s e do início dos anos 80. 

A miopia r e l a t i v a m e n t e à c r i s e d i z r e s p e i t o ao f a t o de não 

enxergaram a sua natureza no processo de valorização do c a p i t a l e 

sim nos modelos se j a de modernização, políticas públicas, e n t r e 

o u t r o s aspectos que movem o desenvolvimento c a p i t a l i s t a no qual 

estas variáveis são c o n s t i t u t i v a s de uma t o t a l i d a d e b a s t a n t e 

complexa, ou s e j a , são formas de expressão das contradições das l e i s 

do movimento de valorização do c a p i t a l . 

Na verdade, é ba s t a n t e comum na l i t e r a t u r a que t r a t a da 

agropecuária b r a s i l e i r a a t r i b u i r a natureza das c r i s e s aos modelos. 

No entan t o , procura-se s u b s t i t u i r um modelo por o u t r o como se o 

movimento do c a p i t a l fosse c a r a c t e r i z a d o por superposições de 

modelos e não obedecesse a determinadas l e i s . Além d i s t o , as 

preocupações analíticas tem s i d o motivadas pelas c r i s e s onde se 

r e c o r r e a este s e t o r à procura de respostas para os problemas de 

economia como um todo. Assim f o i na c r i s e dos anos GO, na c r i s e do 

" m i l a g r e " e está sendo na c r i s e a t u a l . N i s t o c o n s i s t e i n c l u s i v e o 

caráter f u n c i o n a l i s t a das interpretações. 

Não basta supor a existência do c a p i t a l i s m o e t r a b a l h a r 

s u p e r f i c i a l m e n t e as p e c u l i a r i d a d e s do s e t o r recorrendo as c a t e g o r i a s 

m a r x i s t a s para se j u s t i f i c a r enquanto opinião crítica. É p r e c i s o que 
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se fundamente a análise a p a r t i r das l e i s da acumulação e suas 

contradições para qual a análise não se t o r n e f a l s e a d a . 

Assim, enquanto nova busca, r e c o r r e - s e aos elementos dos 

c i c l o s económicos para e f e i t o de estudos. Pois, mesmo as análises 

que falam em c i c l o s económicos deixam antever o caráter mecanicisca. 

Por este e o u t r o s motivos é que se j u s t i f i c a a análise da 

agropecuária b r a s i l e i r a à l u z da t e o r i a dos c i c l o s económicos tendo 

como pano de fundo as l e i s da acumulação c a p i t a l i s t a . Antes porém 

considera-se necessário c a r a c t e r i z a r os aspectos teórico-

metodológico para em seguida a n a l i s a r as informações empíricas, o 

que será f e i t o nos capítulos se g u i n t e . 
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CAPÍTULO I I I 

AS FLUTUAÇÕES CÍCLICAS E A AGRICULTURA OU A PROPÓSITO DO 

INSTRUMENTAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

Conforme destaca Ernest Mandel, o andamento cíclico do modo de 

produção c a p i t a l i s t a se manifesta através de íases d i s t i n t a s e 

c o n s t i t u t i v a s de um processo contraditório. São ascensões e 

contrações do processo p r o d u t i v o - de produção de mercadorias e 

consequentemente produção de m a i s - v a l i a - que expressam acelerações 

e desacelerações da acumulação de c a p i t a l , (MANDEL, 1985:78). 

Na fase ascendente observa-se a aceleração da acumulação de 

c a p i t a l a qual a t i n g e determinado nível e t r a z à tona processos 

cumulativos de contradições que acabam por d e i l a g a r um processo 

i n v e r s o , de contração. A contração dá início a uma c r i s e sequenciada 

de depressão onde o c o r r e t a n t o a desvalorização quanto destruição 

p a r c i a l e/ou t o t a l dos v a l o r e s . Nesta fase evidencia-se a 

superprodução r e l a t i v a de c a p i t a 1-mercador i a , desemprego das forças 

p r o d u t i v a s , o c i o s i d a d e da capacidade p r o d u t i v a , em suma, uma c r i s e 

de valorização dos c a p i t a i s . 

V i s t a s mais de p e r t o , as fases dos c i c l o s podem ser 

desdobradas por expansão, maturação, auge, c o l a p s o / c r i s e , recessão, 

depressão e retomada ou recuperação seguida de nova aceleração. São 

fases que se complementam e se excluem, i s t o é, não se superpõem 
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mecanicamente, formando assim o processo de reprodução do c a p i t a l . 

Não o b s t a n t e , cada c i c l o específico tem suas determinações 

históricas subordinadas às l e i s g e r a i s da acumulação c a p i t a l i s t a . 

Em suma, o movimento de flutuações deve ser v i s t o pelos 

i n d i c a d o r e s da produção e do consumo e pelos i n d i c a d o r e s s o c i a i s . 

Pois, são aspectos que não podem ser di s s o c i a d o s . 

Na fase descendente, de c r i s e , r e c e s s i v a e depressiva se tem 

destruição e desvalorização de c a p i t a i s , fechamento de fábricas, 

redução das a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , desemprego, contração dos 

salários, intensificação da exploração, e t c . 

Por o u t r o lado, na recuperação o mercado se r e e s t r u t u r a , 

recompõe-se r e l a t i v a m e n t e as rendas, renova-se os c a p i t a i s f i x o s 

e/ou retoma-se o uso da capacidade p r o d u t i v a antes colocada em 

ocio s i d a d e . 

O reconhecimento do caráter cíclico da reprodução da riqueza 

m a t e r i a l na sociedade m e r c a n t i l e sobretudo na sociedade m e r c a n t i l 

c a p i t a l i s t a é algo inquestionável e que perpassa os paradigmas 

económicos. Este processo tem si d o a lógica mais a b s t r a t a e ao mesmo 

tempo f o r n e c i d o instrumentos concretos para investigações e 

interpretações a f i n s . Não obstante, por t r a z das abstraç.ões e 

pressupostos dos c i c l o s económicos se encontra a essência das 

contradições e confrontações paradigmáticas do pensamento económico 

de maneira que pode até c o n f u n d i r os mais desatentos ou mesmo 

c o n t r i b u i r para a dissipação ou dissimulação dos antagonismos que 

demarcam as c o r r e n t e s do pensamento económico. 

Agora, h i s t o r i c a m e n t e o caráter cíclico pode ser percebido nos 

precu r s o r e s da economia política (Os F i s i o c r a t a s ) , especialmente no 

famoso Tableau Économique de François Quesnay. Aqui a essência do 

c i c l o está na reprodução dá mercadoria enquanto valores-de-uso 
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(M'...M') e a a g r i c u l t u r a f o i o s e t o r tomado como r e f e r e n c i a l de 

a n a l i s e . 

Para os economistas Clássicos e p o s t e i i o r m e n t e para os 

Neoclássicos o c i c l o f o i estudado no c o n t e x t o da t e o r i a do 

equilíbrio dos mercados se fundamentando na " l e i dos mercados de 

Say" segundo a qual "a produção c r i a a sua própria demanda". Nesta 

p e r s p e c t i v a o movimento de flutuações cíclicas segue l e i s n a t u r a i s 

do mercado e qualquer turbulência ou desequilíbrio são desajustes 

momentâneos ou causados por intervenções externas e inconvenientes 

no funcionamento do mercado. Por este prisma se prendem à 

s u p e r f i c i a l i d a d e do c i c l o p r o d u t i v o P...P'. 

Seri a com as investigações de K a r l Marx, e n t r e t a n t o , que o 

caráter cíclico se consubstancia, p r i n c i p a l m e n t e , quando da análise 

sobre a realização do v a l o r t r a t a d a no L i v r o I I d'0 C a p i t a l . Tanto é 

que f o i este o L i v r o d'O C a p i t a l que maior influência exerceu para o 

debate nas p r i m e i r a s décadas do século XX. Contudo, é p r e c i s o t e r 

presente que não basta o entendimento do L i v r o I I para uma adequada 

fundamentação teórico-metodológica para estudo da r e a l i d a d e 

histórica que se pr e t e n d e r . V i s t o que só com uma interpretação do 

con j u n t o da r e f e r i d a obra e consciente da importância e dimensões 

específicas das p r i n c i p a i s c a t e g o r i a s teóricas é que se pode estudar 

r e a l i d a d e s específicas tomando a lógica dos c i c l o s como 

i n s t r u m e n t a l . 

Assim, Marx se apresenta no debate corno um demarcador 

importante na história da Economia Política e da lógica da 

reprodução do c a p i t a l e seu processo contraditório da acumulação 

onde os c i c l o s económicos se con s t i t u e m enquanto flutuações do 

processo de valorização do c a p i t a l essencialmente representado por 

D...D'. Ou s e j a , p a r t e das questões da acumulação p r i m i t i v a para 

e x p l i c a r que a lógica da acumulação c a p i t a l i s t a se assenta no 
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processo de valorização do v a l o r , ou d i n h e i r o que, grosso modo, deve 

ser a c r e s c i d o . 

No século XX o estudo da economia a p a r t i r das flutuações 

cíclicas tem merecido bastante atenção dos estudiosos da Economia 

Política. Neste s e n t i d o as diferenciações e n t r e os autores se r e f e r e 

mais de p e r t o aos aspectos que se c a r a c t e r i z a m como determinantes 

das fases específicas dos c i c l o s , em e s p e c i a l das c r i s e s e retomadas 

do processo de acumulação ou desenvolvimento do c a p i t a l i s m o c u j a 

conceituação depende do enfoque metodológico e da concepção 

politico-ideológica. 

No início deste século a interpretação de Kondratiev se 

demonstrou e depois se c o n s t i t u i u como p r i n c i p a l r e f e r e n c i a l de 

análise. A relevância deste a u t o r d i z r e s p e i t o à demarcação dos 

c i c l o s económicos e n t r e c i c l o de "ondas longas" ou e s t r u t u r a i s 

demarcados por revoluções tecnológicas e com duração aproximada de 

50 anos, e c i c l o s "clássicos" ou c o n j u n t u r a i s com sucessão de 

movimentos a cada 7 ou 10 anos. 

E n t r e t a n t o , embora admitindo que possa ser i n c o r r e t a no 

s e n t i d o e s t r i t o , Mandel d i z que a identificação do movimento do 

"ondas longas" na história do c a p i t a l i s m o se encontra em Alexander 

Helphand (Parvus) quando do estudo das c r i s e s agrícolas de meados da 

década de 1890. Num momento segu i n t e Mandel destaca o t r a b a l h o do 

ma r x i s t a holandês J. van Gelderen de 1913, p u b l i c a d o sob o 

pseudónimo de J. Fedder, baseado em evidências empíricas e seguindo 

minuciosamente o movimento dos preços, do comércio e x t e r i o r , da 

produção e da capacidade p r o d u t i v a em d i v e r s a s e s f e r a s , bem como o 

movimento das taxas bancárias,(MANDEL, 1985:85-6). 

Por o u t r o lado, ainda de acordo com Mandel, as elaborações nos 

anos 20 e 30 de Kondratiev a Sçhumpeter e Dupriez não foram além das 

i d e i a s desenvolvidas por van Gelderen. E n t r e t a n t o , embora Kondratiev 
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tenha se tornado i n f l u e n t e , Mandel o c r i t i c a por t e r r e s t r i n g i d o sua 

análise à ótica da produção e por t e r excluído as flutuações da taxa 

média de l u c r o s e a influência das revoluções tecnológicas sobre o 

volume e v a l o r do c a p i t a l f i x o renovado, assim como, pela exagerada 

fixação na flutuação dos preços e da produção e p r o d u t i v i d a d e 

i n d u s t r i a l . 

Seguindo Kondratiev tem-se os t r a b a l h o s de Schumpeter que 

embora perceba a importância do movimento dos l u c r o s , f i x a a análise 

na ação empreendedora dos empresários. Este a u t o r fundamenta sua 

análise nos pressupostos da t e o r i a neoclássica do equilíbrio e 

fornece subsídios para reflexões sobre desenvolvimento contemporâ-

neo . 

Também merecem destaque as interpretações de Keynes e K a l e c k i , 

embora este último não tenha e x e r c i d o influência i n i c i a l m e n t e . Sendo 

Keynes o a u t o r que exerceu maior influência a p a r t i r dos anos 30, os 

comentários se restringirão aqui a este a u t o r . 

Keynes se destacou p e l a proposta de intervenção do Estado na 

economia para f a z e r face à c r i s e de 1929-32 propondo que o Estado 

i n t e r v i e s s e no s e n t i d o de c r i a r emprego e gerar rendas para 

e n f r e n t a r a superprodução de mercadorias. Suas i d e i a s exerceram 

influência ainda maior no processo de reorganização do c a p i t a l i s m o 

no pós I I Guerra Mundial. A adesão ao keynesianismo c o n s i s t i u na 

elaborações de políticas económicas acreditando-se na p o s s i b i l i d a d e 

de c o n t r o l a r ou quebrar a lógica dos c i c l o s v i a políticas a n t i -

cíclicas. No en t a n t o , os métodos keynesianos se tornaram a l v o de 

críticas quando do ressurgimento das c r i s e s nas economias 

c a p i t a l i s t a s desenvolvidas a p a r t i r de meados da década de 1960, num 

p r i m e i r o momento enquanto inflexão no movimento c o n j u n t u r a l mas 

depois em níveis e s t r u t u r a i s - dando espaço para o surgimento do 

n e o - l i b e r a l i s m o a t r i b u i n d o a c r i s e à intervenção do Estado e logo 

passaram a clamar por sua r e t i r a d a da economia. 
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No fundamental a c r i s e do keynesianismo corresponde também o 

colapso do c a p i t a l i s m o e s t a t a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a . 

Retomando a questão das diferenciações paradigmáticas, por mais que 

t e n t e e n c o b r i r ou col o c a r tudo no c o n t e x t o da macroeconomia moderna, 

o que se observa é a acentuação da polarização e n t r e o pensamento 

burguês ou t r a d i c i o n a l versus marxismo. 

0 pensamento burguês se c a r a c t e r i z a por a n a l i s a r os c i c l o s em 

suas s u p e r f i c i a l i d a d e s e como um sistema n a t u r a l que se move 

mecanicamente e as c r i s e s como adversidades sem e s p e c i f i c i d a d e s ou 

determinações históricas. Neste s e n t i d o , ao e n f a t i z a r as c r i s e s as 

preocupações se volt a m para propostas de formulações de políticas 

anti-cíclicas para manter ou recuperar o processo de acumulação que 

em sua acepção se r e f e r e à recuperação do dinamismo necessário ao 

crescimento económico. 

Na p e r s p e c t i v a m a r x i s t a , por o u t r o lado, os c i c l o s são 

estudados no s e n t i d o de e v i d e n c i a r as l e i s do movimento de 

acumulação do c a p i t a l em suas manifestações concretas e 

p r i n c i p a l m e n t e denunciar e/ou e n f a t i z a r a i n e v i t a b i l i d a d e e 

e s p e c i f i c i d a d e s das c r i s e s . Destaque-se, e n t r e t a n t o , que mesmo 

dentr o do marxismo a polémica p e r s i s t e de forma que as 

interpretações se subdividem basicamente em três p e r s p e c t i v a s de 

atribuições das c r i s e s : c r i s e de subconsumo, c r i s e de 

de s p r o p o r c i o n a l i d a d e e c r i s e de superprodução e valorização do 

c a p i t a l . Destas p e r s p e c t i v a s as duas p r i m e i r a s foram as que mais 

i n f l u e n c i a r a m e foram trabalhadas por c o r r e n t e s r e v i s i o n i s t a s e não-

ma r x i s t a s . Suas fundamentações se encontram nos esquemas de 

reproduções elaborados por Marx. No marxismo o debate f o i p o l a r i z a d o 

basicamente e n t r e Tugan-Baranovski e Rosa Luxemburgo. 

No c o n t e x t o das controvérsias das múltiplas interpretações e 

cons c i e n t e da i m p o s s i b i l i d a d e de e c l e t i s m o e i d e n t i f i c a d o o panorama 
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da polémica sobre as questões dos c i c l o s económicos, r e t o r n a - s e à 

obra de Marx para daí r e s g a t a r os elementos e c a t e g o r i a s e s s e n c i a i s 

que possa fundamentar o t r a b a l h o empírico ora empreendido. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1. 0 c i c l o económico na acepção marxiana 

Não é simples e t a l v e z possa ser considerado arbitrário 

e x t r a i r algo específico sobre os c i c l o s do c a p i t a l na obra de Marx 

porque tendo-se presente a reprodução da ri q u e z a s o c i a l é necessário 

t e r p r esente o c o n j u n t o da crítica de Marx ao c a p i t a l i s m o , i s t o é, o 

co n j u n t o d'0 C a p i t a l . 

No e n t a n t o , sendo o c i c l o económico o movimento lógico de 

valorização do c a p i t a l o qual nada mais é do que v a l o r que se 

a u t o v a l o r i z a nas relações s o c i a i s de reprodução da r i q u e z a , é 

possível e x t r a i r deste a u t o r r e f e r e n c i a para se a n a l i s a r uma 

r e a l i d a d e concreta e seus aspectos c o n j u n t u r a i s e e s t r u t u r a i s . 

Aqui o processo de valorização do v a l o r ( c a p i t a l ) c o n s i s t e de 

uma sequência determinada de metamorfoses i n i c i a d o p e l a 

transformação do c a p i t a l - d i n h c i r o (D) em c a p i t o l - p r o d u t i v o (P) no 

processo de compra e venda de mercadorias (M) - especificamente 

meios de produção (MP) e força de t r a b a l h o (FT). 

O c a p i t a l - d i n h e i r o se metamorfoseia e adota a função de 

c a p i t a l - p r o d u t i v o para r e a l i z a r a função p r o d u t i v a de valorização c 

depois r e t o r n a r à forma de c a p i t a l - m e r c a d o r i a v a l o r i z a d o (M' ) e por 

f i m à forma i n i c i a l , com a diferença de que agora a c r e s c i d o de v a l o r 

(D'). Este raciocínio lógico ó apresentado por Marx através da 

fórmula: 

D - M . . . P . . . M' - D' . D - M . . . P. . . M' - D1 

representa o c i c l o do c a p i t a l ^ d i n h e i r o que também é o c i c l o lógico 

do movimento e o b j e t i v o último dos i n v e s t i m e n t o s c a p i t a l i s t a s , ou 
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s e j a , o b t e r d i n h e i r o mais do que i n v e s t i u . Nesta fórmula os 

p o n t i n h o s que separam P r e p r e s e n t a m a interrupção do p r o c e s s o de 

circulação e ao mesmo tempo d e s t a c a o consumo p r o d u t i v o da r i q u e z a 

no c a p i t a l i s m o e n q u a n t o momento específico de valorização m a t e r i a l 

do c a p i t a l . 

S a l i e n t a - s e , e n t r e t a n t o , que cada f o r m a p a r t i c u l a r em que o 

c a p i t a l se m e t a m o r f o s e i a nada mais são do que for m a s f u n c i o n a i s . 

Além d i s s o , sabe-se que a p a r t i r de q u a l q u e r f o r m a que se tome como 

p o n t o de p a r t i d a , o c i c l o se c o m p l e t a com o r e t o r n o à forma i n i c i a l . 

N e s t e caso tem-se que: 

D - M . . . P ... M' - D'; 

P - M ' - D ' . D - M . . . P e 

M1 - D'.D - M ... P ... M' 

são r e s p e c t i v a m e n t e os c i c l o s do c a p i t a l - d i n h e i r o , do c a p i t a l -

p r o d u t i v o e do c a p i t a l - m e r c a d o r i a . Segundo Marx o que d i f e r e n c i a o 

c i c l o do c a p i t a l - m e r c a d o r i a em relação aos demais é que e s t e i n i c i a -

se com o c a p i t a l já v a l o r i z a d o . 

I m p o r t a t e r p r e s e n t e que obs e r v a n d o o c a p i t a l i n d u s t r i a l os 

c i c l o s o c o r r e m s i m u l t a n e a m e n t e , o que também pode s e r v i s t o com 

relação ao movimento g l o b a l das met a m o r f o s e s do c a p i t a l . 

O u t r a observação a s e r f e i t a é que em cada estágio específico 

o c a p i t a l r e a l i z a suas funções específicas. Como se pode v e r : 1) 

enqu a n t o c a p i t a l - d i n h e i r o r e a l i z a as funções do d i n h e i r o , ou s e j a , 

as de meios de compra e meios de pagamento; 2) na form a de c a p i t a l -

p r o d u t i v o cumpre a função s o c i a l de p r o d u z i r v a l o r - m e r c a d o r i a , 

c o n t u d o e n c o b r e que apenas a força de t r a b a l h o nas condições s o c i a i s 

do c a p i t a l i s m o é que p r o d u z v a l o r novo ( i s t o a c o n t e c e d e v i d o a 

n e c e s s i d a d e de co m b i n a r meios de produção e força de t r a b a l h o p a r a a 

produção de v a l o r ) ; 3) o c a p i t a l - m e r c a d o r i a , p o r sua vez, cumpre a 
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função de p e r s o n i f i c a r o v a l o r e o c o n d u z i r ao mercado p a r a a sua 

realização última através do p r o c e s s o de compra e venda. 

Marx d e s t a c a , i n c l u s i v e , que a interrupção no c i c l o contínuo 

pode desencadear uma c r i s e no s i s t e m a p r o d u t o r de m e r c a d o r i a s . 

A adoção de d e t e r m i n a d o estágio como p o n t o de p a r t i d a , embora 

pareça mera opção de análise, r e s u l t a em implicações teórico-

metodológica que podem r e p e r c u t i r em r e t r o c e s s o s históricos quando 

das interpretações dos o b j e t i v o s específicos da reprodução da 

r i q u e z a no modo de produção c a p i t a l i s t a . O próprio Marx d e s t a c o u que 

"0 c i c l o do c a p i t a l - p r o d u t i v o (P...P*,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JC) é a forma na qual a 
Economia Clássica examina o processo de circulação do c a p i t a l 
i n d u s t r i a l " (MARX, L i v r o I I , 1983:63), 

e n q u a n t o 

"M'...M' está na base do Tableau Économique de Quesnay, o qual 
mostra seu grande e c e r t e i r o t e t o ao t e r escolhido, em antítese 
a D...D' (a forma isoladamente f i x a d a do sistema mercanti-
l i s t a ) , esta forma e não P...P')",[Id. i b i d . : 7 3 ) . 

I m p l i c i t a m e n t e a forma M'...M* i n d i c a que o o b j e t i v o do 

c a p i t a l é a mera produção de m e r c a d o r i a s , 

" ( . . . ) valores-de-uso destinados ao consumo de alguma espécie 
que o c a p i t a l i s t a só produz para repó-los ou permutá-los por 
mercadorias de o u t r o va1or-de-uso, como se sustenta 
erroneamente na economia v u l g a r " , (íd.ibid:52). 

e v e i o a ser reforçado p o r S r a f f a na proposição de análise do 

c a p i t a l i s m o a p a r t i r da "Produção de m e r c a d o r i a s p o r meio de 

m e r c a d o r i a s " c u j a essência nega t a n t o a valorização q u a n t o a 

exploração do t r a b a l h a d o r . 

Em o u t r a passagem Marx d e s t a c a que 

" ( . . . ) é importante, na produção c a p i t a l i s t a , não considerar a 
mercadoria i n d i v i d u a l ou o produto-mercadoria de um período de 
tempo qualquer isoladamente para s i , mas como produto do 
c a p i t a l adiantado e em relação ao c a p i t a l que produz essa 
mercadoria",(MARX,III-l, 1985:174). 

A e s c o l h a do c i c l o P...P' i m p l i c a na concepção de que a 

preocupação do c a p i t a l i s t a e s t e j a e s t r i t a m e n t e em d e s e n v o l v e r níveis 
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de p r o d u t i v i d a d e , e n c o b r i n d o i n c l u s i v e o aumento do g r a u s o c i a l de 

exploração. T e r i a - s e a q u i a f i g u r a do c a p i t a l i s t a " b o n z i n h o " que se 

pre o c u p a com q u a l i d a d e e abrir-se-á, p o r t a n t o , espaço p a r a a t e o r i a 

da p r o d u t i v i d a d e e n q u a n t o razão m o d e r n i z a d o r a ou mesmo i n d u z i n d o a 

se p e n s a r que a preocupação s e j a com relação às n e c e s s i d a d e s humanas 

i n d i v i d u a i s ou s o c i a i s . 

A adoção da fórmula D...D' i n d i c a mais e x p l i c i t a m e n t e o 

o b j e t i v o último do c a p i t a l , a valorização, p o r q u e a sequência é 

i n a u g u r a d a com D e se e n c e r r a com D v a l o r i z a d o ( D ' ) , se d i s t i n g u i n d o 

dos c i c l o s P e M' à medida em que e x p r e s s a a substantivação do 

v a l o r . A q u i se apaga t o d o o vestígio do v a l o r de uso. 

Por o u t r o l a d o , 

" ( . . . ) a forma P...P não se torna necessariamente P...P' (P -
P) e na forma M...M' não se vê absolutamente nenhuma diferença 
entre ambos os extremos. É, po r t a n t o , característico da fórmula 
D...D' que, por um lado, o v a l o r - c a p i t a l c o n s t i t u i o ponto de 
p a r t i d a e o v a l o r - c a p i t a l v a l o r i z a d o o ponto de re t o r n o , de 
modo que o adiantamento do v a l o r - c a p i t a l aparece como meio e o 
v a l o r - c a p i t a l v a l o r i z a d o como f i n a l i d a d e de toda operação; por 
out r o lado, que essa relação e s t e j a expressa em forma-dinheiro, 
na forma autónoma (substantiva - Reinaldo Carcanholo) de v a l o r , 
p o r t a n t o o capital-monetário como d i n h e i r o que gera d i n h e i r o . A 
produção de mai s - v a l i a por meio do v a l o r não é apenas expressa 
como a l f a e ómega do processo, mas, expressamente na relu z e n t e 
forma-dinheiro",(íd. íbid.:49). 

Fm síntese, o d i n h e i r o se r e a l i z a e n q u a n t o c a p i t a l quando se 

r e a l i z a como v a l o r que ge r a o u t r o v a l o r c u j a expressão mais adequada 

e explícita se e n c o n t r a na fórmula D...D'; ao passo que as tormas P 

e M não mostram a valorização como a f i n a l i d a d e última. N i s t o a 

s u t i l e z a da s i m p l e s f u n c i o n a l i d a d e das d i v e r s a s f o r m a s de 

manifestação dos c i c l o s de valorização do c a p i t a l pode c o n t u n d i r 

e/ou d i s t o r c e r a crítica de Marx. Tomando-se D...D', P...P', ou 

M'...M', tem-se como implicações a valorização como o b j e t o do 

p r o c e s s o , a produção e p r o d u t i v i d a d e como o b j e t o de análise ou o 

p r o c e s s o de produção de valo r , - d e - u s o , r e s p e c t i v a m e n t e . F.stas duas 

últimas a l t e r n a t i v a s se r e s t r i n g e m à observação da reprodução da 
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r i q u e z a a p a r t i r das q u a n t i d a d e s físicas. Na agropecuária, p o r 

exemplo, e s t a observação r e s t r i n g e a análise ao cálculo de c o l h e i t a 

p a r a c o l h e i t a , à massa de p r o d u t o s , m u i t a s vezes r e l e g a n d o a 

m a g n i t u d e em v a l o r . 

R e s s a l t e - s e , e n t r e t a n t o , que no p r o c e s s o g l o b a l de produção e 

circulação (reprodução) cada estágio é mediado p o r o u t r o ao tempo em 

que i n t e r a g e m e se excluem. Ou s e j a , é um círculo em c o n s t a n t e 

rotação em que cada p a r t e se a p r e s e n t a como p o n t o de p a r t i d a e de 

r e t o r n o ; as metamorfoses se a p r e s e n t a m como f u n c i o n a i s do p r o c e s s o 

contínuo e i n i n t e r r u p t o de valorização do c a p i t a l - e x c e t o na forma 

M' . . .M' que se i n i c i a e f i n d a com o v a l o r já v a l o r i z a d o . Dessa 

f o r m a , o c a p i t a l g l o b a l é u n i d a d e d e s t a três fo r m a s de m a n e i r a que 

não podem s e r v i s t a s i n d i s s o c i a d a m e n t e , embora h i s t o r i c a m e n t e os 

padrões de e n r i q u e c i m e n t o a p r e s e n t e m lógicas específicas 

d e t e r m i n a d a s , como se e n f a t i z o u a n t e r i o r m e n t e . 

No e n t a n t o , caso o c a p i t a l se d e t i v e r em uma f a s e tem-se a 

p o s s i b i l i d a d e do fenómeno da c r i s e . Como d e s t a c a Marx 

"Se o c a p i t a l se detém na p r i m e i r a fase, D-M, então o c a p i t a l 
monetário se f i x a em tesouro; na fase da produção então os 
meios de produção fazem sua função, de um lado, enquanto, de 
ou t r o lado, a força de t r a b a l h o permanece desocupada; se na 
última fase M...D', então as mercadorias invendáveis 
acumuladas obstruem o f l u x o da circulaçSo",(Td. i h i d . : 4 1 ) . 

Não o b s t a n t e , cada f a s e da metamorfose do c a p i t a l i n d u s t r i a l 

está l i g a d a a um dos estágios como c a p i t a l - m e r c a d o r i a , c a p i t a l -

p r o d u t i v o ou c a p i t a l - d i n h e i r o , de m a n e i r a que: 

"Toda paralisação da sucessão leva a justaposição a desordem; 
toda paralisação num estágio provoca a paralisação maior ou 
menor no c i c l o g l o b a l não só da parte p a r a l i s a d a do c a p i t a l , 
mas também do c a p i t a l i n d i v i d u a l inteiro",(íd. i b i d . : 7 7 ) . 

Marx d e s t a c a , embora não a p r o f u n d e , que o fenómeno da 

c o n t i n u i d a d e 
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"pode ser int e r r o m p i d o em ramos da produção que dependam da 
estação do ano, seja em decorrência de condições n a t u r a i s 
( a g r i c u l t u r a , pesca do arenque, e l e ) , seja em decorrência de 
circunstâncias convencionais, como por exemplo, nos assim 
chamados tr a b a l h o s sazonais",(íd.ibid.:78). 

No e n t a n t o , se t o r n a necessário d e s t a c a r que as técnicas 

agropecuárias d e s e n v o l v i d a s p o r agrónomos já mudaram b a s t a n t e a 

dependência do s e t o r das condições n a t u r a i s embora os empresários 

c o n t i n u e m se j u s t i f i c a n d o n e s t e s a s p e c t o s p a r a se a p r o p r i a r e m de 

créditos s u b s i d i a d o s e o u t r a s condições que l h e s b e n e f i c i e m . 

A análise cíclica e de suas f a s e s c o n s t i t u t i v a s e n c o n t r a 

expressão e i n s t r u m e n t a l c o n c r e t o nos i n d i c a d o r e s económicos e 

s o c i a i s . Mas, e s t e parâmetro não p e r m i t e demarcar diferenciações 

e n t r e as d i f e r e n t e s c o r r e n t e s do pensamento económico. 0 que irá 

c a r a c t e r i z a r as diferenciações que fundamentam cada concepção d i z 

r e s p e i t o aos a s p e c t o s mais a b s t r a t o s que fundamentam cada concepção. 

Em se t r a t a n d o da concepção m a r x i s t a o que e x p l i c a o movimento 

cíclico são os fundamentos que c a r a c t e r i z a m a l e i g e r a l do movimento 

contraditório da acumulação c a p i t a l i s t a , também c o n h e c i d o como l e i 

da valorização do c a p i t a l . 

A contradição e s s e n c i a l da l e i g e r a l se o b s e r v a , num p r i m e i r o 

momento, na c r e s c e n t e composição orgânica e técnica do c a p i t a l que 

encontrará l i m i t e s na tendência d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o . P o i s , 

o movimento cíclico segue algumas determinações. E, embora de 

caráter um t a n t o a b s t r a t o , em sua formulação, as manifestações 

d e s t a s l e i s podem s e r f a c i l m e n t e e v i d e n c i a d a s . A r e a l i d a d e 

b r a s i l e i r a p a r e c e s e r bem i l u s t r a t i v a n e s t e s e n t i d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2. As interpretações sobre os c i c l o s na economia b r a s i l e i r a 

No B r a s i l , segundo Tânia M. L. C. S i l v a (1986) ( d a q u i em 

d i a n t e denominada de Tânia' S i l v a ) , a controvérsia s o b r e as 

interpretações a r e s p e i t o s dos c i c l o s sc p o l a r i z a m e n t r e 



neoclássicos, que r e l a c i o n a m as a n o r m a l i d a d e s aos f a t o r e s exógenos 

ao s i s t e m a económico, ou s e j a , aos choques aleatórios e e x t e r n o s ao 

domínio da economia; e n e o m a r x i s t a s , que a t r i b u e m a o r i g e m dos 

c i c l o s aos f a t o r e s endógenos de caráter e s t r u t u r a l , i n e r e n t e s às 

forças contraditórias o p e r a n t e s no s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 

R e l a t i v a m e n t e aos a u t o r e s , i d e n t i f i c a como contribuições 

o r i g i n a i s as de Inácio Rangel, José S e r r a , M a r i a da Conceição 

T a v a r e s , F r a n c i s c o de O l i v e i r a , P a u l S i n g e r e L u i s C a r l o s B r e s s e r 

P e r e i r a . E, a c r e s c e n t a que p o r r e l a c i o n a r e m as flutuações cíclicas 

com os i n v e s t i m e n t o s públicos e p r i v a d o s em t e r m o s de expansão e 

retração e ao padrão de distribuição d e s t e s i n v e s t i m e n t o s , t o d o s os 

a u t o r e s p o r e l a d e s t a c a d o s , se i d e n t i f i c a m à abordagem k a l e c k i a n a . 

Sendo que, p a r a K a l e c k i os i n v e s t i m e n t o s r e p r e s e n t a m o c a r r o - c h e f e 

das flutuações cíclicas. Não o b s t a n t e , 

"todos os autores salientam o papel do .Estado no 
desencadeamento das flutuações cíclicas além dnp f a t o r e s 
endógenos-estruturais. Este papel s e r i a basicamente de duas 
naturezas: i n v e s t i d o r e c r i a d o r de mecanismos para estímulo de 
financiamento a acumulação de c a p i t a l p rivado nacional e 
estrangeiro",(SILVA, 1906:114). 

Com relação a cada contribuição p a r t i c u l a r Tânia S i l v a o b s e r v a 

que: Inácio Rangel a s s o c i a o movimento cíclico i n t e r n o aos i m p a c t o s 

da economia m u n d i a l tomando como base os c i c l o s de K o n d r a t i e f f e 

•Juglar; José S e r r a r e l a c i o n a os c i c l o s económicos com a t a x a de 

c r e s c i m e n t o da formação b r u t a de c a p i t a l f i x o como f a t o r e s t r u t u r a l 

e endógeno; M a r i a da Conceição T a v a r e s t e r i a d e s t a c a d o a t a x a de 

i n v e s t i m e n t o s r e l a c i o n a d a com a r e n t a b i l i d a d e e s perada d e s t e mesmo 

i n v e s t i m e n t o c o n s i d e r a n d o f a t o r e s como a e s t r u t u r a da c a p a c i d a d e 

p r o d u t i v a , a e s t r u t u r a da demanda, a d i s p o n i b i l i d a d e r e l a t i v a de 

f a t o r e s de produção, o padrão de i n v e s t i m e n t o s e a t a x a de l u c r o em 

equilíbrio: F r a n c i s c o de O l i v e i r a i d e n t i f i c a n d o as flutuações aos 

desequilíbrios i n t e r s e t o r i a i s e endógenos e s t r u t u r a i s ; Paul S i n g e r 

que r e s t r i n g e as flutuações ao volume de i n v e s t i m e n t o s e; L u i s 
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C a r l o s B r e s s e r P e r e i r a que a t r i b u i a c r i s e à subacumulação de 

c a p i t a l . Para o c o n j u n t o d e s t e s a u t o r e s , as c r i s e s são ou de 

subconsumo o de d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e , ( S I L V A , 198 6:109-115). 

Embora não s e j a c o m p l e t a nem c o n c l u s i v a a compreensão de Tânia 

S i l v a s i n t e t i z a as p r i n c i p a i s interpretações c o r e n t e s s o b r e as 

flutuações cíclicas na economia b r a s i l e i r a e a p a r t i r de sua 

interpretação pode-se o b s e r v a r que nenhum dos a u t o r e s mencionados 

c o r r e l a c i o n a as flutuações às contradições do p r o c e s s o de 

valorização do c a p i t a l . 

N i l s o n A. de Souza reforçaria a concepção de Tânia S i l v a 

( a u t o r a acima comentada) quando d i z que o d e b a t e e n t r e 

d e s p r o p o r c i o n a l i s t a s e s u b c o n s u m i s t a s t e r i a s i d o r e g i s t r a d o , no 

B r a s i l , p o r F r a n c i s c o de O l i v e i r a , M a r i a da Conceição T a v a r e s , Paul 

S i n g e r , e t c , (SOUZA, 1 9 9 2 ) . 

J u r a n d i r X a v i e r i d e n t i f i c a que, no B r a s i l , as interpretações 

s o b r e os c i c l o s económicos se bas e i a m nas lógicas P...P' e M ...M', 

e s t a b e l e c e uma discussão com a l g u n s dos p r i n c i p a i s r e p r e s e n t a n t e s 

das concepções d o m i n a n t e s e a s s o c i a a forma M'...M' à c o r r e n t e 

c e p a l i n a que a n a l i s a o padrão de e n r i q u e c i m e n t o e n q u a n t o padrão de 

consumo, mencionando a interpretação p a r t i c u l a r de C e l s o F u r t a d o . 

Por o u t r o l a d o , a forma P...P' d i z r e s p e i t o aos d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , 

em p a r t i c u l a r c i t a M a r i a da Conceição Tavares que e x p r e s s a o padrão 

de e n r i q u e c i m e n t o e n q u a n t o padrão de produção,(XAVIER, 1992b:03-04). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3. As flutuações cíclicas e a agropecuária 

De modo g e r a l , as abordagens da agropecuária no c a p i t a l i s m o a 

p a r t i r do caráter cíclico, têm se l i m i t a d o às questões dos p r o c e s s o s 

d e t e r m i n a d o s p o r condições n a t u r a i s c suas e v e n t u a i s a d v e r s i d a d e s 

como geadas, secas, p r a g a s e doenças. Desta compreensão c o n c l u i - s e 

que as e s p e c i f i c i d a d e s do s e t o r j u s t i f i c a a intervenção do Estado 



v i a políticas públicas p a r a e s t i m u l a r o c a p i t a l a i n v e s t i r no s e t o r 

p a r a que sejam c u m p r i d a s as funções s o b r e t u d o a satisfação da 

n e c e s s i d a d e s de a l i m e n t o s p a r a a população. Deste argumento r e s u l t o u 

uma espécie de estatização da valorização do c a p i t a l na agropecuária 

b r a s i l e i r a . Tomando o c i c l o como n a t u r a l e l e passa a s e r tomado como 

dado, d e i x a de merecer importância como r e f e r e n c i a l de análise de 

modo que a polémica en v e r e d a p e l a s questões f u n c i o n a i s da 

agropecuária no c a p i t a l i s m o . 

R e l a t i v a m e n t e ao caráter cíclico, na acepção acima mencionada, 

Keynes p a r e c e e l u c i d a t i v o quando a f i r m a que 

"Nos prim e i r o s estudos sobre o c i c l o económico, especialmente 
nos de Jevons a explicitação f o i colocada nas flutuações 
aqrícolas devido às estações, mais do que nos fenómenos da 
indústria," (REYNES, 1988:220). 

a c r e s c e n t a n d o que 

"À luz da t e o r i a acima, (a de .Jevons, JC) esta explicação do 
problema parece bastante visível, porque mesmo na a t u a l época 
as flutuações de um ano para o u t r o dos estoques de produtos 
agrícolas constituem uma das variações do investimento 
c o r r e n t e . E n t r e t a n t o , na época em que Jevons escreveu ( . . . ) , 
este f a t o r prevaleceu de maneira considerável sobre os demais," 
( I d , I b i d : 2 2 0 ) . 

O c i c l o a q u i se r e f e r e às questões dos i n v e s t i m e n t o s (P) e da 

produção física (M), as boas e más c o l h e i t a s são as d e t e r m i n a n t e s . 

Keynes c o n c l u i que "no tempo moderno" as causas aqrícolas das 

flutuações têm menor importância p o r q u e a a g r i c u l t u r a r e p r e s e n t a uma 

p a r c e l a m u i t o pequena da produção t o t a l e p o r q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 

da economia em e s c a l a m u n d i a l p a r a a m a i o r p a r t e dos p r o d u t o s 

agrícolas n e u t r a l i z a m os e f e i t o s das boas e das más c o l h e i t a s , ( I d . 

i b i d : 2 2 1 ) . 

A p a r t i r das observações de Keynes pode-se p e r c e b e r , p o r um 

l a d o , a fundamentação c o n v e n c i o n a l da identificação da n a t u r e z a dos 

c i c l o s na a g r i c u l t u r a e, p o r o u t r o l a d o , o que f a z r e l e g a r a 

importância do e n f o q u e da a g r i c u l t u r a a p a r t i r do caráter cíclico. 



Schumpeter não divergirá de Keynes guando t e n t a e n c o n t r a r 

explicações plausíveis p a r a as c r i s e s - p r o c u r a r saber se e l a s são 

ou não pur a m e n t e económicos. Nesta p e r s p e c t i v a , Schumpeter o b s e r v a 

que e n t r e as causas p e r t u r b a d o r e s e n q u a n t o " c o r p o e s t r a n h o " à e s f e r a 

económica se tem o caso " ( . . . ) das más c o l h e i t a s que e v i d e n t e m e n t e 

podem p r o v o c a r c r i s e s e, como é b a s t a n t e s a b i d o , t o r n a r a m até mesmo 

a base de uma t e o r i a g e r a l das c r i s e s " , (SCHUMPETER, 1988:146). 

No e n t a n t o , as c r i s e s n a t u r a i s são a c i d e n t a i s e p o r t a n t o não 

podem s e r v i r como o b j e t o de e s t u d o desde a p e r s p e c t i v a do 

c a p i t a l i s m o onde o que i n t e r e s s a é o p r o c e s s o de valorização. As 

c r i s e s n a t u r a i s não são específicas ao modo de produção c a p i t a l i s t a , 

não têm conteúdo histórico, o c o r r e m i n d e p e n d e n t e m e n t e da época ou 

forma s o c i a l assumida p e l a s relações s o c i a i s de produção. As 

questões n a t u r a i s sendo usadas p a r a e x p l i c a r o c i c l o de reprodução 

na a g r i c u l t u r a , se t r a n s f o r m a m em a s p e c t o m i s t i f i c a d o r das 

contradições do c a p i t a l . 

Apesar d i s t o , se tem inúmeras ilustrações que j u s t i f i c a os 

fundamentos da compreensão g e r a l s o b r e a questão dos c i c l o s na 

agropecuária mas que não avançaria além das o b v i e d a d e s dos p r o c e s s o s 

e das questões. C o n s i d e r a - s e , c o n t u d o , que f o i d e s t a c a d o como 

e l u c i d a t i v o . 

Com relação à r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , Gervásio Rezende (REZENDE, 

1992:124) c o n s i d e r a r e l e v a n t e e necessário um esforço de p e s q u i s a 

que r e s g a t e a discussão s o b r e a a g r i c u l t u r a no c i c l o económico. 

Discussão e s t a que t e r i a s i d o r e l e g a d a ao abandono na l i t e r a t u r a 

i n t e r n a c i o n a l da economia agrícola, mas que tem importância t a n t o 

teórica q u a n t o empírica, no que c o n c e r n e aos vínculos macroeconómi-

cos da a g r i c u l t u r a . T a l abandono pode s e r atribuído à sincronização 

cada vez m a i o r da reprodução da agropecuária com os p r o c e s s o s 

i n d u s t r i a i s e suas subordinações aos gra n d e s conglomerados 

f i n a n c e i r o s . É o d i t o p r o c e s s o de integração e n t r e a g r i c u l t u r a e 
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indústria que c o n s t i t u i os famosos Complexos A g r o i n d u s t r i a i s 

( C A I ' s ) . 

No c o n t e x t o da caificação o s e t o r agropecuário t e n d e a se 

u n i f i c a r de form a cada vez mais s i n c r o n i z a d a ao c i c l o i n d u s t r i a l . 

E n t r e t a n t o , como d e s t a c a B e r n a r d o S o r j , a a g r i c u l t u r a tem 

ocupado l u g a r i m p o r t a n t e nos c i c l o s de acumulação do c a p i t a l , onde 

na f a s e de expansão tem se constituído em r e v i g o r a d o r a da t a x a de 

l u c r o s , ( S O R J , 1986:26). Por o u t r o l a d o , na f a s e de retração e c r i s e 

tem se v e r i f i c a d o a retração e destruição de e s t o q u e s . Neste 

p r o c e s s o o a u t o r d e s t a c a a importância do p a p e l do Estado na 

configuração da f a s e cíclica na a g r i c u l t u r a â mediada em que 

c o n v e n c i o n o u - s e a dependência das políticas de crédito p a r a a 

expansão da produção e o u t r o s mecanismos de proteção. 

A participação das empresas m u l t i n a c i o n a i s também se t o r n a 

b a s t a n t e d e c i s i v a f a c e à f a l t a de i n v e s t i m e n t o s em t e c n o l o g i a s no 

B r a s i l . P o i s , p o s s i b i l i t a - s e aos gra n d e s c a p i t a i s , em g e r a l 

m u l t i n a c i o n a i s , a determinação das transformações p e l o c o n t r o l e 

tecnológico da e s c a l a da produção e do t i p o de p r o d u t o . Exemplo 

d i s t o são os casos da Anderson C l a y t o n , Nestlê, o Crupo C e r v e n t -

Panone, Danone, Toddy,(SORJ, 1986:41-44). Por o u t r o l a d o , a 

dominação na distribuição pode s e r i l u s t r a d a p e l o s casos dos g r u p o s 

Pão de Açúcar, Paes Mendonça, e t c , c u j a expansões tendem à 

unificação n a c i o n a l dos padrões de consumo. 

Como se vê, d e s t a c a - s e , e n t r e t a n t o , que a subordinação m a i o r 

está nas determinações i m p e r i a l i s t a s p a r a a reprodução da 

agropecuária b r a s i l e i r a , sem c o n t a r com o que se g e s t a no 

i m p e r i a l i s m o p a r a a nossa economia como um t o d o . Em síntese, pode-se 

c o n s i d e r a r como a afirmação e imposição da l e i do v a l o r em e s c a l a 

i n t e r n a c i o n a l e a unificação dos p r o b l e m a s d e l a d e c o r r e n t e a nível 

n a c i o n a l - r e s p e i t a d a s as p a r t i c u l a r i d a d e s e questões menores. 
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Na p e r s p e c t i v a acima a interpretação a p a r t i r dos c i c l o s 

económicos se fazem de forma um t a n t o mecânica ou fenomenológica ao 

tempo em que j u s t i f i c a que se e s t u d e o p r o c e s s o mais de p e r t o e p o r 

o u t r o s métodos. 

Tomando os c i c l o s económicos, p o r t a n t o , uma t e n t a t i v a 

d e l i b e r a d a de e s t u d a r a a g r i c u l t u r a , seu movimento, e n c o n t r a - s e , p o r 

exemplo, na dissertação de L a u d e n i r G a l i n a ( 1 9 8 1 ) . T a l esforço 

p r o c u r a v i n c u l a r a expansão cíclica às f r e n t e s m o d e r n i z a n t e s da 

a g r i c u l t u r a . E s t e a u t o r e n t e n d e que as flutuações cíclicas t a n t o da 

economia b r a s i l e i r a q u a n t o do s e t o r agropecuário m o d e r n i z a d o a p a r e c e 

apenas como segmento do c i c l o económico i n t e r n a c i o n a l . Neste 

p r o c e s s o , o c i c l o e s t r u t u r a l ou de "onda l o n g a " a t u a l s u r g e como a 

f a s e e x p a n s i v a após a I I Guerra M u n d i a l nos países i m p e r i a l i s t a s e 

o c o r r e defasadamente nos países dep e n d e n t e s . Por o u t r o l a d o , o c i c l o 

dá s i n a i s de i n v i a b i l i d a d e e ao mesmo tempo i n d i c a n e c e s s i d a d e de 

reestruturação no f i n a l da década de 1970. Para o caso b r a s i l e i r o , 

tem-se o f r a c a s s o das t e n t a t i v a últimas c o l o c a d a s no I I PND ( P l a n o 

N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o ) do g o v e r n o do G a l . E r n e s t o G e i s e l e com 

i s t o a falência das políticas que se d i z i a m p r i o r i z a r a a g r i c u l t u r a . 

A c r i s e a q u i e n u n c i a d a que t e n d i a a se a g u d i z a r p r o v o c o u a 

n e c e s s i d a d e de novas reflexões c o l o c a n d o em xeque os parâmetros 

i n t e r p r e t a t i v o s até então u t i l i z a d o s como se p r e t e n d e t e r 

e v i d e n c i a d o no capítulo I I do p r e s e n t e t r a b a l h o . 

O u t r o i n d i c a t i v o da n e c e s s i d a d e de se a n a l i s a r a agropecuária 

a p a r t i r dos c i c l o s económicos encontrar-se-á num a r t i g o de Gervásio 

Rezende quando e s t e busca e n t e n d e r os "vínculos macroeconómicos da 

a g r i c u l t u r a nos c i c l o s económicos", (REZENDE, 1992:121). 

Neste c o n t e x t o , p a r a a n a l i s a r a agropecuária e seus vínculos 

com o c i c l o de economia b r a s i l e i r a , ou s e j a , como uma t o t a l i d a d e 

menor, se f a z m i s t e r que s e j a r e d i s c u t i d o o movimento cíclico da 
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economia e seus a s p e c t o s específicos em se t r a t a n d o da agropecuária 

mas ao mesmo tempo p r o c u r a r os vínculos g e r a i s no que se r e f e r e ao 

p r o c e s s o de acumulação da r i q u e z a nas bases c a p i t a l i s t a s . Neste caso 

as d i f i c u l d a d e s podem s e r e v i d e n c i a d a s a p a r t i r da observação das 

nuances das relações s o c i a i s de produção aí e x i s t e n t e s , s e j a p e l a 

exploração sem expropriação c o m p l e t a atribuída c o n f i g u r a d a na 

resistência, persistência e recriação das pequenas u n i d a d e s de 

produção f a m i l i a r camponesa; p e l a s e s p e c i f i c i d a d e s c a r a c t e r i z a d a s 

nas questões do tempo de t r a b a l h o e tempo de produção que se 

e v i d e n c i a na p e r i o d i c i d a d e d e t e r m i n a d o p e l o c i c l o que v a i da 

plantação à c o l h e i t a ; p e l a presença da p r o p r i e d a d e fundiária; 

específica composição técnica e orgânica do c a p i t a l , e t c . 

Não o b s t a n t e , as e s p e c i f i c i d a d e s se su b o r d i n a m ou se 

c o n t e x t u a l i z a m numa t o t a l i d a d e m a i o r e à l e i g e r a l do c a p i t a l , t e n d o 

a lógica de valorização como essência. 

A p a r t i r do su p r a a l u d i d o , supor ou t e n t a r e x p l i c i t a r a 

f u n c i o n a l i d a d e cíclica da agropecuária não r e s o l v e a problemática do 

s e t o r nem e s c l a r e c e m u i t a c o i s a . 

Do que vem se t e n t a n d o f u n d a m e n t a r , até a q u i , se c o n s i d e r a que 

a a p a r e n t e f u n c i o n a l i d a d e dos c i c l o s M'...M', P...P' ou D...D* 

enquan t o expressão da reprodução da r i q u e z a m a t e r i a l s o c i a l pode 

e n f a t i z a r ou esc o n d e r questões f u n d a m e n t a i s . 

À semelhança das análises dos p r o c e s s o s i n d u s t r i a i s a q u i 

também p r e v a l e c e as interpretações r e l a c i o n a d a s aos c i c l o s M'...M', 

P...P'. Com relação ao p r i m e i r o tem-se as compreensões das 

o l i g a r q u i a s e f u n c i o n a l i s t a s . R e l a t i v o s aos segundos tem-se os 

apoteóticos da modernização que e n f a t i z a m as questões r e l a t i v a s aos 

padrões de p r o d u t i v i d a d e . 

Num p r i m e i r o momento o p o n t o de p a r t i d a está na identificação 

do e x c e d e n t e e n q u a n t o p r o d u t o líquido e se r e s t r i n g e m ao e s t u d o do 
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c i c l o de c o l h e i t a p a r a c o l h e i t a . Assim o c i c l o do c a p i t a l - m e r c a d o r i a 

é tomado com viés f u n d a m e n t a l . Os neoclássicos se prendem à 

f u n c i o n a l i d a d e do s e t o r e ao p a p e l que e l e e x e r c e na produção de 

m e r c a d o r i a s necessárias à demanda; produção de v a l o r e s - d e - u s o p a r a 

serem i n t e r c a m b i a d o s no mercado. Assim, o s e t o r e x e r c e as funções de 

p r o d u z i r v a l o r e s - d e - u s o ou bens de consumo a l i m e n t a r e s p a r a o 

a b a s t e c i m e n t o ; p r o d u z matérias-primas p a r a o s e t o r u r b a n o -

i n d u s t r i a l ; p r o d u z p a r a e x p o r t a r e g e r a r d i v i s a s , e t c . e, p o r o u t r o 

l a d o , c o n s u m i r p r o d u t o s de o u t r o s s e t o r e s . 

A adoção do c i c l o da p r o d u t i v i d a d e , i r i a se e v i d e n c i a r nos 

t r a b a l h o s e l a b o r a d o s p e l a e q u i p e da Unicamp ( U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l 

de Campinas/SP) coordenado p o r Ângela Kageyama e José G r a z i a n o da 

S i l v a que apesar de a f i r m a r e m que a p r o d u t i v i d a d e no c a p i t a l i s m o se 

r e l a c i o n a com a p e r s p e c t i v a de geração de mais l u c r o s c olocam as 

questões da p r o d u t i v i d a d e como p o n t o e s s e n c i a l da análise,(KAGEYAMA 

& SILVA, 1983:193). Os s a l t o s ou evoluções da produção d e c o r r e m das 

inovações tecnológicas a s s i m como das condições n a t u r a i s . Em suma, 

e s t u d a - s e a reprodução da agropecuária a p a r t i r dos padrões 

tecnológicos g e s t a d o s e/ou i m p o s t o s p e l a concorrência e p e l a 

agroindústrias. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.4. Considerações sobre o capitulo 

Tendo p a r t i d o do p r e s s u p o s t o da presença dc v i e s e s , 

p a r c i a l i d a d e s e s u p e r f i c i a l i d a d e s nas análises da agropecuária 

b r a s i l e i r a nos movimentos de c o n j u n t u r a e nos c i c l o s e s t r u t u r a i s é 

que as interpretações s o b r e o período r e c e n t e sc enquadram no 

c o n t e x t o da t e o r i a do d e s e n v o l v i m e n t o , o r a em d e f e s a ( p e l a 

f u n c i o n a l i d a d e do s e t o r ) , o r a de m a n e i r a crítica (dadas as 

consequências ou d e s i g u a l d a d e s , r e g i o n a i s , s e t o r i a i s c s o c i a i s que o 

d e s e n v o l v i m e n t o e n c e r r a ) . Mesmo as análises que chamam a atenção 
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p a r a os vínculos macroeconómicos da agropecuária no c i c l o económico 

como f o r a m os casos de G a l i n a ( 1 9 8 1 ) , S o r j (198G) e Rezende (1988 e 

1992) a p r e s e n t a m limitações, v i s t o que abordam a agropecuária nos 

c i c l o s económicos p o r d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s p a r t i c u l a r e s . 

P e l o s u p r a mencionado c o n c l u i - s e que, em g e r a l , os e s t u d i o s o s 

"sublimam o passado e s u p e r e s t i m a m o f u t u r o " ao passo que uma 

análise mais a p r o f u n d a d a deve c o n s i d e r a r os a s p e c t o s e s s e n c i a i s dos 

c i c l o s económicos e as p l u r i c a u s a l i d a d e s d e t e r m i n a n t e s mas 

s u b o r d i n a d a s e subsumidas na l e i g e r a l do p r o c e s s o de acumulação de 

c a p i t a l . D i a n t e d i s t o c o n s i d e r o u - s e necessário e n c o n t r a r um 

parâmetro teórico-metodológico como n o r t e a d o r da investigação c u j a 

preocupação se r e f e r i u à análise da agropecuária no movimento 

cíclico e sua vinculação macroeconómica, tomando p o r base o c i c l o 

D. . .D' . 

Neste s e n t i d o , f o i e n c o n t r a d o em Marx (1983, V o l . 2 ) , Mandel 

(198G e 1990) e X a v i e r (1992a e 1992b) fundamentações p a r a e x p l i c a r 

a lógica do c i c l o económico na economia m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a . 

Em Marx f o i e n c o n t r a d o a fundamentação teórico-metodológica, 

s o b r e t u d o no L i v r o I I d'0 C a p i t a l , quando a p a r t i r da fórmula g e r a l 

do c i c l o económico na economia m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a , desdobrada nos 

c i c l o s do c a p i t a l - p r o d u t i v o ( P . . . P ' ) , do c a p i t a l - m e r c a d o r i a 

(M'...M') e do c a p i t a l - d i n h e i r o (D...D') e n f a t i z a e s t e último como 

o b j e t i v o f i n a l do c a p i t a l , a p e s a r da interpenetração e 

interdependência e n t r e os c i c l o s específicos. 

A contribuição de Mandel i n c l u i d o i s a s p e c t o s . P r i m e i r o quando 

chama a atenção p a r a a análise do movimento cíclico a p a r t i r das 

múltiplas determinações. Em segundo l u g a r Mandel chama a atenção 

p a r a a c r e s c e n t e sincronização da reprodução da agropecuária ao 

c i c l o i n d u s t r i a l . Não o b s t a n t e , c o l o c a como característica do 

c a p i t a l i s m o a t u a l ( a q u i denominado de c a p i t a l i s m o t a r d i o - ocaso do 
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c a p i t a l i s m o ) a apropriação de e x c e d e n t e v i a r e n d a s tecnológicas 

a s s i m como d i z e n d o que após o l o n g o c i c l o e x p a n s i v o do pós I I Guerra 

M u n d i a l , as c r i s e s se t o r n a r a m mais p r o l o n g a s e as retomadas 

e x i t a n t e s e efémeras. 

A p a r t i r da questão das múltiplas determinações, f o i que se 

c o n s i d e r o u os g r u p o s de interpretações como viéses, d e v i d o ao f a t o 

de não e x p r e s s a r e m a t o t a l i d a d e senão tomando questões como 

modernização/tecnificação, f u n c i o n a l i d a d e s e as questões que 

e x p l i c a m a persistência, resistência e recriação das pequenas 

u n i d a d e s de produção f a m i l i a r como p a r t e s de uma t o t a l i d a d e 

c o n s t i t u t i v a , que embora a p r e s e n t e e s p e c i f i c i d a d e s , se c o n s t i t u e m 

e n q u a n t o meio p a r a valorização do c a p i t a l à p a r t i r das a t i v i d a d e s 

agropecuárias. 

Da fundamentação de X a v i e r , o b s e r v o u - s e que, à semelhança das 

interpretações dos c i c l o s de c o n j u n t u r a da economia b r a s i l e i r a e do 

movimento do c a p i t a l , p r e d o m i n a também na agropecuária e 

a p a r e n t e m e n t e de m a n e i r a mais i n c i s i v a , as posições segundo as q u a i s 

os c i c l o s e s s e n c i a i s são a n a l i s a d o s à p a r t i r dos padrões de 

p r o d u t i v i d a d e e dos padrões de produção de m e r c a d o r i a s ( v a l o r e s de 

uso) . 

Com relação à agropecuária, as posições f o r a m a s s o c i a d a s às 

limitações aos padrões de p r o d u t i v i d a d e e padrões de produção de 

m e r c a d o r i a s . N e s t e caso as flutuações são d e t e r m i n a d a s p e l o s 

i n v e s t i m e n t o s em t e c n o l o g i a s e as condições n a t u r a i s , dadas as 

intempéries do tempo (geadas, secas, e n c h e n t e s , p r a g a s , e t c . ) como 

se tem r e c o r r i d o p a r a s u b s i d i a r as explicações. D i a n t e d i s t o , é que 

não se e n f a t i z a a reprodução da agropecuária p e l a s l e i s f u n d a m e n t a i s 

do p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a . Para t a n t o , p a r e c e t e r 

contribuído as e s p e c i f i c i d a d e s da agropecuária se comparadas as 

relações s o c i a i s de produção de t r a b a l h o as q u a i s impedem ou servem 

de subterfúgios no s e n t i d o de t e n t a t i v a s de investigações à p a r t i r 
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do s i s t e m a c a t e g o r i a l e p r o c e s s o s e v i d e n c i a d o s no s e t o r u r b a n o -

i n d u s t r i a l . 

D e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , o s u p r a r e f e r i d o remete à n e c e s s i d a d e 

de que a agropecuária b r a s i l e i r a s e j a a n a l i s a d a através dos eus 

movimentos c o n c r e t o s e c o n s i d e r a n d o as e s p e c i f i c i d a d e s i n e r e n t e s ao 

s e t o r . 
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CAPÍTULO IV 

EVIDÊNCIAS DA REPRODUÇÃO DA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA NOS ANOS 80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste capítulo p r o c u r a - s e a n a l i s a r o movimento c o n c r e t o de 

reprodução e x p e r i m e n t a d o p e l o s e t o r da agropecuária b r a s i l e i r a 

c o n f r o n t a n d o o p r o c e s s o e v i d e n c i a d o com algumas das p r i n c i p a i s 

interpretações c o r r e n t e s . O o b j e t i v o e s s e n c i a l é p e r c e b e r , através 

das evidências e t e n d o em v i s t a o parâmetro teórico 

d e f i n i d o / a d o t a d o , se e x i s t i u c r i s e e no caso p o s i t i v o i d e n t i f i c a r 

suas e s p e c i f i c i d a d e s e dimensões; caso as r e s p o s t a s e j a n e g a t i v a 

impõe-se também que se e x p l i c i t e as razões. 

Uma preocupação a d i c i o n a l em t a l empreendimento d i z r e s p e i t o 

as e s p e c i f i c i d a d e s e nuances a a s i m como aos viéses que têm 

contribuído p a r a que se i n c o r r a em g e n e r a l i d a d e s e/ou desagregações 

a f i n s , as q u a i s c o n t r i b u e m m u i t o mais p a r a m i s t i f i c a r o p r o c e s s o 

e x p e r i m e n t a d o p e l o s e t o r agropecuário no c o n t e x t o da acumulação 

c a p i t a l i s t a . S a l i e n t a - s e , e n t r e t a n t o , que a própria composição das 

informações (dados o f i c i a i s d i v u l g a d o s p e l o s i n s t i t u t o s como IBGE, 

p o r e x e m p l o ) , ajudam a m i s t i f i c a r e ao mesmo tempo d e s e s t i m u l a r 

esforços que se preocupem com a reconstituição de interpretações, em 

se t r a t a n d o da agropecuária, que não se enquadrem adequadamente na 

p e r s p e c t i v a da l i t e r a t u r a c o n v e n c i o n a l . 
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Por f im, mesmo c i e n t e das d i f i c u l d a d e s c o n s i d e r a - s e de 

fundamental importância empreender esforços no s e n t i d o de entender o 

comportamento do s e t o r agropecuário a p a r t i r dos elementos dos 

c i c l o s económicos, considerando e s t e s no p r o c e s s o de valorização do 

c a p i t a l , ou s e j a , destacando atenção e s p e c i a l ao movimento D...D' -

i n d i c a d o a p a r t i r dos índices r e a i s dos v a l o r e s . 

A r e a l i d a d e b r a s i l e i r a da década de 1980 se d e s t a c a por suas 

p e c u l i a r i d a d e s e a d v e r s i d a d e s marcantes. F o i um período r e p l e t o de 

acontecimentos políticos ( a b e r t u r a no s e n t i d o da redemocratização), 

económicos (experimentou-se uma c r i s e económica sem p r e c e d e n t e s ) , 

s o c i a l (maior participação da s o c i e d a d e nas manifestações políticas) 

de n t r e o u t r o s a s p e c t o s . No que d i z r e s p e i t o à economia t e n t o u - s e 

várias a l t e r n a t i v a s , desde à o r t o d o x i a à h e t e r o d o x i a na p e r s p e c t i v a 

de se combater a c r i s e e a inflação em e s p e c i a l , sem, no entanto, 

p e l o menos c o n t r o l a r a c r i s e de modo que o período recebeu a 

denominação de "década p e r d i d a " . 

S i n t e t i z a n d o os acontecimentos e dizendo que o " s a l d o da 

década f o i um inventário de frustrações", .José S e r r a d e s t a c a que 

foram: s e t e p l a n o s de estabilização; t r e z e políticas s a l a r i a i s ; 

d e z e s s e t e alterações na r e g r a do câmbio; c i n q u e n t a e três alterações 

no c o n t r o l e de preços; v i n t e p l a n o s p a r a a dívida e x t e r n a ; d e z o i t o 

p r o j e t o s de a u s t e r i d a d e e c o r t e nos g a s t o s públicos; quatro moedas 

d i f e r e n t e s ; dez desvalorizações no d i n h e i r o (SERRA, José. IN: 

R e v i s t a VEJA, Ano 23, N° 30, 01/08/1990:62). Ou s e j a , f o i uma 

v e r d a d e i r a a v a l a n c h a de alterações sem c o n t r o l a r sequer a inflação. 

Dian t e d i s s o , José S e r r a c a r a c t e r i z a a s t e n t a t i v a s de 

" f r a c a s s o m a n i a " . 

Na análise e qualificação da c r i s e toma-se os i n d i c a d o r e s do 

PIB (Produto I n t e r n o B r u t o ) , a Renda (Despesas) e os a s p e c t o s 

s o c i a i s em níveis agregados e o s e t o r i n d u s t r i a l (dominante na 

composição r e l a t i v a das a t i v i d a d e s econômico-produtivas) p a r a 
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a f i r m a r sobre a estagnação da economia. No entanto, r e s s a l t a - s e que 

conforme a desagregação dos componentes do PIB d e t e c t a - s e nuances 

que podem l e v a r a amenizações ou, por outro lado, afirmações mais 

i n c i s i v a s sobre a dimensão da c r i s e . 

Observando-se os i n d i c a d o r e s das Contas N a c i o n a i s i d e n t i f i c a -

se que a c r i s e f o i detonada na indústria automobilística e na 

construção c i v i l p a r a depois se g e n e r a l i z a r p a r a o u t r o s ramos e 

s e t o r e s das a t i v i d a d e s económicas. Neste s e n t i d o c o i n c i d e com as 

afirmações de Mandel (1990:51) quando se r e f e r e à recessão dos 

p r i n c i p a i s países i m p e r i a l i s t a s na p r i m e i r a metade da década de 1970 

e X a v i e r (1992a:02) quando s e r e f e r e à recessão na economia 

b r a s i l e i r a no i n i c i o dos anos de 1980. Pa r a e s t e s a u t o r e s , as c r i s e s 

mencionadas s e c a r a c t e r i z a m como sendo o ocaso de uma época e das 

i d e o l o g i a s que a sustentavam. I s t o é, e v i d e n c i a m o f r a c a s s o e novas 

t e n t a t i v a s da b u r g u e s i a mundial e b r a s i l e i r a p a r a f a z e r f a c e à c r i s e 

g e n e r a l i z a d a no p r o c e s s o de valorização do c a p i t a l . Em o u t r o s 

termos, a c r i s e se fundamenta como a falência dos p r o j e t o s burgueses 

i m p e r i a l i s t a s no s e n t i d o de c o n t r o l a r os c i c l o s económicos v i a 

políticas e t e o r i a s de fundamentações k e y n e s i a n a s , n eo-keynesianas, 

pós-keynesianas e n e o l i b e r a i s , c o n s i d e r a n d o - s e as dimensões 

e s t r u t u r a i s e c o n j u n t u r a i s . 

E s t r u t u r a l m e n t e a c r i s e pode s e r e v i d e n c i a d a p e l o estagnação e 

decadência de uma "onda lo n g a " e x p a n s i v a i n i c i a d a no pós I I Guerra 

Mundial, fundamentada em determinado padrão tecnológico e p e l o s 

ganhos ( l u c r o s do c a p i t a l ) v i a rendas tecnológicas, (MANDEL, 

1990:221). 

F r a n c i s c o Menezes, a n a l i s a n d o o ca s o da agropecuária, 

reforçaria a i d e i a de c r i s e e s t r u t u r a l quando a f i r m a que a c r i s e 

experimentada p e l a agropecuária b r a s i l e i r a nos anos 80 c o l o c a os 

anos 90 como e n c r u z i l h a d a e n t r e modelos, passando p e l a redefinição 

do paradigma e p e l a reorganização s o c i a l do t r a b a l h o com ênfase nas 
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b i o t e c n o l o g i a s , p a r a o s e t o r , i n c l u i n d o a i n d a mudança nos padrões de 

consumo e regulação do desenvolvimento, (MENEZES, 1991:18). 

Conjunturalmente o que se observa são períodos de 

p r o s p e r i d a d e s cada vez mais efémeros e h e s i t a n t e s entrelaçados por 

c r i s e s cada vez mais prolongadas e não menos agudas. 

Para os países l a t i n o - a m e r i c a n o s , sobretudo os importadores de 

petróleo, a c r i s e i n t e r n a c i o n a l detonada na p r i m e i r a metade da 

década de 1970 a p r e s e n t a , d e n t r e o u t r o s , problemas como déficit 

crónico dos balanços de pagamentos, b l o q u e i o do p r o c e s s o de 

modernização da a g r i c u l t u r a ( g r i f o nosso, J C ) , elevação dos preços 

dos produtos de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e e insumos importados como 

f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s e desmoronamento dos preços das matérias-

primas, (MANDEL, 1990:215). E s t e s problemas provocam e f e i t o s 

c u m u l a t i v o s p a r a as economias n a c i o n a i s de maneira a se constituírem 

enquanto fundamentos das c r i s e s i n t e r n a s . 

E n t r e t a n t o , mesmo com a sincronização i n t e r n a c i o n a l , 

i n t e r r e g i o n a l e i n t e r s e t o r i a l dos movimentos e f a s e s das flutuações 

c o n j u n t u r a i s , as manifestações c o n c r e t a s das c r i s e s apresentam 

e s p e c i f i c i d a d e s nas c a u s a s detonadoras, d e t e r m i n a n t e s e nuanc.es. 

E s t e s a s p e c t o s podem s e r observados a p a r t i r da dimensão tomada como 

o b j e t o de estudo. A economia b r a s i l e i r a , no período em questão, pode 

s e r v i r como uma boa ilustração. 

Neste s e n t i d o , e x i s t e um c e r t o consenso quanto à 

caracterização dos anos 80 como "década p e r d i d a " , dadas as b a i x a s 

t a x a s de c r e s c i m e n t o do PIB e do PIB p e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a sobretudo. No 

entanto, a p a r t i r das desagregações do PIB a nível s e t o r i a l 

(Agropecuária, Indústria e Serviços) predominava e a i n d a predomina a 

i d e i a segundo a qual a agropecuária não t e r i a s i d o a f e t a d a p e l a 

recessão do início dos anos, 80. Aponta-se, em seguida, algumas 
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conclusões de a u t o r e s que, de c e r t a forma, exercem influências sobre 

as interpretações. 

Fernando Homem de Mello (1990) c o n s i d e r a que dadas as 

a d v e r s i d a d e s como "redução do crédito e eliminação dos subsídios", 

recessão e x t e r n a e queda das cotações de inúmeraszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA commodíties; b a i x o 

c r e s c i m e n t o da demanda i n t e r n a ; d e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , a produção 

agrícola b r a s i l e i r a a i n d a a p r e s e n t a um c r e s c i m e n t o médio anual de 

3,2% na produção agregada, um c r e s c i m e n t o de 3,56% no que se r e f e r e 

à produção v e g e t a l (considerando os 16 p r i n c i p a i s produtos) e 3,43% 

p a r a a produção animal, no período de 1980 a 198 9,(MELLO, 1990:23). 

E s t e s índices são c o n s i d e r a d o s p o s i t i v o s , ou s e j a , como "desempenho 

favorável do s e t o r agrícola nos anos 80", ( I d . i b i d . : 2 4 ) quando 

comparados aos 0,92% no c r e s c i m e n t o do PIB p e r c a p i t a . As c a u s a s do 

desempenho favorável, na concepção de Mello, são: a) e x p r e s s i v a 

m e l h o r i a da p r o d u t i v i d a d e ; b) política cambial i n c e n t i v a d o r a das 

exportações; c) formulação e implementação g r a d a t i v a , na década, de 

adequada política agrícola, ( I d . i b i d . : 2 4 ) . Nesta p e r s p e c t i v a a 

agropecuária t e r i a f i c a d o de f o r a da crise/estagnação experimentada 

p e l a economia b r a s i l e i r a nos anos 80. 

Ainda conforme Mello (1991:300) se procurarmos a c r i s e do 

s e t o r agrícola e s t a deve d i z e r r e s p e i t o à questão do 

fin a n c i a m e n t o , (MELLO, 1991:300), embora a p a r t i r de 1986 se 

apresentem problemas como endividamento e descapitalização. Só a 

p a r t i r de então a agropecuária p a s s a a s e r a f e t a d a p e l o s 

desequilíbrios macroeconómicos. 

E n t r e t a n t o , embora não dê maior ênfase Me l l o e v i d e n c i a a c r i s e 

de valorização do c a p i t a l no s e t o r agropecuário quando mostra a 

evolução dos índices de preços r e c e b i d o s p e l o s p r o d u t o r e s no 

período de 1977 a 1991. Assim, considerando os 15 produtos, v e g e t a l 

e animal, usando o d e f l a t o r IGP-DI (índice G e r a l de Preços -

D i s p o n i b i l i d a d e I n t e r n a ) e tomando 1977 como ano base (1977 = 100), 
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i d e n t i f i c a um c r e s c i m e n t o dos preços r e a i s até 197 9 s e g u i d o de um 

declínio até 1982 quando a t i n g e o índice de aproximadamente 80,0 e 

uma recuperação p a r a 95,0 em 1984. Em 1985 o índice de preços c a i 

p a r a aproximadamente 90,0, se ap r o x i m a de 100,0 em 1986 quando 

a p r e s e n t a uma nova queda s i g n i f i c a t i v a e chega ao ano de 1990 com 

um índice de 49,0, (MELLO, 1991:303). A questão da c r i s e de 

valorização s e r i a a q u i e x p l i c i t a d a , mais e s p e c i f i c a m e n t e p a r a a 

produção v e g e t a l , quando e s t e a u t o r compara os índices das 

q u a n t i d a d e s p r o d u z i d a s com os seus r e s p e c t i v o s v a l o r e s . I s t o pode 

s e r v i s t o , na t a b e l a s e g u i n t e , p e l a comparação dos índices das 

q u a n t i d a d e s p r o d u z i d a s com os índices dos v a l o r e s da produção. Ou 

s e j a , o b s e r v a - s e que os índices das q u a n t i d a d e s p r o d u z i d a s na 

produção v e g e t a l i n d i c a estagnação na segunda metade da década de 

1980 ao passo que os índices dos v a l o r e s da produção caem 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 1 

AGRICULTURA BRASILEIRA: ALGUNS DADOS BÁSICOS DO PERÍODO 1985/91, 
VINTE PRODUTOS VEGETAIS 

í n d i c e s 

Anos 

índice: Quantidade 
P r o d u z i d a 

índice: Quantidade 
Per C a p i t a 

V a l o r da Produção 
(US$ milhões) 

índice: 

V a l u t dd Pujduyâu 

1985 100, 0 100, 0 36.800 100,0 

1986 88, 8 87,2 34.500 93,9 

1987 102,7 99,1 26.210 71,2 

1988 103,1 97,7 26.509 72,0 

1989 110,8 103,2 19.822 5 3, 9 

1990 97,9 89,6 17.896 48,6 

1991 97,2 87,3 19.147 D2,0 

FONTE: Dados básicos do IBGE e FGV. Apud. MELLO, 1991:304. 

Na mesma direção de Fernando Homem de M e l l o e n e o n l r a - s e o 

t r a b a l h o de Gervásio Rezende, d a t a d o de 1989. Neste t r a b a l h o , 

Gervásio Rezende a n a l i s a o movimento de reprodução da agropecuária 

b r a s i l e i r a nos anos 80 e c o n c l u i que 

" ( . . . ) f o i preservada a tendência de crescimento dos anos 70 do 
produto agrícola, cujo comportamento de c u r t o prazo não guardou 
relação sistemática com a evolução cíclica g e r a l " , (REZENDE, 
1909:553) . 
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E s t e comportamento t e r i a c o n t r a r i a d o as previsões n e g a t i v a s 

d e v i d o à 

" ( . . . ) elevação dos custos de produção agrícola, em tunçao do 
segundo choque do petróleo (1979/80) ( . . . ) " e com a " ( . . . ) 
p erspectiva de r e t i r a d a do subsídio ao crédito r u r a l ( . . . ) " , 
( I d . ibid.:553) 

A afirmação a p a r e n t e m e n t e tão se g u r a do a u t o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e r e f e r e à 

observação da produção física quando chama a atenção p a r a as 

s u p e r s a f r a s de 1987, 1988 e 1989, ao mesmo tempo em que a t r i b u i a 

frustração em 1986 à seca do f i n a l do ano a n t e r i o r , ( I d . i b i d . : 555) . 

Neste período, Gervásio Rezende i d e n t i f i c a uma t a x a geométrica de 

c r e s c i m e n t o da produção agrícola de 3,1% ao ano e compara com a 

produção i n d u s t r i a l que t e r i a s i d o cie 0,2%. Não o b s t a n t e , a f i r m a que 

conclusão s e m e l h a n t e se e n c o n t r a no a r t i g o de M e l l o (1991:72) 

a r t i g o e s t e comentado acima. 

Segundo Gervásio Rezende, a evolução da produção v e g e t a l se 

d i f e r e n c i a do c i c l o g e r a l p o r q u e " ( . . . ) a s flutuações em t o r n o da 

tendência de c r e s c i m e n t o se devem i n t e i r a m e n t e ( g r i f o , JC) à 

influência de f a t o r e s climáticos", ( I d . i b i d . : 5 5 6 ) . U t i l i z a como 

ilustração o caso das e n c h e n t e s no C e n t r o — S u l e a seca no N o r d e s t e 

p a r a e x p l i c a r o b a i x o desempenho em 1983. Em se t r a t a n d o da 

produção agrícola a f i r m a que o período de 1981 a 1986 se com p o r t a na 

"razão i n v e r s a do c i c l o i n d u s t r i a l " , ( I d . i b i d . : 5 5 6 ) . 

Sendo a s s i m , p a r e c e pouco c o n t r i b u i r o chamamento p a i a que se 

e s t u d e o comportamento da agropecuária c o r r e l a c i o n a n d o com o c i c l o 

g e r a l da a t i v i d a d e económica como f i z e r a p o s t e r i o r m e n t e , (REZENDE, 

1992:124). Ou s e j a , mesmo "podando os momentos d e s v i a r i a o d e s t i n o " 

p o r q u e não p a r e c e a t r i b u i r importância a questão da valorização do 

c a p i t a l ; se r e s t r i n g e ao c i c l o do c a p i t a l - m e r c a d o r i a onde o que 

i n t e r e s s a i d e n t i f i c a r é a produção de v a l o r e s - d e - u s o . 

Quando i d e n t i f i c a uma c r i s e , p e l a queda da s a f L a agrícola de 

1989/90, a i n t e r p r e t a como " s u b p r o d u t o da i n s t a b i l i d a d e 
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inflacionária e da m a n e i r a como o g o v e r n o t e n t o u combater a 

inflação", (REZENDE, 1992:106). 

E s t e a u t o r a f i r m a a i n d a que d e v i d o algumas e s p e c i f i c i d a d e s da 

produção agrícola como mão-de-obra f a m i l i a r , utilização p l e n a da 

c a p a c i d a d e p r o d u t i v a , mercado c o m p e t i t i v o , não lógica do l u c r o 

médio, e t c . "As flutuações cíclicas dos i n v e s t i m e n t o s agrícolas, 

pouco a f e t a m o nível c o r r e n t e do p r o d u t o agrícola". Assim, o i m p a c t o 

do c i c l o económico é menor na produção agrícola r e l a t i v a m e n t e à 

produção i n d u s t r i a l . 

George M a r t i n e também a f i r m o u que a agropecuária não t e r i a 

s i d o a f e t a d a p e l a c r i s e do início dos anos 80 quando d e s t a c a que 

" ( . . . ) a produção agropecuária não tomou c o n h e c i m e n t o da c r i s e 

r e c e s s i v a da economia b r a s i l e i r a do período 1979/84", (MARTINE, 

1990: 0 7 ) . 

P e l o que f o i acima i n d i c a d o a não percepção da c r i s e no s e t o r 

agropecuário se deve a a l g u n s f a t o r e s c o n t r i b u i n t e s . Em p r i m e i r o 

l u g a r se tem a questão da f u n c i o n a l i d a d e da agropecuária p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o económico. N e s t e s e n t i d o tem p r e d o m i n a d o as versões 

da t e o r i a neoclássica do c r e s c i m e n t o económico baseadas em S c h u l t z 

(1945 e 1 9 5 3 ) , Hansen ( 1 9 3 2 ) , H a r r o d ( 1 9 3 6 ) , G a l b r a i t h e B l a c h 

( 1 9 3 0 ) , Johnson ( 1 9 5 0 ) , e t c , como d e s t a c a Gervásio Rezende, 

(REZENDE, 1992:107). Além d i s s o , as d i t a s p e c u l i a r i d a d e s da 

agropecuária, no c o n t e x t o c a p i t a l i s t a , c o n t r i b u i p a r a c o m p l i c a r o 

f a t o do s e t o r t e r s i d o i n c o r p o r a d o defasadamente no p r o c e s s o 

e x p a n s i v o do pós I I G u e r r a M u n d i a l . Na v e r d a d e , num p r i m e i r o momento 

a f a s e e x p a n s i v a a c e l e r o u a industrialização dos países periféricos, 

d e i x a n d o a a g r i c u l t u r a em segundo p l a n o . Em segundo l u g a r , o f a t o da 

agropecuária d e c r e s c e r r e l a t i v a m e n t e na composição do PIB a r e l e g a 

ao caráter secundário. No caso do B r a s i l tem-se que a participação 

da agropecuária c a i de 24,9% em 1960/70 p a r a 13,2% em 1979/80 ao 

passo que a indústria, d e p o i s de s u p e r a r a a g r i c u l t u r a em 1956 -
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como f o i d e s t a c a d o p o r F r a n c i s c o de O l i v e i r a na sua " c r i r i c a da 

razão d u a l i s t a " - , aumentou sua participação de 26,0% p a r a 33,4% no 

mesmo período. D i a n t e d i s t o , " ( . . . ) a a g r i c u l t u r a passa a s e r 

c o n s i d e r a d a um s e t o r r e s i d u a l no p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o " , 

(VEIGA, 1 9 9 1 : 1 5 ) . C o n s i d e r a - s e n o r m a l e s t a tendência quando se tem 

que nos países d e s e n v o l v i d o s a a g r i c u l t u r a não r e p r e s e n t a sequer 3% 

do PIB. 

R e s s a l t e - s e , e n t r e t a n t o , que mesmo c o n s i d e r a n d o a sua 

incorporação d e f a s a d a não s i g n i f i c a que o movimento cíclico da 

agropecuária o c o r r a de m a n e i r a também d e f a s a d a ; p a r e c e a g o r a e s t a r 

s i n c r o n i z a d a . As p a r t i c u l a r i d a d e s , n e s t e caso, não fogem à r e g r a 

g e r a l do movimento do c a p i t a l onde a s u p o s t a f u n c i o n a l i d a d e pode s e r 

um s i m p l e s e/ou s i g n i f i c a t i v o meio p a r a que se r e a l i z e a valorização 

do c a p i t a l . O f a t o de d e c r e s c e r r e l a t i v a m e n t e na composição do PIB 

t o r n a o s e t o r q u a l i t a t i v a m e n t e cada vez mais i m p o r t a n t e . 

A d i c i o n a d o s aos a s p e c t o s a n t e r i o r m e n t e d e s t a c a d o s se tem que a 

própria composição do s i s t e m a c a t e g o r i a l e l a b o r a d o p a r a a n a l i s a r a 

reprodução do s e t o r i n d u s t r i a l não se adequa p e r f e i t a m e n t e à 

agropecuária ao p o n t o de comparações d i z e n d o que as relações do 

s e t o r i n d u s t r i a l r e p r e s e n t a lógica do c a p i t a l em g e r a l e a 

agropecuária se a p r e s e n t a como exceção ou mesmo a p r e s e n t a algumas 

complicações. Em função d i s t o a sistematização das informações p a r a 

uma t e n t a t i v a de análise da agropecuária, enqu a n t o t o t a l i d a d e menor, 

pode d e s e s t i m u l a r . As informações são t a n t o contraditórias como 

fragmentárias e p r i o r i z a m a quantificação física, a t r i b u i n d o menor 

importância às questões r e l a c i o n a d a s aos v a l o r e s da produção. 
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4.1. Análise de alguns indicadores da agropecuária e suas 

especificidades na década de 1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A p a r t i r do c o n j u n t o das informações empíricas a q u i 

a p r e s e n t a d a s e d i s c u t i d a s p r o c u r a - s e e v i d e n c i a r o movimento cíclico 

c o n c r e t o e as contradições e x p e r i m e n t a d a s no s e t o r ayropecuár i o 

b r a s i l e i r o na década de 80. Chama-se a atenção i n i c i a l m e n t e p a r a o 

caráter p l u r i c a u s a l , ou s e j a , as múltiplas determinações que 

e x p l i c a m e s t e movimento, através das q u a i s é possível melhor 

e n t e n d e r as flutuações cíclicas. Num p r i m e i r o momento, compara-se o 

movimento da agropecuária na composição do PIB. Em s e g u i d a , o b s e r v a -

se o s e t o r como uma t o t a l i d a d e , e x e c u t a - s e a desagregação a n u n c i a d a 

a n t e r i o r m e n t e c o n f r o n t a n d o os movimentos dos p r o d u t o s r e a i s com os 

dos v a l o r e s da produção. Para t a n t o e na busca do e n t e n d i m e n t o das 

e s p e c i f i c i d a d e s , d e s a g r e g a - s e o s e t o r e n t r e produção v e g e t a l e 

produção a n i m a l . Da produção v e g e t a l , serão a n a l i s a d o s os 17 

p r i n c i p a i s p r o d u t o s ( l a v o u r a s ) . Com relação à produção a n i m a l 

(pecuária e aves) a n a l i s a - s e os e f e t i v o s e seus r e s p e c t i v o s v a l o r e s 

e os a b a t e s dos c i n c o p r i n c i p a i s componentes, a s s i m como o movimento 

dos p r i n c i p a i s d e r i v a d o s de o r i g e m a n i m a l . A n a l i s a - s e a i n d a o 

comportamento r e a l e r e l a t i v o do crédito e, sumariamente, a 

repercussão s o b r e os i n v e s t i m e n t o s através do consumo de insumos 

( f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s ) , a produção de t r a t o r e s (como forma 

i n d i r e t a de e s t i m a r os i n v e s t i m e n t o s em f a t o r e s m o d e r n i z a i ! Les) e 

a l g u n s i n d i c a d o r e s s o c i a i s das relações de produção e t r a b a l h o . As 

observações empíricas se r e f e r e m à demonstração das tendências 

g e r a i s e, a s s i m sendo, não Lerá por obrigação a p o n t a r as 

e s p e c i f i c i d a d e s ou os d e t e r m i n a n t e s mais específicos dos movimentos 

e x p e r i m e n t a d o s s e j a p o r g r u p o s de p r o d u t o s ou p o r p r o d u t o s . 

À t e n t a t i v a a q u i empreendida, é p r e c i s o que se r e s s a l t e 

d i f i c u l d a d e s s o b r e t u d o p e l a fragmentação das informações; e x p r e s s a 

na sua precarização e i n d i c a n d o c a r a c t e r e s contraditórios e n t r e 
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f o n t e s e, até mesmo, i n t e r n a m e n t e a uma mesma f o n t e . Com relação a 

e s t e p r o b l e m a , tem-se o caso da comparação e n t r e os Censos 

Agropecuários e os Anuários Estatísticos. Neste caso, mesmo 

reco n h e c e n d o a p a r c i a l i d a d e , o p t o u - s e p e l a s informações dos Anuários 

Estatísticos nos q u a i s as séries históricas são m e l h o r a p r e s e n t a d a s . 

Do p o n t o de v i s t a dos i n d i c a d o r e s s o c i a i s , as informações são 

a i n d a mais precárias, t e n d o i n d u z i d o a atribuição dos c o n f l i t o s 

s o c i a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à concentração fundiária sem, m u i t a s vezes,. m a i o r 

a p r o f u n d a m e n t o . 

Não o b s t a n t e , o b s e r v a - s e que t a i s d i f i c u l d a d e s , d e n t r e o u t r a s , 

parecem t e r contribuído p a r a limitações ou superestimações dos 

c i c l o s P...P' e M"...M' ou a s p e c t o s p a r t i c u l a r e s s e g u i d o s de 

generalizações. São a s p e c t o s que c o n t r i b u e m p a r a que se l i m i t e as 

restrições analíticas a padrões de p r o d u t i v i d a d e e padrões de 

produção de m e r c a d o r i a s , d i f i c u l t a n d o , a s s i m , a identificação dos 

e f e i t o s do c a p i t a l no campo r e l a c i o n a d o s ao c i c l o de valorização do 

c a p i t a l (D...D'). 

R e s s a l t e - s e a i n d a que, apesa r das condições n a t u r a i s e x e r c e r e m 

influências, não s i g n i f i c a que sejam d e t e r m i n a n t e s do p r o c e s s o de 

reprodução do s e t o r agropecuário, mais p a r t i c u l a r m e n t e da produção 

v e g e t a l . 

A subestimação da importância atribuída ao s e t o r agropecuário 

se deve à própria lógica da acumulação c a p i t a l i s t a , quando se tem 

que em t e r m o s agregados (macroeconómicos) cada vez mais d e c r e s c e 

r e l a t i v a m e n t e a participação do s e t o r na produção de r i q u e z a nova. 

E l i da V e i g a , (VEIGA, 1 9 9 2 ) , p o r exemplo, o b s e r v a que nos países 

d e s e n v o l v i d o s a produção agropecuária não passa de 3% r e l a t i v a m e n t e 

na composição do PIB. Para o período a q u i em questão e con f o r m e a 

t a b e l a s e g u i n t e o b s e r v e - s e que a participação da agropecuária o s c i l a 

em t o r n o de 10%. 



76 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 2 

PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES, SEGUNDO AS CLASSES E RAMOS 
DE ATIVIDADE ECONÓMICA - 1980-1990 EM PERCENTAGEM. 

ÍNDICE\ANO 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

AGROPECUÁRA 10,2 9,7 8,1 9,7 10,2 10,2 10,4 8,7 8,8 6,9 9,1 

INDÚSTRIA 40,7 39,6 41,2 38,9 40,8 40,2 42,0 39,8 37,9 34,5 34, 3 

SERVIÇOS 49,1 50,7 50,7 51, 4 48,9 49, 5 47,7 51,5 53,3 58,6 56,7 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100, 0 100,0 100,0 

FONTE: IBGE, D i r e t o r i a de Pesquisas - Departamento de Contas Nacionais. 
IN:RCE/FGV. JUL./1991:39. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E n t r e t a n t o , mesmo a q u e l e s que reconhecem a importância do 

s e t o r , como M e l l o (1990 e 1 9 9 1 ) , Rezende (1989 e 1992) e M a r t i n e 

( 1 9 9 0 ) , a p r e s e n t a m análises v o l t a d a s m ais de p e r t o p a r a o movimento 

do p r o d u t o r e a l (produção física). Desde e s t a p e r s p e c t i v a , c o n c l u e m 

a f i r m a n d o que o s e t o r não f o i a c o m e t i d o p e l a c r i s e e x p e r i m e n t a d a 

p e l a economia b r a s i l e i r a na década de 1980. 

Na v e r d a d e , tomando-se o movimento do p r o d u t o r e a l , t a b e l a 

que se segue, 

TABELA 3 

ÍNDICES DO PRODUTO REAL ( % ) , SEGUNDO AS CLASSES E RAMOS DE ATIVIDADE 
ECONÓMICA - 1980/1990 (BASE: 1980 = 1 0 0 ) . 

Anos 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

I n d i c a d o r c s 

P I B c f 100,00 95,10 95,81 92,32 98,77 106,33 111,87 117,22 117,56 122,54 112,67 

AGROPECUÁRIA 100,00 107,97 110,42 106,82 110,43 121,42 111,68 128,40 129,48 133,17 128,21 

INDÚSTRIA 100,00 91,15 91,17 85,84 91, 51 99, 08 110,73 111,90 109,00 112,14 103,84 

SERVIÇOS 100,00 97,77 99,73 98,94 103,03 109,70 118,75 124,64 125,47 130,33 129,45 

PIB pec c a p i t a 100,00 93,70 92,40 87,60 90,40 95,70 101,10 102,70 99, 90 102,00 95, 70 

FONTE: IBGE. Anuário Estatístico do B r a s i l , 1991:988-999. 

pode-se d i z e r que o s e t o r escapou à c r i s e . P o i s , tomando como base o 

ano de 1980 (1980 - 1 0 0 ) , tem-se que o menor índice r e g i s t r a d o p e l o 

p r o d u t o r e a l da agropecuária f o i de 106,82 em 1983 (sendo 6,82% 

acima do r e g i s t r a d o em 1980) . Não o b s t a n t e , a p a r t i r de 1983, 

c o n t i n u o u o p r o c e s s o a s c e n d e n t e até 1985 ( 1 2 1 , 4 2 ) , r e g i s t r a n d o uma 

a d v e r s i d a d e em 1986, quando o índice f o i de 111,68, s e g u i d o de nova 

retomada até 198 9, quando o índice alcançou 133,17. Neste caso, os 
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anos de 1983 e 1986 são c o n s i d e r a d o s desempenhos a d v e r s o s ou anos de 

interrupção no desempenho p o s i t i v o mas que são e x p l i c a d o s 

t r a d i c i o n a l m e n t e p e l a s condições n a t u r a i s , também a d v e r s a s , como as 

secas no N o r d e s t e e e n c h e n t e s no S u l , p o r exemplo. Assim sendo, o 

desempenho do s e t o r pode até s e r c o n s i d e r a d o p o s i t i v o , se comparado 

com o movimento cíclico do PIB (que r e g i s t r o u b a i x o s índices de 

c r e s c i m e n t o ) , do PIBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA per c a p i t a (que f o i o mais e s t a g n a d o ) e da 

produção r e a l de o u t r o s s e t o r e s e ramos da a t i v i d a d e económica. 

No mesmo período, e n q u a n t o o desempenho da agropecuária f o i 

p o s i t i v o , o s e t o r i n d u s t r i a l e x p e r i m e n t o u a d v e r s i d a d e s a f i n s . No 

caso, tem-se o p r o c e s s o r e c e s s i v o do início da década, quando em 

1983 f o i r e g i s t r a d o um índice de 92,78 p a r a o PIB e 85,84 p a r a o PIB 

i n d u s t r i a l . Enquanto i s s o , a retomada s e g u i n t e não t e r i a s i d o 

s i g n i f i c a t i v a . 

Esse desempenho comparado s e r v e p a r a r e s p a l d a r a afirmação de 

Rezende ( 1 9 8 9 : 5 5 3 ) , quando e s t e d i z que a agropecuária b r a s i l e i r a na 

década de 80 se com p o r t o u s i s t e m a t i c a m e n t e contrária ao 

comportamento do PIB. E n t r e t a n t o , como se vê, a importância m a i o r é 

atribuída às q u a n t i d a d e s físicas p r o d u z i d a s s e j a em função da 

p r o d u t i v i d a d e e/ou das condições n a t u r a i s c u j o s r e s u l t a d o s se 

expressam na mensuração das s a f r a s , p a r t i c u l a r m e n t e quando se toma a 

produção v e g e t a l . Informações e s t a s que são r a t i f i c a d a s c o n f o r m e 

a p a r e c e na RCE/FGV3 ( j a n . / 1 9 9 3 : 7 3 ) onde se d e s t a c a que a produção 

física que é a medida do p r o d u t o r e a l demonstra um c e r t o 

c r e s c i m e n t o , a p e s a r dos i n d i c a d o r e s dos v a l o r e s r e a i s a p r e s e n t a r e m 

o u t r a r e a l i d a d e . 

Quando se o b s e r v a os v a l o r e s da produção o desempenho do s e t o r 

agropecuário a p r e s e n t a o u t r a r e a l i d a d e . I s t o pode s e r v i s t o p e l a 

comparação da t a b e l a a n t e r i o r com a que se segue. 

3 RCE/FGV - Revista Conjuntura Económica da Fundação Getúlio Vargas 
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TABELA 4 

PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES, SEGUNDO AS CLASSES E RAMOS 
DE ATIVIDADE ECONÓMICA - 1980/1990 (Cr$ - 1.000)*. 

Anos 

índices 

1980 1981 1982 1983 1984 198 5 1986 1987 1988 1989 1990 

PIBpm 100,00 95,71 90,23 92,84 97,78 105,54 113,55 117,70 117,43 121,44 116,51 

P I B c f 100,00 95,10 95,81 92,32 98,77 106,33 111,87 117,22 117,56 122,54 112,67 

AGROPECUÁRIA 100,00 92,70 78,01 91,69 102,68 111,42 113,32 106, 53 108,48 95,22 104,52 

INDÚSTRIA 100,00 94,85 99,64 92,78 102,91 109,92 105,26 122,70 117,61 119,85 99,43 

SERVIÇOS 100,00 107,92 107,44 106,82 110,42 112,09 108,32 131,48 136,78 168,63 136,19 

FONTE: IBGE - D i r e t o r i a de Pesquisas - Departamento de Contas Nacionais, 
1990. Apud: RCE/FGV, Vol. 45(7), 1991 

Ao contrário do desempenho do p r o d u t o r e a l , se tem que o PIB 

agropecuário i n i c i a l m e n t e d e c r e s c e a t i n g i n d o o índice r e a l de 78,01 

em 1982; à p a r t i r de então, e n s a i a uma recuperação a t i n g i n d o o 

índice de 113,32 em 1986. A i n d a com relação aos v a l o r e s da produção, 

tem-se um declínio p a r a 106,53 em 1987, pouco e x p r e s s i v a recuperação 

p a r a 108, 48 em 1988, s e g u i d a de novo declínio p a r a 92,52 em 1989. 

Por esse p r i s m a , p e r c e b e - s e que a agropecuária não só f o i a f e t a d a 

p e l a c r i s e , como e s t a a q u i f o i mais a c e n t u a d a ( a p e s a r de m i s t i f i c a d a 

p e l o desempenho favorável da produção física) . É, p o r t a n t o , urna 

c r i s e de valorização r e l a c i o n a d a à superprodução de m e r c a d o r i a s . 5 A 

questão da c r i s e de valorização pode s e r e v i d e n c i a d a quando da 

comparação e n t r e o desempenho da produção r e a l a p r e s e n t a d o na t a b e l a 

3 com os r e s p e c t i v o s v a l o r e s da produção da t a b e l a 4, i m e d i a t a m e n t e 

acima. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 Todas as informações que se referem aos valores reais foram encontrados pelo método de defiacionamento 
conforme a metodologia das Corrias Nacionais. Para larrlo, lomou-se os preços correntes e o ano de 1980 como 
base (1980 = 100) e o deflator implícito 1GP-D1 (Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna) publicado pelo 
Departamento de Contas Nacionais da Diretoria de Pesquisas do IBGE. A fórmula utilizada para se chegar aos 
índices reais foi a seguinte: R(x) = C(x) x 10.000/ B x D(x), onde: R(x) é o índice real do valor no ano x; C(x) é o 
preço corrente do ano x; BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o preço corrente do ano base (1980 = 100) c D(x) representa o deflator implícito do 
ano x. Importa destacar ainda que as diferenças dos índices presentes neste trabalho, comparados a outras fontes 
pode estar relacionada com a atualização dos preços. Os preços conentes tomados como referência para o 
presente trabalho e que serviram de fonte estão atualizados até 1990. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< 

5 Informações da RCE/FGV indicam a questão da superprodução quando afirma que o aumento da produção entre 
1987 e 1989, por exemplo, não se fez acompanhar pelo aumento da demanda, dado que o poder aquisitivo DA 
população não se fez acompanhar. 
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As contradições q u a n t o ao desempenho da agropecuária podem se 

e s c l a r e c e r quando se tem que: 

"Entre 1980 e 1989, o PIB b r a s i l e i r o cresceu globalmente 21* 
enquanto que a aqropecuária se manteve estável. Quando se toma 
o produto r e a l , i s t o é evolução da produção em termos físicos, 
a situação se i n v e r t e , e o índice r e l a t i v o a agropecuária se 
mostra em 1988 33% su p e r i o r , enquanto que globalmente o produto 
r e a l cresceu os mesmos 21? ( . . . ) , mas os preços recebidos pelos 
a g r i c u l t o r e s (no con c e i t o de medidas anuais de preços 
c o r r i g i d o s ) a t i n g i r a m um índice minimo de 70% em relação aos 
100% de 1980", (RCE/FGV, v o l . 47(1), 1993: 74). 

Dessa f o r m a , em síntese, a situação do s e t o r agropecuário pode 

s e r m e l h o r d i m e n s i o n a d a p e l a evolução dos v a l o r e s da produção e 

a i n d a mais quando se toma os índices de preços r e c e b i d o s p e l o s 

a g r i c u l t o r e s . Nesse segundo caso, tomando-se algumas c u l t u r a s 

s e l e c i o n a d a s , o b s e r v a - s e d i s p a r i d a d e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e a c e n t u a d a s . 

A t a b e l a s e g u i n t e 6 demonstra que de 1980 p a r a 1981, o p r o d u t o r e a l 

c r e s c e u aproximadamente 1 1 % , ao passo que o v a l o r da produção 

d e c r e s c e u aproximadamente 7% (de 100 p a r a 9 3 ) , c a i n d o a i n d a m a i s , 

p a r a 80, em 1982, quando a p a r t i r de então e n s a i a uma recuperação, 

até que em 1985 o índice se a p r o x i m a de 108 e daí d e c r e s c e 

s i s t e m a t i c a m e n t e , p a r a 101 em 1986, p a r a 81 em 1987, p a r a 73 em 1989 

e em 1990 a t i n g e o menor índice, aproximadamente 5 1 , como se pode 

v e r i f i c a r na t a b e l a s e g u i n t e . 

TABELA 5 

BRASIL - LAVOURAS SELECIONADAS - 1980-90 - ÍNDICES DE PRODUTO REAL E 
DO VALOR DA PRODUÇÃO 

Anos 

índices 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Produto r e a l 100 109 107 105 112 127 113 133 131 137 122 

V a l o r da produção 100 93 81 96 97 108 101 80 79 75 SI 

FONTE: RCE/FVG, v o l . 47(4), Abr./1993:60. 

Do o b s e r v a d o acima, se pode c o n c l u i r que de 1980 p a r a 1981, e 

de 1985 p a r a 1986, o p r o d u t o r e a l segue movimento o p o s t o ao valor, da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 Tabela elaborada a partir de uni gráfico publicada pela RCE/FGV , Vol. 47(1), 1993:73 o qual toma lavouras 
selecionadas no período de 1980 a 1992, portanto, os Índices se referem a aproximações Parece uma boa 
ilustração para a crise de valorização. 



produção e e s t e último, através dos índices de preços r e c e b i d o s 

p e l o s a g r i c u l t o r e s e x p l i c i t a m a c r i s e de valorização na década de 

1980. T a l p r o c e s s o e as contradições e x p l i c i t a d a s parecem d e m o n s t r a r 

que a percepção ou não da c r i s e depende do p r i s m a tomado p a r a 

investigação o q u a l i m p l i c a em d e t e r m i n a d a s conclusões. 

Desagregando a produção agropecuária p o r ramos e p o r g r u p o s de 

p r o d u t o s pode-se p e r c e b e r e s p e c i f i c i d a d e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e, nessas, a l g u n s p r o d u t o s 

sendo mais a f e t a d o s do que o u t r o s e p r o d u t o s que parecem nem t e r 

tomado c o n h e c i m e n t o da c r i s e - mesmo se t e n d o o p r o c e s s o de 

valorização do c a p i t a l como p r i n c i p a l r e f e r e n c i a l . Para m a i o r e s 

e s c l a r e c i m e n t o s e x e c u t a - s e a s e g u i r algumas possíveis desagregações, 

como a n t e r i o r m e n t e i n d i c a d o s . 

4.1.1. Evidências da produção vegetal 

O movimento do p r o d u t o r e a l (produção física) da produção 

v e g e t a l se c a r a c t e r i z a p o r a p r e s e n t a r m a i o r v u l n e r a b i l i d a d e às 

flutuações, s o b r e t u d o se a n a l i s a d o de s a f r a p a r a s a f r a , embora no 

médio p r a z o as oscilações se compensem e se anulem. As flutuações 

não deixam de s e r i n f l u e n c i a d a s p e l a s condições n a t u r a i s 

(intempéries do tempo, e t c . ) mas que e s t a s também não podem s e r 

tomadas como d e t e r m i n a n t e s únicas. 

Não o b s t a n t e , através de desagregações da produção v e g e t a l 

p e r c e b e - s e s i g n i f i c a t i v a s diferenciações, de p r o d u t o p a r a p r o d u t o ou 

mesmo p o r c e r t o s g r u p o s de p r o d u t o s , c o n f o r m e os vínculos e x i s t e n t e s 

e n t r e c e r t o s p r o d u t o s , mais p a r t i c u l a r m e n t e no que d i z r e s p e i t o ao 

seu r e l a c i o n a m e n t o com o mercado. Sendo que, em g e r a l , os 

agrupamentos v a r i a m e n t r e os a u t o r e s . E, d e n t r e e s t e s agrupamentos, 

os mais c o n v e n c i o n a i s são de r e c o r t e s e n t r e as c u l t u r a s permanentes 

e temporárias; p r o d u t o s p a r a o mercado i n t e r n o v e r s a s p r o d u t o s 

exportáveis; p r o d u t o s dc subsistência v e r s u s p r o d u t o s p a r a o 



mercado, e t c . Sendo, p o r t a n t o , que q u a l q u e r opção não pode d e i x a r de 

c o n s i d e r a r ou r e l e g a r o f a t o de se t r a t a r de produção de m e r c a d o r i a s 

que c u j o desempenho da produção se c o r r e l a c i o n a ou é d e t e r m i n a d o 

p e l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA processo de valorização do c a p i t a l e suas l e i s , i n d e p e n d e n t e de 

sua posição em relação ao mercado e à l o c a l i d a d e específica p a r a 

onde o p r o d u t o se d i r e c i o n a . 

Para e f e i t o da p r e s e n t e investigação ag r u p a - s e os p r o d u t o s 

v e g e t a i s (das l a v o u r a s ) da s e g u i n t e m a n e i r a : 7 1) p r o d u t o s p a r a o 

a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA arroz, feijão, mandioca, milho e batata-

inglesa) e matérias-primas (algodão arbóreo e herbáceo); 2) p r o d u t o s 

da c a d e i a a g r o i n d u s t r i a l (amendoim, banana, cacau 8, fumo e tomate); 

3) p r o d u t o s exportáveis (café, laranja e soja); e 4) p r o d u t o s 

s u b s t i t u t i v o s de importações (cana-de-açúcar9 e trigo). Cada subgrupo 

de p r o d u t o s é i n f l u e n c i a d o de m a n e i r a específica p e l o movimento da 

c o n j u n t u r a e a p r e s e n t a m d i f e r e n t e s desempenhos no movimento do 

p r o d u t o r e a l e do v a l o r da produção d e n t r o das características mais 

g e r a i s do p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a l . 

A n a l i s a n d o mais de p e r t o os subgrupos p e r c e b e - s e que o 

p r i m e i r o s u b g r u p o , no período c o n s i d e r a d o , a p a r e c e como o mais 

a f e t a d o p e l a s a d v e r s i d a d e s . P o i s , a p r e s e n t a m tendências d e c r e s c e n t e s 

e e s t a g n a t i v a s t a n t o no movimento da produção física q u a n t o nos seus 

r e s p e c t i v o s v a l o r e s . Porém, também tem s i d o comum a t r i b u i r t a i s 

a d v e r s i d a d e s ás questões da demanda que p a r e c e t e r e s t a g n a d o d i a n t e 

das s u c e s s i v a s quedas do p o d e r a q u i s i t i v o da população. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 A maneira como aqui aparece a desagregação também incorre em certas imprecisões. E, não significa que uma 
caracterização de dado produto implique em exclusividade ou que este produto esteja fora dos demais 
subgrupos. A tentativa diz respeito à necessidade de associar à forma principal como o produto aparece no 
conjunto das relações sociais de reprodução (produção e circulação de mercadorias) 

8 O cacau é um produto exemplo da dificuldade de sei enquadrado num dos subgnipos aqui definidos. 

9 A cana-de-açúcar é considerada como substitutiva das importações se considerada como produto energético que 
via incentivos do PRÓ-ALCOOL tentou substituir a importação de petróleo estimulando a cultura de cana-de-
açucar como fonte energética. 



82 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Se comparados os movimentos do p r o d u t o r e a l aos seus 

r e s p e c t i v o s v a l o r e s p e r c e b e - s e que a queda dos v a l o r e s da produção é 

mais a c e n t u a d a . T a l a d v e r s i d a d e é a i n d a m a i o r se o b s e r v a d o s os 

preços r e c e b i d o s p e l o s a g r i c u l t o r e s . 

Para uma m e l h o r ilustração o b s e r v e - s e as informações r e l a t i v a s 

ao a r r o z , feijão, mandioca, m i l h o e b a t a t a i n g l e s a nas t a b e l a s G e 

7. 

TABELA 6 

PRODUÇÃO VEGETAL - ÍNDICES ANUAIS DOS VOLUMES FÍSICOS (EM 1.000 t ) 
DA PRODUÇÃO NAS 17 PRINCIPAIS LAVOURAS. (BASE 1980 - 1 0 0 ) . 

Anos 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Produtos 

Algodão arbóreo 
(em caroço) 

100,00 80,17 98, 31 32,91 114,34 79,75 48,94 25,32 41, 77 19,83 16,88 

Algodão herbáceo 
(em caroço) 

100,00 107,16 117,71 106,07 131,27 185,41 152,74 112,09 169,42 124,88 123,63 

Amendoim (em 
c a s c a ) 

100,00 73,50 65,73 59,83 51,55 70,19 44,72 40,58 34,58 31,06 28,36 

A r r o z (em c a s c a ) 100,00 84,17 99,58 77,27 92, 34 92,32 106,12 106,58 120,80 113,44 75,95 

Banana (milhões 
de cachos) 

100,00 99,78 79,24 98,66 105,13 107,59 112,72 114,51 114,29 122,77 122,54 

B a t a t a i n g l e s a 100,00 98,56 111,08 93,76 111,91 100,36 94,64 120,15 119,33 109,74 114,43 

Cacau (em 
amêndoas) 

100,00 105,33 110,03 119,12 103,45 135,11 143,59 103,13 117,55 122,88 112,85 

Café (em caroço) 100,00 192,46 90,29 156,97 133,88 180,07 98, 16 207,62 129,03 144,44 135,86 

Cana-de-açúcar 100,00 104,89 125,56 145,78 149,56 166,29 160,90 186,79 173, 84 169,72 177,33 

Feijão 100,00 118,95 147,51 80, 46 133,43 129,52 112,25 101,98 142,73 117,33 113,77 

Fumo (em f o l h a ) 100,00 90,37 103,70 97,53 102,22 101,23 90,62 98,02 106,42 109,63 110,86 

L a r a n j a (em 
milhões Unid) 

100,00 104,42 106,49 108,22 118,85 130,50 122,79 135,09 166,12 163,18 160,56 

Mandioca 100,00 104,47 102,58 92,67 91,84 98, 55 109,18 99,99 92,36 100,64 104,31 

Milho 100,00 103,66 107,22 92,25 103,89 108,08 100,78 131, 57 121,48 130,47 104,54 

S o j a 100,00 99,02 84,69 96,22 102,54 120,60 87,95 111,96 119,11 153,70 131,22 

Tomate 100,00 94, 59 113,48 106,78 118,44 126,06 120,39 133,48 156,81 141,56 149,43 

T r i g o 100,00 81,79 68,95 83,83 73, 39 159,88 210,58 223, 35 212,36 205,63 116,21 

FONTE: TJBGE, Anuários Estatísticos do B r a s i l , 1980/1992, com elaboração nossa 
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TABELA 7 

PRODUÇÃO VEGETAL - ÍNDICES REAIS DOS VALORES DA PRODUÇÃO DAS 17 
PRINCIPAIS LAVOURAS (Cr$: 1.000) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A n o 3 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

fndioes 

Algodão arbóreo 
(em caroço) 

100,00 58,35 52,51 30,81 75,84 60,96 33,24 21,06 23,24 17,24 7,18 

Algodão herbáceo 
(em caroço) 

100,00 103,51 94,56 94,71 157,59 157,89 139,24 66,97 85,61 51,14 60,80 

Amendoim (em 
casca) 

100,00 89,91 59,27 59,96 26,52 86,82 51,79 23,55 26,66 30,55 28,00 

Arroz (em casca) 100,00 76,83 89,77 80,47 81,60 93,58 96,29 66,91 79,33 66, 22 52, 49 

Banana (milhões 
de cachos) 

100,00 96,63 97,92 95,00 106,48 106, 89 145,86 142,50 122,20 87, 04 130,02 

Batata inglesa 100,00 94,23 57,08 106,63 68, 30 60, 23 107,36 76, 56 52, 66 72, 51 135, 75 

Cacau (em 
amêndoas) 

100,00 74,87 58,46 102,39 114,63 138,43 99,27 83, 99 136,82 76,44 37, 43 

Café (em caroço) 100,00 145,30 71,15 117,89 114,33 241, 49 180,52 141,45 107,91 92,07 53, 38 

Cana de açúcar 100,00 100,25 114,74 127,15 125,81 136,29 96,79 140,31 134,22 193,09 123,21 

Feijão 100,00 117,19 70,07 55,52 87, 86 71,29 70,56 53,00 69,72 68,01 52,70 

Fumo (em folha) 100,00 100,49 122,09 96, 77 93, 89 114,17 134,43 76,49 64,65 61,90 108, 14 

Laranja (em 
mi Infles Unid) 

100,00 123,90 105,07 91,65 156, 15 187, 46 132,27 176, 15 240,73 557,49 154, 45 

Mandioca 100,00 106, 53 77,76 79,83 87, 30 76,17 85, 48 99, 10 115,08 134,48 88, 66 

Milho 100,00 94,82 76,69 91,18 92,18 103,42 91,76 79,10 83,24 67, 14 64,06 

Soja 100,00 103,28 80, 79 120,01 167,92 129, 48 89,28 98,20 101,41 91,79 65, 64 

Tomate 100,00 101,40 100,79 104,70 98, 79 115,51 147,92 130,71 111,42 143,14 157,90 

Trigo 100,00 104,10 80, 52 102,46 98,34 212,30 245,44 258,20 231,20 218,69 64, 00 

FONTE: FIBGE, Anuários Estatísticos do B r a s i l , 1980/1991, com elaboração 
nossa. 

onde se pode c o n s t a t a r que a produção de a r r o z a p r e s e n t a oscilações 

a b a i x o do índice do ano-base (1980 = 100) até 1985, quando, então, 

a p r e s e n t a um c r e s c i m e n t o a t i n g i n d o um p i c o de 120,80 em 1988 p a r a em 

s e g u i d a v o l t a r à tendência d e c r e s c e n t e até o f i n a l da década quando 

r e g i s t r a um índice de 75,95 ern 1990. Por o u t r o l a d o , o desempenho 

dos índices r e a i s dos v a l o r e s da produção o s c i l a m bem a b a i x o do 

r e g i s t r a d o no ano-base numa tendência s i g n i f i c a m e n t e contrária ao 

desempenho dos índices da produção física. Por exemplo, e n q u a n t o em 

1988 o índice da produção física é de 120,80 o índice r e a l do v a l o r 

da produção é de 7 9,33. C o n f i r m a - s e a contradição e n t r e os 
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movimentos da produção física v e r s u s o movimento dos v a l o r e s da 

produção e a c r i s e de valorização dos c a p i t a i s i n v e s t i d o s n e s t a 

produção 1 0. 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA b a t a t a i n g l e s a , f o i um p r o d u t o que i n t e r c a l o u i d a s e v o l t a s 

de ano p a r a ano, de m a n e i r a que no período e s t a s oscilações se 

compensaram e no f i n a l da década, a p e s a r de r e g i s t r a r um índice de 

114,43 pode s e r c o n s i d e r a d o como e s t a g n a d o caso se tome as t a x a s 

a n u a i s de variações que p r a t i c a m e n t e se anulam. Para o caso do 

movimento dos seus v a l o r e s também e v i d e n c i a - s e a q u i a c r i s e de 

valorização e de f o r m a mais a c e n t u a d a do que p a r a o caso do a r r o z . 

A produção de feijão e de m i l h o são, d e s t e s u b g r u p o , as que se 

destacam com desempenhos r e l a t i v a m e n t e c r e s c e n t e s (flutuações acima 

do índice do ano-base) a p a r t i r da segunda metade da década - p a r a o 

m i l h o em p a r t i c u l a r - r e g i s t r a n d o desempenhos a d v e r s o s apenas em 

1983 quando os índices são, r e s p e c t i v a m e n t e , 80,46 e 92,25. No caso 

do feijão o desempenho da produção é bem mais s i g n i f i c a t i v o . O 

desempenho da produção de m i l h o a p r e s e n t a - s e mais favorável em 

1 9 8 7 ( 1 3 1 , 5 7 ) , 1988(121,48) e 1 9 8 9 ( 1 3 0 , 4 7 ) . Para e s t e s d o i s p r o d u t o s 

a c r i s e de valorização se e x p l i c i t a , a exemplo dos demais d e s t e 

s ubgrupo e, p a r t i c u l a r m e n t e , as d i s p a r i d a d e s e n t r e produção e os 

r e s p e c t i v o s v a l o r e s é mais a c e n t u a d a . 

A produção de mandioca que f i c o u e s t a g n a d a ao l o n g o da década 

também a p r e s e n t a contradição e n t r e o movimento do p r o d u t o r e a l e dos 

r e s p e c t i v o s v a l o r e s da produção. 

A i n d a a s s o c i a d o a e s t e subgrupo de p r o d u t o s tem-se o caso do 

algodão t a n t o arbóreo quando herbáceo, c l a s s i f i c a d o s como matérias-

p r i m a s ( t a l v e z o p r o d u t o mais característico nessa condição), onde a 

1 0 No entanto, alguém pode se fundamentar no próprio mercado, baseado na Teoria Neoclássica, e dizer que este 
antagonismo se explica suficientemente pela relação simples entre oferta versus demanda, onde quanto maior for 
a quantidade ofertada menor será o seu preço. Para a lógica do presente trabalho a fundamentação óbvia 
Neoclássica não serve como explicação sobretudo porque o mercado, mesmo o de produtos agrícolas não tem 
como fundamento a livre concorrência por mais que se diga que predominam os pequenos produtores. 
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c r i s e da produção e s o b r e t u d o dos v a l o r e s se m a n i f e s t a no caso do 

algodão arbóreo - a p r i m e i r a atribuída g e r a l m e n t e ao p r o b l e m a do 

b i c u d o que p r a t i c a m e n t e e x t e r m i n o u e s t a c u l t u r a . Ho e n t a n t o não se 

v e r i f i c o u uma substituição d e s t e p e l o s i m i l a r herbáceo quando se tem 

que o c r e s c i m e n t o d e s t e último não chega a compensar a c r i s e 

d a q u e l e . 

Dos p r o d u t o s a s s o c i a d o s a q u i à c a d e i a a g r o i n d u s t r i a l d e s t a c a -

se, p o r um l a d o , com desempenho b a s t a n t e p o s i t i v o o t o m a t e e p o r 

o u t r o l a d o , como b a s t a n t e n e g a t i v o a produção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA amendoim que c a i 

p r a t i c a m e n t e em queda l i v r e ao passo que a produção de fumo p a r e c e 

s e r i l u s t r a t i v a da estagnação. 

A produção de banana, após r e g i s t r a r um índice b a s t a n t e 

a d v e r s o , 79,24, em 1982, a p r e s e n t a um modesto mas contínuo 

c r e s c i m e n t o até 1990 quando alcança o índice de 122,54. 

A produção de fumo e s t a g n o u na década de 1980 ao passo que os 

v a l o r e s a p r e s e n t a r a m índices p o s i t i v o s em 1982 ( 1 1 7 , 0 9 ) , 1985 

(114,17) e 1986 ( 1 3 4 , 4 3 ) . Ademais seus v a l o r e s r e a i s f o r a m b a s t a n t e 

a d v e r s o s . 

O tomate f o i , d e s t e s u b g r u p o , a c u l t u r a que pode s e r 

c o n s i d e r a d a como não t e n d o tomado c o n h e c i m e n t o da c r i s e . Já no que 

se r e f e r e à valorização a p r e s e n t a estagnação na p r i m e i r a metade da 

década e um p r o c e s s o de recuperação que persistirá até o f i n a l da 

década. 

0 c a c a u , p r o d u t o c u l t i v a d o p r e d o m i n a n t e m e n t e na Bahia (mais de 

80% da produção n a c i o n a l ) tem a b a l a d o , no período em questão, a sua 

característica p r i n c i p a l de s e r um p r o d u t o da p a u t a dos exportáveis. 

Contudo, mesmo c o n t a n d o com a "maldição da v a s s o u r a - d e - b r u x a " e a 

concorrência i n t e r n a c i o n a l da produção na África e dos b a i x o s preços 

i n t e r n a c i o n a i s que e x p l i c a m eni grande p a r t e as flutuações cíclicas 

do período onde a exceção de 1984 e 1987, anos a d v e r s o s , o 
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desempenho da produção de cacau não p a r e c e tão p r e j u d i c a d o . Os 

índices r e a i s dos v a l o r e s da produção, p o r o u t r o l a d o , são quem 

e n f a t i z a m a c r i s e e x p e r i m e n t a d a p e l a c a c a u i c u l t u r a quando se 

observam oscilações m u i t a s vezes s i g n i f i c a t i v a s . A nível de 

ilustração tem-se uma queda v e r t i g i n o s a nos v a l o r e s da produção até 

1982 quando o índice r e a l r e g i s t r a d o é 58,46 retomando, em s e g u i d a 

até 1985 (138,43) e novamente a p r e s e n t a n d o uma tendência 

d e c r e s c e n t e . Neste a s p e c t o , a exceção é o ano de 1989 que 

e x c e p c i o n a l m e n t e r e g i s t r a um índice de 136,82. Do p o n t o de v i s t a dos 

p r o d u t o r e s a c r i s e é atribuída à queda dos preços i n t e r n a c i o n a i s 

d e s t e p r o d u t o a s s o c i a d o à inflação, que e l e v a r i a os c u s t o s dos 

p r o d u t o s e aos e f e i t o s da política c a m b i a l . I s t o t e r i a e l e v a d o os 

c u s t o s , o e n d i v i d a m e n t o e a descapitalização dos p r o d u t o r e s . 

Dos d i t o s p r o d u t o s de exportação r e p r e s e n t a d o s a q u i p o r café, 

l a r a n j a e s o j a merece d e s t a q u e a l a r a n j a p e l o e x c e p c i o n a l 

c r e s c i m e n t o p o s i t i v o e sistemático até 1988, r e g i s t r a n d o t a x a 

n e g a t i v a apenas de 1985 p a r a 1986 quando o índice c a i de 130,50 p a r a 

122,79. 

A produção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA café r e g i s t r a seus p i o r e s índices, 

r e s p e c t i v a m e n t e em 1981 (90,29) e 1986 (98, 16) e, p o r o u t r o l a d o , 

tem m e l h o r desempenho em 1987 ( 2 0 7 , 6 2 ) . Quanto aos índices r e a i s de 

v a l o r e s o ano a d v e r s o é 1982 ( 7 1 , 15) e a p r e s e n t a uma nova tendência 

d e c r e s c e n t e a p a r t i r de 1988. 

A produção de s o j a não chega a a p r e s e n t a r um desempenho 

r e g u l a r , ou s e j a , também é marcado p o r flutuações e, apesa r da 

estagnação e x p e r i m e n t a d a na p r i m e i r a metade da década, e n s a i a uma 

retomada a p a r t i r de 1987. Em relação aos índices r e a i s de v a l o r e s 

d e s t a c a - s e como p o s i t i v o o triénio 1983 (120,01) a 1985 (129,48) com 

o p i c o em 1984 ( 1 6 7 , 9 2 ) . 
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Tomando os v a l o r e s da produção dos p r o d u t o s d i t o s exportáveis 

pode-se d i z e r que os p r o d u t o r e s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l a r a n j a não tomaram c o n h e c i m e n t o 

da c r i s e e, d i g a - s e de passagem, f o i do s e t o r agropecuário o que 

mais ganharam, chegando a r e g i s t r a r o e x c e p c i o n a l índice de 557,4 9 

em 1989. A explicação p a r a t a l desempenho se deve à c r i s e 

e x p e r i m e n t a na Califórnia (EUA) e da c o n s e q u e n t e importação d e s t e 

p r o d u t o do B r a s i l . Para e s t e p r o d u t o as a d v e r s i d a d e s q u a n t o aos 

v a l o r e s da produção são e x c e p c i o n a l m e n t e em 1982 e 1983 c u j o s 

índices são, r e s p e c t i v a m e n t e , 105,07 e 91,65. Ademais, ape s a r das 

oscilações, o desempenho é de l o n g e b a s t a n t e p o s i t i v o em relação ao 

ano base. 

A cana-de-açúcar a p r e s e n t a duas características e s s e n c i a i s 

que, a exemplo do cacau, d i f i c u l t a o seu enquadramento p r e c i s o num 

subg r u p o - se dos exportáveis ou como s u b s t i t u t i v o das importações. 

P o i s , se r e f e r i n d o à produção de açúcar a produção de cana-de-açúcar 

f a z p a r t e dos exportáveis sendo, p o r c o n s e g u i n t e , um dos p r i n c i p a i s 

p r o d u t o s exportáveis da p a u t a dos p r o d u t o s primários. Por o u t r o 

l a d o , a cana-de-açúcar a p a r e c e como s u b s t i t u t i v o das importações 

quando se tem a sua associação ao Programa PRÓ-ALCOOL 1 1 que t e v e como 

o b j e t i v o p r i n c i p a l s u b s t i t u i r o consumo de combustível d e r i v a d o do 

petróleo. No e n t a n t o , no período em questão e s t e programa a t i n g i r i a 

seu auge e d a r i a s i n a i s de extinção. Apesar d i s t o a c u l t u r a da cana-

de-açúcar a p r e s e n t o u um desempenho b a s t a n t e p o s i t i v o . Do p o n t o de 

v i s t a dos índices de v a l o r e s , à exceção do ano de 1986 onde o índice 

f o i de 96,79, as oscilações ao l o n g o do período f o r a m pouco 

s i g n i f i c a t i v a s de modo que e s t a c u l t u r a pode s e r c o n s i d e r a d a , g r o s s o 

modo, como uma das que não tomou c o n h e c i m e n t o da c r i s e de 

valorização e acumulação de c a p i t a l . 

" O Programa Nacional do Álcool foi implantado em 1975 numa tentativa do Governo Brasileiro para fazer face ao 
impacto negativo sobre o balanço de pagamentos do país causado pela crise do petróleo. Segundo Aragão & 
Pakman (dez/1991:115-116)) "este programa se insere na mesma filosofia modeniizante" o qual estimulou 
simultaneamente tanto a atividade agrícola como industrial 
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A c u l t u r a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t r i g o a p r e s e n t a desempenho a d v e r s o na p r i m e i r a 

metade s e g u i d o de um c r e s c i m e n t o mais que compensatório na segunda 

metade da década t a n t o nos índices da produção q u a n t o dos 

r e s p e c t i v o s v a l o r e s r e a i s . Apesar de que a tendência c r e s c e n t e é 

i n t e r r o m p i d a p o r a d v e r s i d a d e s i g n i f i c a t i v a no ano de 1990 quando o 

índice do p r o d u t o r e g i s t r a d o é de 116,21, c o n t r a 205,63 do ano 

i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r . N e ste ano o índice r e a l do v a l o r é de 64,00 

c o n t r a 218,69 também do ano a n t e r i o r . E n t r e t a n t o , pode-se c o n c l u i r 

que o período a q u i a n a l i s a d o a p r e s e n t o u um s a l d o p o s i t i v o p a r a os 

p r o d u t o r e s de t r i g o sem c o n t a r com o u t r o s possíveis f a v o r e c i m e n t o s 

que parecem i n c l u s i v e t e r e m e x i s t i d o s . 

Em suma, do a n a l i s a d o até a q u i , c o n f i r m a - s e a diferenciação e 

m u i t a s vezes com tendências o p o s t a s e b a s t a n t e díspares e n t r e os 

movimentos da produção física e dos r e s p e c t i v o s v a l o r e s . 

4.1.2. A produção animal e seus derivados 

A prccarização das informações da produção a n i m a l d i z 

r e s p e i t o , mais de p e r t o , à questão da f a l t a de dados r e l a t i v o s aos 

v a l o r e s dos rebanhos e s o b r e t u d o dos a n i m a i s a b a t i d o s . I s t o p o r q u e , 

o acompanhamento das p e s q u i s a s do IBGE d e i x a dc i n c l u i r os v a l o r e s 

dos a b a t e s r e g i s t r a d o s na década de 1980. Face a e s t e p r o b l e m a a 

t e n t a t i v a de e v i d e n c i a r os movimentos t e n d e n c i a l se r e s t r i n g e e 

t o r n a a investigação um pouco mais l i m i t a d a . 

N este p o n t o a investigação se p r e o c u p a com a evidenciação do 

comportamento dos 5 ( c i n c o ) p r i n c i p a i s p r o d u t o s c o n s i d e r a n d o 

e f e t i v o s e a b a t e s e os p r i n c i p a i s p r o d u t o s de o r i g e m a n i m a l . 

As e s p e c i f i c i d a d e s d e s t e ramo da agropecuária, comparado à 

produção v e g e t a l , pode s e r v i s t a p e l a m a i o r r i g i d e z no que d i z 

r e s p e i t o às oscilações. 
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TABELA 8 

EFETIVO ANIMAL - ÍNDICES DE EVOLUÇÃO DOS REBANHOS DA PECUÁRIA E AVES 
- 1980/1990 (EM MIL CABEÇAS) 

Anos 

índices 

' 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

Bovinos 100,00 102,07 103,80 104,38 104,77 107,94 111,14 114,08 117,34 121,17 123,70 

Ovinos 100,00 103,63 N/D N/D 100,33 101,47 106,92 108,01 109,23 108,99 108,85 

Suínos 100,00 94,46 96.69 98,09 94,16 93,93 94,78 94,61 93, 56 96,16 97, 93 

Caprinos 100,00 106,47 N/D N/D 116,20 120,34 127,25 129,62 135,88 140,03 142,87 

Aves 100,00 101,98 106,48 102,14 104,86 106,52 112,29 116,59 115,58 120,35 123,77 

FONTE: Anuários Estatísticos do B r a s i l , Rio de Janeiro, IBGE, 1980/Í991.N/D; 
Dados não disponível. 

P e l a t a b e l a dos e f e t i v o s o b s e r v a - s e que houve c r e s c i m e n t o 

contínuo do e f e t i v o bovino e c a p r i n o com d e s t a q u e p a r a e s t e último 

que a p r e s e n t a desempenhos mais s i g n i f i c a t i v o s , p o i s , e n q u a n t o o 

índice do e f e t i v o f o i de 142,87 o índice do e f e t i v o b o v i n o r e g i s t r o u 

apenas 123,77, r e s p e c t i v a m e n t e . 

O e f e t i v o de aves a p r e s e n t a c r e s c i m e n t o até 1982 (106,48) um 

l i g e i r o declínio em 1983 (102,14) e uma sequência c r e s c e n t e até o 

f i n a l da década; na segunda metade da década o seu desempenho f o i 

s i m i l a r ao do e f e t i v o b o v i n o . 

O e f e t i v o de o v i n o s a p r e s e n t a c r e s c i m e n t o pouco s i g n i f i c a t i v o 

senão e s t a g n a d o . Ao passo que, o e f e t i v o de suínos f o i que 

a p r e s e n t o u o p i o r desempenho, o s c i l a n d o e n t r e um máximo de 98,09 em 

1983 e um mínimo de 93,56 em 1988. 

TABELA 9 

EFETIVO ANIMAL - ÍNDICES REAIS DOS VALORES DOS REBANHOS DA PECUÁRIA 
E AVES - 1980/1988 (CR$ = 1.000) 

Anos 

Indicadores 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987* 1988 

Bovinos 100,00 67, 88 51,60 92,91 99, 30 99,11 126,44 88,82 141, 14 

Ovinos 100,00 73,43 N/D N/D 122,80 121,80 149,41 115,92 183,62 

Suinos 100,00 70, 00 57,76 84,43 88,73 84,09 93,01 66, 21 113,13 

Ave 3 100,00 51,78 78,62 113,91 115,43 123,29 137,61 119,96 N/D 

FONTE: IBGE - Série Histórica - 1987 e Anuários Estatísticos do B r a s i l IBGE 
* As informações até o ano de 1987 foram extraídas da Série Histórica do 
IBGE. 
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Por o u t r o l a d o , tomando-se os v a l o r e s d e s t e s e f e t i v o s , pode-se 

p e r c e b e r diferenciações e n t r e os d o i s movimentos (dos e f e t i v o s e dos 

v a l o r e s ) onde se a p r e s e n t a m as a d v e r s i d a d e s que se assemelham â 

m a i o r i a do comportamento das a t i v i d a d e s económicas do s e t o r 

agropecuário. Os v a l o r e s r e a i s do e f e t i v o b o v i n o , p o r exemplo, 

d e c l i n a m b r u s c a m e n t e de 100 em 1980 p a r a 51,60 em 1982, e n s a i a um 

p r o c e s s o de recuperação até que em 198 6 r e g i s t r a um índice de 

126,44, c a i n d o em s e g u i d a p a r a 88,82 em 1987, quando c r e s c e 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e p a r a 149,14 em 1988. A mesma tendência é 

r e g i s t r a d a p e l o s v a l o r e s do e f e t i v o suínos, só que a sua reprodução, 

a exemplo de seus r e s p e c t i v o s e f e t i v o s também e x p r e s s a estagnação e 

recessão a c e n t u a d a nos índices dos v a l o r e s . N este caso, s e r i a , 

p o r t a n t o , flutuações em condições de regressão. 

Apesar de t e r r e g i s t r a d o uma queda b r u s c a em 1981 ( 5 1 , 78) os 

índices r e a i s dos v a l o r e s dos e f e t i v o s de aves a p r e s e n t a desempenho 

p o s i t i v o a p a r t i r de 1983 (113,91) até 1986 ( 1 3 7 , 6 1 ) . 

A q u i também, a exemplo do que o c o r r e com o u t r o s p r o d u t o s 

específicos, se demonstram movimentos d i f e r e n c i a d o s e n t r e o p r o d u t o 

r e a l e os seus r e s p e c t i v o s v a l o r e s r e a i s . Também se r e f l e t e m 

implicações a p a r t i r da eleição de d e t e r m i n a d o c i c l o como o b j e t o de 

análise. 

E n t r e t a n t o , p e l o e v i d e n c i a d o até a q u i não se pode d i z e r que o 

ramo da produção a n i m a l a p r e s e n t o u um movimento contrário ao c i c l o 

e x p e r i m e n t a d o p e l a economia b r a s i l e i r a . P o i s , a c r i s e de valorização 

se m a n i f e s t o u no início da década, a tendência de recuperação 

a p r e s e n t o u e s p e c i f i c i d a d e s de p r o d u t o p a r a p r o d u t o . No caso da 

b o v i n o c u l t u r a a recuperação f o i s i g n i f i c a t i v a , ou s e j a , d e p o i s de 

a t i n g i r o " f u n d o do poço" em 1982 (51,60) segue se r e c u p e r a n d o até 

1986 ( 1 2 6 , 4 4 ) . A valorização do rebanho de o v i n o s se t o r n o u 

s i g n i f i c a t i v a já a p a r t i r de 1984 ( 1 2 2 , 8 0 ) . 



os p r o d u t o s de o r i g e m a n i m a l parecem s e r mais r e p r e s e n t a t i v o s 

do movimento r e a l da produção d e s t e ramo da produção agropecuária, 

mesmo p e l o c i c l o M' ...M, p o r q u e os e f e t i v o s podem e s p e r a r um pouco 

p a r a a sua realização. Sendo a s s i m , os a b a t e s r e p r e s e n t a m a 

realização última d e s t e c a p i t a l - m e r c a d o r i a . Neste a s p e c t o se 

e n c o n t r a uma p e c u l i a r i d a d e do ramo da produção a n i m a l em relação à 

produção v e g e t a l . 

Uma c r i s e de valorização dos e f e t i v o s r e p e r c u t e d i r e t a m e n t e na 

o f e r t a de c a r n e , ou s e j a , r e p e r c u t i n d o i m e d i a t a m e n t e nos a b a t e s . 

Observando-se os p r i n c i p a i s p r o d u t o s de o r i g e m a n i m a l através 

da t a b e l a s e g u i n t e , p e r c e b e - s e que d e c l i n o u a produção de lã e de 

ovos ao l o n g o do período em e s t u d o . A produção de l e i t e , d e p o i s de 

e x p e r i m e n t a r uma estagnação até 1983 a p r e s e n t a um c r e s c i m e n t o com 

modestas t a x a s até o f i n a l da década, r e g i s t r a n d o em 1990 um índice 

de 130,63. 

D i f e r e n t e m e n t e da produção de ovos, a produção de c a r n e 

avícola r e g i s t r o u um desempenho c r e s c e n t e até 1983 (127,41) 

i n t e r r o m p i d o em 1984 (107,04) e s e g u i d o de novo c r e s c i m e n t o até 1990 

(185, 9 4 ) ; sendo o p r o d u t o que mais c r e s c e u do ramo da produção 

a n i m a l . 

Embora com índices i n f e r i o r e s aos da o f e r t a de c a r n e avícola, 

a c a r n e b o v i n a a p r e s e n t o u um movimento s e m e l h a n t e . Para e s t e p r o d u t o 

a exceção (interrupção) f o i o ano de 1986 ( 9 3 , 9 5 ) . E n t r e t a n t o , a 

explicação mais c o n v i n c e n t e é e n c o n t r a d a no chamado " b o i c o t e " dos 

p e c u a r i s t a que d i a n t e do co n g e l a m e n t o dos preços d e t e r m i n a d o s p e l o 

P l a n o Cruzado p r e f e r i r a m d e i x a r o b o i g o r d o no p a s t o . 

A produção de c a r n e suína, d e p o i s de e x p e r i m e n t a r um p r o c e s s o 

a d v e r s o até 1985, c r e s c e em 1986 (110,20) e 1987 (122,45) quando, 

então, assume uma tendência d e c l i n a n t e . 
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TABELA 10 

ÍNDICES DA PRODDÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Anoa 

Indicadores 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 

I.P1 te 100,00 101,80 102,70 101,80 107,21 108,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 112 , 61 117 , 12 121 ,62 127,03 130,63 

La 100,00 101,21 N/D 94,78 92,32 90 , 32 94,72 N/D 96,29 84, 23 90,17 

Ovos 100,00 9 9 , 9 5 65,23 57,56 66, 77 75,44 83,12 96,32 95,17 77,82 86,03 

Carne bovina 100,00 101,54 114,97 113,44 103,69 106,67 93,95 108,54 117,42 127,64 136,08 

Carne suína 100,00 101,02 98,98 97,96 9b, 51 96, 41 110,20 122,45 112,25 112,25 10/, 14 

Carne avícola 100,00 114,09 122,82 127,41 107,04 117,15 128,64 155,57 155,31 164,43 185,94 

FONTE:Anuários Estatísticos do B r a s i l , Rio de Janeiro,IBGE,1980/1991 

A exemplo dos a b a t e s , os p r o d u t o s de o r i g e m a n i m a l não 

ap r e s e n t a m seus preços. Não o b s t a n t e p a r e c e não se d i f e r e n c i a r dos 

demais p r o d u t o s da agropecuária que estão s u b m e t i d o s aos g r a n d e s 

c a p i t a i s ou mesmo são r e s u l t a d o s dos i n v e s t i m e n t o s d e s t e s na 

p e r s p e c t i v a clássica do c a p i t a l que é de realização, no mínimo, do 

seu preço de produção combinado com a transferência de v a l o r e s dos 

pequenos p r o d u t o r e s . E s t e s últimos s u b m e t i d o s aos complexos 

a g r o i n d u s t r i a i s 1 2 e f i n a n c e i r o s . 

A avaliação g e r a l do desempenho t a n t o da produção v e g e t a l 

q u a n t o da produção a n i m a l é de que não f i c o u i l e s a à c r i s e 

e x p e r i m e n t a d a p e l a economia b r a s i l e i r a ao l o n g o da década de 1980 e 

s o b r e t u d o nos seus p r i m e i r o s anos. E tomando-se o c i c l o do c a p i t a l -

d i n h e i r o , r e p r e s e n t a n t e do c i c l o de valorização última do c a p i t a l , a 

c r i s e do s e t o r p a r e c e mais a c e n t u a d a embora c e r t o s p r o d u t o s não 

ten h a mesmo e x p e r i m e n t a d o a c r i s e . 

4.1.3. Crédito e p o l i t i c a s públicas 

I n i c i a l m e n t e as políticas de c r e d i t e ; p a r a a agropecuár i a se 

j u s t i f i c a v a m como forma de e s t i m u l a r o c a p i t a l a se d e s l o c a r p a r a 

e s t e s e t o r ; p a r t i n d o do princípio de que a produção agropecuária e 

1 2 Os complexos agroindustriais submetem os pequenos produtos de leite, de aves (Sadia, por exemplo), de 
unos(Perdigão, por exemplo), etc. 
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a produção v e g e t a l de um modo e s p e c i a l e s t a v a c o n d i c i o n a d a às 

intempéries do tempo ( c l i m a e o u t r a s condições n a t u r a i s ) . Num 

segundo momento f o i a d i c i o n a d o o argumento segundo o q u a l o s e t o r 

agropecuário - p o r s e r de f u n d a m e n t a l importância p a r a a produção de 

subsistência ( f o r n e c i m e n t o de a l i m e n t o s ) , p e l a c a p a c i d a d e de geração 

de e x c e d e n t e exportável (dada a nossa vocação agrícola), s e r 

p o t e n c i a l dernandadora dos p r o d u t o s i n d u s t r i a i s , em suma, p o r sua 

f u n c i o n a l i d a d e - d e v e r i a r e c e b e r um t r a t a m e n t o e s p e c i a l através de 

i n s t r u m e n t o s compensatórios. O e x c e d e n t e exportável c o n t r i b u i r i a 

p a r a e q u i l i b r a r o balanço c o m e r c i a l e de pagamentos. Para t a n t o , 

r e c e b e u e s p e c i a l atenção o crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s em 

modernização (aquisição de t r a t o r e s , c o l h e i t a d e i r a s , f e r t i l i z a n t e s e 

d e f e n s i v o s agrícolas). 

E s t e p r o c e s s o e s t r u t u r o u uma c u l t u r a de políticas s u s t e n t a d a 

no crédito. Ou s e j a , passou a s e r c o n s i d e r a d o como o " c a r r o - c h e f e " 

da modernização da a g r i c u l t u r a . N e ste s e n t i d o c r i o u - s e e r e c r i o u - s e 

i n s t r u m e n t o s de captação de r e c u r s o s p a r a serem d e s t i n a d o s à 

agropecuária. D e n t r e os mecanismos tem-se: 

"a) a compulsoriedade de participaç5o das instituições 
f i n a n c e i r a s , através da e x i g i b i l i d a d e de aplicação dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA unia 
parcela dos depósitos à v i s t a ; b) recursos dos bancos o f i c i a i s , 
além da complementação f e i t a pelo Banco C e n t r a l através de 
repasses e redescontos aos bancos comerciais; e c) os programas 
e fundos e s p e c i a i s . " , (GONZALEZ, e t . a l i . 1 9 9 0 : 9 6 ) . 

Neste s i s t e m a de f i n a n c i a m e n t o se d e s t a c a o f a v o r e c i m e n t o das 

t a x a s de j u r o s nas operações de crédito r u r a l comparado às operações 

de crédito m e r c a n t i l . E s t a política, implementada mais 

d e l i b e r a d a m e n t e a p a r t i r de meados dos anos 60, quando da 

constituição do S i s t e m a F i n a n c e i r o N a c i o n a l (SE'N) , mesmo passando 

p o r modificações, p r e v a l e c e r i a até o início da década de 1980. 

T a l política, t e n d o o crédito como d e s t a q u e , c o n s o l i d o u uma 

e s t r u t u r a c o n s e r v a d o r a , c o n c e n t r a d o r a e c l i e n t e l i s t a , c u j a f a c e se 

e x p r e s s a p e l a concentração do crédito p o r p r o d u t o r e s (os g r a n d e s , 
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dada a c a p a c i d a d e de p a g a m e n t o s ) , p o r região ( c o n d i c i o n a d a à 

c a p a c i d a d e de e n d i v i d a m e n t o ) e p o r p r o d u t o s (notadamente os mais 

modernos e v o l t a d o s p a r a o comércio i n t e r n a c i o n a l , a s o j a p o r 

exemplo, ou em substituição às importações como f o r a m os casos do 

t r i g o e da cana-de-açúcar; e s t e último v i a PRO-ALCOOL). 

Sendo as condições p a r a obtenção de créditos a t e c n o l o g i a 

u t i l i z a d a , a e s c a l a da produção e a c a p a c i d a d e de e n d i v i d a m e n t o , 

( I d . i b i d . : 9 4 ) pode-se p e r c e b e r o caráter c o n c e n t r a d o r do crédito; 

v o l t a d o p a r a os gra n d e s c a p i t a i s , regiões d e s e n v o l v i d a s e p r o d u t o r e s 

modernos, em d e t r i m e n t o dos pequenos, dos menos d e s e n v o l v i d o s 

( a t r a s a d o s ) e t r a d i c i o n a i s . 

Na década de 1980 o crédito p a r a a agropecuária se r e t r a i . 

Para se v e r i f i c a r o seu comportamento tomou-se como base o ano de 

1980 (1980 = 100) donde se pode p e r c e b e r o declínio no v a l o r r e a l do 

crédito f o r n e c i d o p e l o S i s t e m a N a c i o n a l de Crédito R u r a l (SNCR). 

Neste s e n t i d o , o b s e r v a - s e que o crédito a t i n g i u o índice de 40, 4G 

em 1984, ret o m o u p a r a 83,49 em 1986 e novamente a p r e s e n t o u uma 

tendência d e c l i n a n t e até o f i n a l da década, como se pode v e r na 

t a b e l a s e g u i n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 11 

CRÉDITO RURAL ÍNDICES REAIS DO CREDITO CONCEDIDO ÀS ATIVIDADES 
AGROPECUÁRIAS PELO SNCR (SISTEMA NACIONAL DE CRÉDITO RURAL) 
1980/1988 

Anos 

Indicadoies 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 

Total 100,00 87, 95 81,37 66,92 40,66 56,90 63,49 70,31 39, 58 

Custeio 100,00 91, 35 92,40 71, 35 50,66 71,51 82,55 87, 19 57,44 

Investimcntos 100,00 72,61 49, 51 57,85 26,70 39,34 142,75 64,14 33,39 

Cometeialização 100,00 92, 29 74,31 55, 59 128,34 36, 74 40, 63 36,31 3, 43 

FONTE: Anuários Estatísticos do B r a s i l , 1980/1991 

Neste movimento a queda mais a c e n t u a d a d i z r e s p e i t o à retração 

do crédito p a r a comercialização e i n v e s t i m e n t o s c o n f o r m e a t a b e l a 

que se segue. 
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TABELA 12 

CREDITO RURAL - DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DO CRÉDITO RURAL, POR 
FINALIDADE - 1980/1988 

Anos 

Indicadores 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100, 00 

Custeio 56,58 58,65 64,33 62,18 70,49 71,10 55,94 70,16 82,10 

Investimentos 18,76 15,46 11,43 16,70 12,31 12, 96 32,05 17,10 15,76 

Comercialização 24,66 25,90 22, 56 21,13 17,21 15,94 12,01 12,75 2,14 

FONTE: GONZALEZ, et. a l i . 1990:122. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E n t r e t a n t o , o l h a n d o - s e mais de p e r t o , a distribuição r e l a t i v a 

do c r e d i t o , p c r c c b c - s c que um c r e s c i m e n t o no c r e d i t o p a r a c u s t e i o 

como uma espécie de transferência dos r e c u r s o s a n t e s d e s t i n a d o s à 

comercialização, ou s e j a , i n d i c a o r e d i r e c i o n a m e n t o e o c u s t e i o 

sendo e l e i t o como p r i o r i d a d e . 

Com relação ao c r e d i t o p a r a i n v e s t i m e n t o s o que sc p e r c e b e 6 

urna oscilação na participação r e l a t i v a e n t r e 18,76% r e g i s t r a d o em 

1980, d e c l i n a n d o p a r a 11,43% em 1982, retomada p a r a 16,70% em 1983, 

novo c r e s c i m e n t o a t e o novo auge cm 1986 quando a t i n g e o nível dc 

32,05% p a r a d e p o i s s e g u i r uma p e r s p e c t i v a d e c l i n a n t e até o f i n a l da 

década. A q u i i m p o r t a d e s t a c a r o ano de 198 6 como e x c e p c i o n a l i d a d e 

v i s t o que r e l a c i o n a n d o com o ano base o c r e d i t o a t i n g i r i a o nível dc 

142,75. E n t r e t a n t o , e s t a e x c e p c i o n a l i d a d e pode s e r r e l a c i o n a d a 

d i r e t a m e n t e com a mudança do g o v e r n o e a elaboração do I P l a n o 

N a c i o n a l dc D e s e n v o l v i m e n t o da Nova República ( I PND/NR), o q u a l 

p r o c u r o u i n c e n t i v a r novamente os i n v e s t i m e n t o s no s e t o r agropecuário 

e e n c o n t r o u no crédito um i n s t r u m e n t o . N este s e n t i d o Gonzalez 

d e s t a c a que 

"A política agrícola do plano t i n h a por o b j e t i v o c e n t r a l a 
expansão da o f e r t a de alimentos para t o r n a r estável o 
abastecimento. Para t a n t o , s e r i a ampliado o sistema de crédito 
para investimento (...) e i n t e n s i f i c a d o da implantação de 
i n f r a - e s t r u t u r a de t r a n s p o r t e s , armazenamento e irrigação bem 
como manter-se-ia a p o l i t i c a de preços mínimos", (GONZALEZ, et. 
a l i . 1990:60). 
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Com relação à distribuição do crédito p o r ramos da produção 

agropecuária ( v e g e t a l e a n i m a l ) , c o n f o r m e t a b e l a a b a i x o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 13 

CRÉDITO RURAL - ÍNDICES REAIS DE DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DO CRÉDITO 
CONCEDIDO A PRODUTORES E COOPERATIVAS AGRÍCOLAS PELO SNCR -
1980/1990 

Anos 

Indicadores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 8 0 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 1 9 8 5 1 9 8 6 1 9 8 7 1 9 8 8 1 9 8 9 1 9 9 0 

Total 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 

Prod. Agrícola 8 1 , 3 7 8 5 , 5 4 8 5 , 4 7 8 5 , 3 3 8 8 , 8 1 9 1 , 5 7 7 9 , 5 1 8 7 , 7 8 N/D N/D 9 0 , 9 1 

Custeio 5 1 , 1 4 5 3 , 3 8 5 8 , 5 0 5 6 , 2 1 N/D 6 5 , 7 8 5 0 , 9 1 6 4 , 1 0 N/D N/D 7 0 , 4 7 

Investimentos 1 1 , 6 8 1 0 , 4 5 8 , 2 2 1 2 , 4 3 N/D 8 , 7 9 1 6 , 6 2 1 1 , 2 5 N/D N/D 6 , 4 7 

Comercialização 1 8 , 5 5 2 1 , 7 1 1 8 , 7 5 

1 4 , 5 1 

1 7 , 5 5 

1 3 , 6 7 

N/D 

1 1 , 1 9 

1 5 , 7 9 

8 , 4 3 

1 1 , 9 8 

2 0 , 4 9 

1 2 , 6 3 

1 2 , 2 2 

N/D 

N/D 

N/D 

N/D 

1 4 , 1 1 

9 , 9 0 Prod. Animal 1 8 , 6 3 1 5 , 1 0 

1 8 , 7 5 

1 4 , 5 1 

1 7 , 5 5 

1 3 , 6 7 

N/D 

1 1 , 1 9 

1 5 , 7 9 

8 , 4 3 

1 1 , 9 8 

2 0 , 4 9 

1 2 , 6 3 

1 2 , 2 2 

N/D 

N/D 

N/D 

N/D 

1 4 , 1 1 

9 , 9 0 

Custeio 5 , 4 4 5 , 2 7 5 , 8 3 5 , 8 7 N/D 4 , 1 2 5 , 0 2 6 , 2 6 H / D N / D 4 , 3 8 

Investimentos 7 , 0 8 5 , 0 1 4 , 9 8 4 , 2 3 N/D 4 , 1 7 1 5 , 4 2 5 , 3 5 H / D N / D 4, 54 

Comercialização 6 , 1 0 4 , 1 8 3 , 8 0 3 , 5 7 N/D 0 , 1 5 0 , 0 3 0 , 2 1 N / D N/D 0 , 0 8 

FONTE: Anuários Estatísticos do B r a s i l , Rio de Janeiro, TJBGE, 1980/1991 

p e r c e b e - s e que a participação da produção v e g e t a l c r e s c e de 81,37% 

em 1980 a t i n g i n d o o índice de 85,33% em 1983, c a i p a r a 79,51% em 

1986 quando c r e s c e novamente até cheg a r a 90,91% em 1990. A q u i se 

d e s t a c a a participação do crédito p a r a c u s t e i o que aumenta de 51,14% 

em 1980, o s c i l a ao l o n g o da década e chega a 70,47% em 1990. 

C o n s i d e r a n d o a evolução do crédito, também p o r ramos da 

produção tem-se como d e s t a q u e o crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s . N e ste 

p r o c e s s o o ano de 1986 a p a r e c e como e x c e p c i o n a l i d a d e quando r e g i s t r a 

o índice de 119,18 p a r a a produção v e g e t a l e 181,39 p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a produção 

a n i m a l , c o n f o r m e a t a b e l a a s e g u i r . 
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r e p r e s e n t a d o s no Congresso N a c i o n a l na chamada f r e n t e dos 

" r u r a l i s t a s " que p a r t i c i p a m i n c i s i v a m e n t e das deliberações no que 

c o n c e r n e aos i n t e r e s s e s dos c a p i t a i s que ou i n v e s t e m na agropecuária 

ou usam e s t e s e t o r como forma de e n r i q u e c i m e n t o fácil 

I m p o r t a r e s s a l t a r que o argumento segundo o q u a l a retração do 

crédito à agropecuária se deve à c r i s e f i n a n c e i r a do Estado deve s e r 

r e l a t i v i z a d a quando se tem que tomando o i n t e r v a l o de tempo e n t r e 

1982 e 1986 como ilustração, c o n f o r m e a t a b e l a a b a i x o , o volume de 

crédito p a r a as a t i v i d a d e s r u r a i s r e p r e s e n t o u 2,7% do PIB em 1982, 

2,8% em 1983 e 2,0% em 1984, 3,0% em 1985 e 3,5% em 1986. Neste 

mesmo período o volume de crédito em relação ao PIB f o i de 36,0% em 

1982, 38,8% em 1983, 4 1 , 1 % em 1984, 42,3% em 1985 e 20,7% em 1986. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 15 

DIRECIONAMENTO DO CRÉDITO EM RELAÇÃO AO PIB (%) POR ATIVIDADES 
ECONÓMICAS 

An03 1982 1983 1984 1985 1986 

Indi cadores 

Total 36,0 38,8 41,1 42,3 20,7 

1ndustria 8,3 9,5 10, 5 10, 3 5, 1 

Comércio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 1, 5 2, 0 2,3 3, 1 

Serviços 3,5 5,3 5,6 5, 5 1,8 

ALividades Rurais 2,7 2,8 2,0 3,0 3,5 

Crédito Pessoal 2,9 2,8 3.4 4,0 0, 4 

Emp. Habitacional 9,0 10,6 10, 5 10,6 3,0 

Outras Atividadeo 7,2 4,8 5,6 5,6 3,4 

Não Identificado 0,7 1,3 1,5 1,0 0, 5 

FONTE: Boletim do Banco Central, Brasília, BACEN, 1987. 

Observe-se a i n d a que até o f i n a l dos anos 70 o crédito f o i 

tomado como condição p a r a p r o p i c i a r a reprodução do s e t o r 

oqropccuário c sua f u n c i o n a l i d a d e p a r a a produção dc subsistência da 

população, geração de e x c e d e n t e exportável e c o n t r i b u i r p a r a redução 

Os recentes acontecimentos demonstram e ao mesmo tempo reforçam este argumento à medida em que a 
bancada mralista presente no Congresso Nacional conta com 149 parlamentares e consegue inviabilizar as 
votações dos projetos do Executivo para imporem negociações - como foi o caso recente onde os nrralistas 
ameaçaram boicotar a votação das emendas constitucionais caso o Presidente Fernando Henrique Cardoso 
(FHC) não aceitasse a decisão do Congresso que vetou a cobrança da TRzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Taxa Referencial) sobre os 
empréstimos à agricultura. (Revista VEJA, 17/05/1995:31) 
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dos c u s t o s das matérias-primas - combinando-se uma p e r f e i t a aliança 

e n t r e E s t a d o e c a p i t a l p r i v a d o onde o p r i m e i r o c o n s e g u i r i a d i v i s a s 

p a r a f a z e r f a c e aos compromissos com os c r e d o r e s i n t e r n a c i o n a i s e o 

segundo c o n s e g u i r i a a sua valorização. E, sejam q u a i s f o r e m os 

argu m e n t o s , o que se tem na v e r d a d e é a contribuição p a r a a 

c r e s c e n t e acumulação do c a p i t a l a p a r t i r da agropecuária. I s t o é, o 

conteúdo do crédito r e p r e s e n t o u a sustentação g a r a n t i d a e/ou 

recuperação da r e n t a b i l i d a d e do c a p i t a l ; não só c o n t r a r r e s t a n d o a 

tendência d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o como g a r a n t i n d o a reprodução 

parasitária do c a p i t a l . Parasitária quando se o b s e r v a que a p a r t i r 

das condições e s p e c i a i s p a r a concessão de crédito à agropecuária 

o b t i n h a - s e empréstimos a j u r o s f a c i l i t a d o s e a p l i c a n d o no mercado 

f i n a n c e i r o , em p a r t e ou na t o t a l i d a d e , p o d e r i a no f i n a l p a g a r o 

empréstimo ou j u s t i f i c a r a p e r d a da produção ( a t r i b u i n d o às 

condições n a t u r a i s a d v e r s a s ) - t e r o débito per d o a d o ou a b a t i d o - e 

a i n d a a m p l i a r o seu c a p i t a l , valorizá-lo. C a p i t a l e s t e m u i t a s vezes 

s u r g i d o do nada senão das f a l c a t r u a s i n s t i t u c i o n a i s 1 4 . 

Na década de 1980 se e x p l i c i t a m p r o b l e m a s que não p e r m i t e m a 

s i m p l e s c o n t i n u i d a d e das p o l i t i c a s de crédito até então 

empreendidas. A c r i s e f i n a n c e i r a e f i s c a l do Estado impõe a 

n e c e s s i d a d e de reformulação nas políticas públicas. A agropecuária 

d e v e r i a c o n t r i b u i r de forma mais d e c i s i v a . Não b a s t a r i a a s i m p l e s 

f u n c i o n a l i d a d e . Na c o t a da agropecuária se i n c l u i a retraç.ão do 

crédito e sua p a u l a t i n a r e t i r a d a . 

E n t r e t a n t o , a retração e mesmo o r e d i r e c i o n a m e n t o do crédito 

não pode i n d i c a r nem a sua racionalização nem que e s t e mecanismo 

t i v e s s e t i d o menor importância no período da "década p e r d i d a " . Os 

f a v o r e s se c o n c e n t r a r a m no c l i e n t e l i s m o e c o r p o r a t i v i s m o de m a n e i r a 

que mesmo t e n t a n d o j u s t i f i c a r uma m a i o r participação dos pequenos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

14 Este argumento também viera à explicitação na mesma reportagem citada na nota anterior que se referindo à 
"turma do calote" do Banco do Brasil observa que estes "'fazem fortunas com o dinheiro publico, não pagam o 
que devem e têm o apoio dos ruralistas". Não obstante, a reportagem destaca vários casos. 



100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p r o d u t o r e s no crédito é p r e c i s o se t e r em mente que pode s e r mais um 

engodo p a r a j u s t i f i c a r o p o p u l i s m o e esconder f a l c a t r u a s . 

No que se r e f e r e às políticas públicas p a r a a agropecuária, o 

período i n d i c a atenções v o l t a d a s p a r a a PGPM (Política de G a r a n t i a 

de Preços Mínimos), EGF (Empréstimos do Governo F e d e r a l ) , AGF 

(Aquisição do Governo F e d e r a l ) , e t c . 

O e n r i q u e c i m e n t o privado-parasitário passa a s e r s u s t e n t a d o 

através de programas específicos e com auxílio do Banco M u n d i a l . 

P o i s , como d e s t a c a Gonzalez e t . a l i . ( 1 9 9 0 : 1 0 2 - 1 0 3 ) , o próprio Banco 

M u n d i a l recomendou a r e t i r a d a do crédito s u b s i d i a d o p a r a a 

agropecuária e que o crédito se r e s t r i n g i s s e a programas de 

d e s e n v o l v i m e n t o . Em obediência o g o v e r n o b r a s i l e i r o r e t i r o u os 

subsídios ao crédito p a r a t e r acesso aos r e c u r s o s do Banco M u n d i a l e 

do BID. 

Com relação aos programas específicos e l o c a l i z a d o s se 

destacam o PROEXPORT ( E x p o r t Development P r o j e c t ) p a r a exportações, 

o PROINVEST ( I n v e s t m e n t P r o j e c t ) p a r a i n v e s t i m e n t o s e Programas de 

Estudos e Assistência Técnica, d e n t r e o u t r o s . Os co n t e m p l a d o s com os 

r e c u r s o s d e s t e s últimos programas f o r a m , segundo Gonzalez, e t . a l i . 

1991:107), IPE/USP ( I n s t i t u t o de P e s q u i s a s Económicas da 

U n i v e r s i d a d e de São Pau l o ) e IPLAN/IPEA, a quem c a b e r i a m c o o r d e n a r 

as p e s q u i s a s . 

As modificações n e s t e p r o c e s s o d e c o r r e r a m das flutuações 

c o n j u n t u r a i s e x p e r i m e n t a d a s p e l a economia b r a s i l e i r a ao l o n g o da 

década de 1980 e da m a n e i r a específica d i s p e n s a d a à agropecuária 

a s s i m como p e l a s imposições i n t e r n a c i o n a i s p a r a os a j u s t e s i n t e r n o s 

v i a Banco M u n d i a l , BID, FMI, ou s e j a , p e l o i m p e r i a l i s m o . 

O que se pode c o n c l u i r , p o r t a n t o , é que o r e d i r e c i o n a m e n t o 

d e i x a de c o l o c a r o crédito como p r o p u l s o r da modernização quando se 

tem que a redução do crédito d i z r e s p e i t o aos i n v e s t i m e n t o s . Mas, 



a i n d a a s s i m , o crédito p a r e c e e x e r c e r i m p o r t a n t e influência s o b r e os 

i n v e s t i m e n t o s quando se tem a associação do c r e s c i m e n t o dos 

i n v e s t i m e n t o s no ano de 1986, como f o i demonstrado na t a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 1 , ao 

c r e s c i m e n t o do crédito p a r a e s t e f i m . 

A retraç.ão do crédito ou mesmo a sua eliminação, quando se 

t r a t a dos gra n d e s p r o d u t o r e s e gr a n d e s g r u p o s económicos, impõe aos 

c a p i t a l i s t a s a lógica mais e s t r i t a do c a p i t a l . I s t o é, p a r a que o 

c a p i t a l cresça, se v a l o r i z e , impõe-se a n e c e s s i d a d e de que o 

i n v e s t i m e n t o p a sse p e l o p r o c e s s o p r o d u t i v o . Na v e r d a d e , a r e t i r a d a 

do crédito a f a s t a r i a os a v e n t u r e i r o s , como a f i r m o u Luís N a s s i f em 

r e p o r t a g e m ao j o r n a l F o l h a de São P a u l o , (FSP, E s p e c i a l A-3, 

31/03/1994:03). 

Se a retração do crédito não f o i d e t e r m i n a n t e do movimento de 

reprodução da r i q u e z a no s e t o r agropecuário e s t e não pode s e r , 

p o r t a n t o , tomado como d e t e r m i n a n t e do c i c l o de valorização. Por 

o u t r o l a d o , i s t o reforça a a f i r m a t i v a segundo a q u a l o crédito 

t i v e r a e s s e n c i a l m e n t e caráter e s p e c u l a t i v o , ou s e j a , a l i m e n t o u o 

e n r i q u e c i m e n t o parasitário dos gra n d e s c a p i t a i s . N e s t e s e n t i d o , o 

que i n i c i a l m e n t e p a r e c i a j u s t i f i c a t i v a p a r a o t r a t a m e n t o e s p e c i a l do 

s e t o r agropecuário passou a se e x p r e s s a r como argumento f a l s e a d o r 

de uma essência im a n e n t e ao c a p i t a l , a s a b e r : e s conder que o seu 

p a p e l f o i , na v e r d a d e , camuflá-lo como meio p a r a a valorização do 

c a p i t a l . 

4.1.4. A produção de tratores e o consumo de f e r t i l i z a n t e s e 

defensivos agricolas 

No p r e s e n t e i t e m t e n t a - s e ctpontarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a tendência da 

agropecuária r e l a c i o n a d a com os f a t o r e s r n o d e r n i z a n t e s baseados nos 

princípios do p a c o t e da chamada "Revolução V e r d e " o b s e r v a n d o 

p a r t i c u l a r m e n t e a produção de t r a t o r e s , como m a n e i r a i n d i r e t a de 
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i n f e r i r os i n v e s t i m e n t o s e o consumo a p a r e n t e de f e r t i l i z a n t e s e 

d e f e n s i v o s . 1 5 A aquisição dos p r o d u t o s acima mencionados i n d i c a m , 

g r o s s o modo, a p o t e n c i a l i d a d e das u n i d a d e s p r o d u t i v a s 

c o r r e l a c i o n a d a s ao padrão tecnológico então p r e d o m i n a n t e . Ao mesmo 

tempo são quem marcam e f e t i v a m e n t e a integração e n t r e a g r i c u l t u r a e 

indústria i m p u l s i o n a d o e m u i t a s vezes comandado p e l o s g r a n d e s g r u p o s 

económicos m u l t i n a c i o n a i s e p e l o Estado - t e n d o em v i s t a que e s t e 

e s t a b e l e c e as p r i o r i d a d e s p a r a o f o r n e c i m e n t o de g r a n d e s volumes de 

crédito. Neste a s p e c t o a ilustração da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a pode s e r 

v i s t a a p a r t i r da t a b e l a a b a i x o . 

TABELA 16 

CONSUMO APARENTE DE FERTILIZANTES (NPK) E DEFENSIVOS E PRODUÇÃO DE 
TRATORES - 1980/1989 

Anos 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 

Indicadores 

Produção (N) 100,00 91,00 103,59 135,30 174,97 179,10 180, 47 194,48 184,09 195,43 

Importação (N) 100,00 61,06 47,24 6,64 29,43 25, 19 55, 88 41, 98 32,87 23,06 

Consumo Aparente (N) 100,00 73,75 71,07 61,08 90, 99 91,42 111,11 106,61 96, 63 95, 96 

Produção (P) 100,00 72, 84 68, 88 66, 12 94, 75 85, 81 95, 10 93, 95 91, 14 74, 52 

Importação (P) 100,00 46, 99 34,61 1,50 28,79 6,22 30, 12 36, 32 28,36 13, 56 

Consumo Aparente (P) 100,00 66,34 60,27 49,88 78,18 65,81 70, 77 79, 20 76, 36 59, 20 

Importação (K) 100,00 58,68 67,07 55,65 82, 36 81,21 105,69 115,52 100,46 85,27 

Consumo Aparente ° (K) 100,00 58, 68 67,07 55, 65 82, 36 81,21 106,49 118,38 106,10 93, 64 

Cons. Total de 100,00 65, 09 65,62 57, 55 87, 27 86, 66 99, 06 104,27 94, 34 83, 00 

F e r t i l i z a n t e s b 

Defensivos 100,00 77,02 58,74 51,75 72, 03 65,03 80,71 81,12 77,02 81, 50 

Prod. de Tratores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC 100,00 67,18 56,53 37,95 71,15 69,97 87,29 78,18 63,69 63,69 

FONTE: Anuários Estatísticos do B r a s i l , 1980/1991 a)Não foram colocados os 
índices da produção dos defensivos porque apenas começa a aparecer em 1985 e 
ainda assim é pouco representativo, b) Anuário Estatístico do B r a s i l , (Apud 
REZENDE, 1989:565) Produção de tratores de roda mais tratores de e s t e i r a mais 
colheitadeiras. 

5 Aqui mereceria uma análise mais aprofundada incluindo, entre outros aspectos, a melhoria de sementes e aspectos 
relacionados à produção animal assim como questões mais gerais relacionadas aos investimentos No entanto, 
resta reconhecer a limitação e parcialidade da análise 
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D i a n t e d i s t o se pode p e r c e b e r que no período a n a l i s a d o tem-se 

um p r o c e s s o extremamente r e g r e s s i v o na produção de t r a t o r e s até 1983 

( 3 7 , 9 5 ) , um c r e s c i m e n t o p a r a 71,15 no ano s e g u i n t e e em 1986 

a t i n g i n d o o m a i o r índice da década com 87,29, s e g u i d a de nova 

desaceleração. A produção de t r a t o r e s e x p e r i m e n t o u , p o r t a n t o , um 

p r o c e s s o bem a d v e r s o na década de 1980. Grosso modo i s t o pode 

e x p r e s s a r um c e r t o d e s i n v e s t i m e n t o na agropecuária f a c e à f a l t a de 

p e r s p e c t i v a s o b r e t u d o quando a s s o c i a d o à retração do crédito e ao 

ocaso de um padrão tecnológico. E s t a c r i s e a f e t a r i a i m e d i a t a m e n t e a 

indústria de t r a t o r e s . 

Os i n d i c a d o r e s do consumo a p a r e n t e de f e r t i l i z a n t e s e 

d e f e n s i v o s mostram a sua redução t e n d e n c i a l em t o d o s os seus 

componentes. No e n t a n t o , não dá p a r a se c o n c l u i r c a t e g o r i c a m e n t e 

que e s t a redução c o r r e s p o n d a a um d e s i n v e s t i m e n t o . Pode t e r o c o r r i d o 

a sua m a i o r racionalização. Ou s e j a , d i a n t e da retração do crédito 

p a r a i n v e s t i m e n t o s ( t a b e l a 11) e dos p r o t e s t o s dos e c o l o g i s t a s que 

se t o r n a r a m mais sistemático d e s p e r t o u - s e p a r a as consquências 

catastróficas f a c e ao uso d e s r e g u l a d o s d e s t e s agrotóxicos. 

O movimento cíclico d e s t e s componentes se assemelham ao do 

comportamento do PIB da economia b r a s i l e i r a (declínio sistemático só 

que mais s i g n i f i c a t i v o até 1983 esboçando recuperação até 1986 e 

nova tendência d e c l i n a n t e ) e mais de p e r t o ao comportamento dos 

índices de crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s . Assim, o b s e r v e - s e que os 

m a i o r e s índices r e g i s t r a d o s t a n t o p a r a os f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s 

q u a n t o p a r a a produção de t r a t o r e s a t i n g i r a m seus auges no ano de 

1986 p a r a os d e f e n s i v o s de produção de t r a t o r e s e 1987 p a r a o 

consumo t o t a l de f e r t i l i z a n t e s , também r e g i s t r o u o m a i o r índice do 

crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s como se pode vê nas t a b e l a s 12 e 14 do 

p r e s e n t e t r a b a l h o . 

O e v i d e n c i a d o acima j u s t i f i c a a afirmação de B e r n a r d o S o r j 

quando e s t e d i z que 
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d e c r e s c e de 29,3% r e g i s t r a d o s em 1981 p a r a 2 3 , 1 % em 1989, c o n f o r m e 

se pode o b s e r v a r na t a b e l a 17. E, p a r a o então p r e s i d e n t e do IBGE 

(FSP, B-12, 14/11/1990), Eduardo A u g u s t o Guimarães, se deve à 

mecanização e modernização da l a v o u r a . A i n d a c o n f o r m e as informações 

do IBGE, da distribuição do emprego p r i n c i p a l o b s e r v a - s e que as 

a t i v i d a d e s agrícolas r e g i s t r a m uma queda de 16,7% em 1981 p a r a 1 3 , 1 % 

em 198 9, como se pode o b s e r v a r na t a b e l a s e g u i n t e . 

TABELA 17 

DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS NO TRABALHO PRINCIPAL (SEGUNDO A 
ATIVTDADE E POSSE DE CARTEIRA ASSINADA) - 1981/1989 

Anos 1981 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 

Indicadores 

Atividade 100,0 100,0 100,0 100,0 100, 0 100, 0 100,0 100,0 

. Agrícola 16, 7 15,8 18, 1 16,9 15, 3 14,8 14,2 13,1 

. N3o agrícola 83, 3 84,2 81,9 83,1 8 4,7 85, 2 85,8 86, o 

Posse dc c a r t e i a assinada 

. Possuíam 58,1 52,8 54,9 56, 5 57,8 58, 3 58,7 59, 3 

. Náo possuíam 41,9 47, 2 45,1 43, 5 4 2,2 41,7 41zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,3 40,7 

Atividade agrícola(1) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100, 0 

. Com c a r t e i r a assinada 13,3 10, 7 13,7 17,3 17,7 20,4 20,5 22,0 

. Sem c a r t e i r a assinada 86,7 39, 3 80, 3 82,7 32, 3 79,0 79, 5 78.0 

Atividade náo agrícola 100, 0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

. Com c a r t e i r a assinada 67,1 60,7 64,0 64, 5 65, 1 64,8 65,0 65,0 

. Sem c a r t e i r a assinada 32,9 39,3 36,0 35, 5 34,9 35,2 35,0 35,0 

FONTE: IBGE/PNAD. Apud. Folha de São Paulo, 14/11/1990:B-12. (1) In c l u s i v e os 
empregados sem declaração de posse de c a r t e i r a assinada. Nota: Exclusive a 
população da área r u r a l da Região Norte. 

A precarização das condições de t r a b a l h o no s e t o r agropecuário 

se e x p l i c i t a p e i a persistência dos b a i x o s índices de c a r t e i r a 

a s s i n a d a , apesar de utn sensível c r e s c i m e n t o . P o i s , c o n f o r m e a t a b e l a 

acima, o b s e r v a - s e que em 1981 o índice de c a r t e i r a s a s s i n a d a s nas 

a t i v i d a d e s agrícolas e r a de 13,3% e c r e s c e p a r 22.0% em 1989. Mesmo 

ass i m a i n d a f i c a m u i t o l o n g e da média de c a r t e i r a s a s s i n a d a s rias 

a t i v i d a d e s não agrícolas que é de 64% no mesmo período. 

C o n s i d e r a n d o as relações de produção e de t r a b a l h o em 

p a r t i c u l a r , o b s e r v a - s e que p e r s i s t e a tendência cios c o n t l i t o s 

s o c i a i s , à d e s p e i t o das amenizações em d e t e r m i n a d a s l o c a l i d a d e s -
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"A expansão rio consumo de f e r t i l i z a n t e s na u l t i m a década 
(dócada dc 1970, JC) f o i intensa e sc deveu à política 
governamental de subsídio para a sua compra ( . . . ) " , (SORJ, 
19b6:36) 

E s t a afirmação e x p l i c a r i a , em boa p a r t e , a redução do consumo 

a p a r e n t e dos chamados insumos modernos. E, d i a n t e da tendência 

p e r s i s t e n t e da retração do crédito que i n d i c a r i a o seu esgotament o 

c o n j u n t a m e n t e com os a p e l o s ecológicos, p e l o menos no médio p r a z o , 

pode a p o n t a r a questão dos insumos p a r a uma m a i o r racionalização 

e/ou a substituição p a u l a t i n a d e s t e padrão p o r o u t r o que se b a s e i e 

na chamada a g r i c u l t u r a orgânica - c o n f i g u r a n d o a substituição do 

modelo agro-químico p e l o agro-biotecnológico. I s t o a c o n t e c e n d o 

c o n f i g u r a a reoxigenação da t a x a de l u c r o p a r a os grandes c a p i t a i s 

c e n t r a l i z a d o r e s do p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a l já que e s t e s 

comandam a base de q u a l q u e r novo padrão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1.5. Questões s o c i a i s e força de trabalho no campo 

A observação a q u i e n c o n t r a d i f i c u l d a d e s que náo fogem à r e g r a 

g e r a l . Os dados são também precários e p a r c i a l i z a d o s quando se tem 

que na agropecuária as relações de t r a b a l h o apresentam-se com c e r t a 

predominância da mão-de-obra f a m i l i a r , em se t r a t a n d o dos pequenos 

p r o d u t o r e s . A flexibilização do emprego é b a s t a n t e nítida quando se 

tem p r e s e n t e a s a z o n a l i d a d e e a mensuração da remuneração da força 

de t r a b a l h o ; que apes a r d e s t a a i n d a se r e p r o d u z no campo e de forma 

a q u e s t i o n a r o caráter t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a . Não o b s t a n t e se tem 

que p o r trás d i s t o se e n c o b r e t a n t o a exploração s o c i a l q u a n t o 

o u t r o s a s p e c t o s que, de c e r t a f o r m a , m i s t i f i c a m as questões 

específicas, s o b r e t u d o quando se t e n t a negar a tendência ao 

a s s a l a r i a m e n t o mesmo que disfarçado p r e s e n t e no campo, s e j a p e l a 

subordinação r e a l ou f o r m a l . 

No período c o n s i d e r a d o , o b s e r v a - s e que d e c r e s c e a p a r c e l a da 

PEA (População Economicamente A t i v a ) em a t i v i d a d e s agrícolas 
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onde os c o n f l i t o s se m a n i f e s t a m de m a n e i r a mais g r i t a n t e - através 

de programas de a s s e n t a m e n t o s de r e f o r m a agrária. Os c o n f l i t o s se 

acentuam mais nas Regiões e Estados mais d e s e n v o l v i d o s e também nos 

menos d e s e n v o l v i d o s , ou s e j a , nos e x t r e m o s onde se tem, p o r um l a d o , 

a modernização e, p o r o u t r o l a d o , onde p e r s i s t e o a t r a s o mais 

s i g n i f i c a t i v o . E n t r e t a n t o , n e s t e c o n t e x t o p a r e c e a i n d a p r e v a l e c e r a 

tendência d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o e p o r o u t r o l a d o o 

c r e s c i m e n t o do exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a s nas formas líquida, 

l a t e n t e , e s t a g n a d a e chamado l u p e m p r o l e t a r i a d o . V a l e d i z e r . A p a r t e 

da c l a s s e t r a b a l h a d o r a e x p u l s a do campo p e l a chamada modernização da 

agropecuária d e i x a de f a z e r p a r t e da p a r c e l a do exército i n d u s t r i a l 

de r e s e r v a s na forma l a t e n t e p a r a p r e c a r i z a r de vez as suas 

condições e reprodução na f o r m a " l a t e n t e " , " e s t a g n a d a " e do 

" l u p e m p r o l e t a r i a d o " como se pode i n f e r i r a p a r t i r das denominações 

atribuídas p o r Marx. 

Com relação à remuneração, Rezende (1989) e v i d e n c i a um 

c r e s c i m e n t o dos salários r e a i s mensais de 1980 p a r a 1982, quando 

passa de 100, em 1980, p a r a o índice de 107 em 1982, d e c r e s c e n d o , em 

s e g u i d a , p a r a 94 em 1984, a p r e s e n t a n d o uma recuperação de m a n e i r a 

que em 1986 r e g i s t r a um índice de 126 p a r a , em s e g u i d a , d e c l i n a r até 

o f i n a l da década. I s t o pode s e r v i s t o na t a b e l a a s e g u i r quando se 

ap r e s e n t a m os dados dos salários r e a i s dos d i a r i s t a s e m e n s a l i s t a s . 
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TABELA 18 

ÍNDICES DE SALÁRIOS RURAIS - 1980/88 

Anos Saláiios Reais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mensali3tas D i a r i s t a s 

1980 100 100 

1981 106 112 

1932 107 33 

1983 96 89 

1984 94 83 

1985 108 97 

1986 126 143 

1987 88 96 

1988 89 73 

FONTE: REZENDE: 1989:563 

Observando a remuneração dos d i a r i s t a s e m e n s a l i s t a s Gervásio 

Rezende (REZENDE,1989:563) demonstra uma situação um t a n t o mais 

c l a r a da b a i x a remuneração quando se tem que, à exceção de 1981 e 

1986 quando os índices são r e s p e c t i v a m e n t e 112 e 143, os índices 

r e a i s a p r e s e n t a m situações a d v e r s a s r e g i s t r a n d o os p i o r e s desempenho 

em 1984 e 1988 quando os índices são, Lambem r e s p e c t i v a m e n t e , de 83 

e 73. E s t e mesmo a u t o r a s s o c i a a exceção de 198 6 à aquisição de 

t r a t o r e s , d e v i d o ao crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s , e c o n c l u i p e l a 

f l e x i b i l i d a d e dos c u s t o s da mão-de-obra a s s a l a r i a d a no campo. 

Ai n d a com relação às consequências s o c i a i s i m p o r i a d e s t a c a r 

que d e n t r o da p e r s p e c t i v a da acumulação c a p i t a l i s t a a questão s o c i a l 

embora s e j a f o c o s u b s t a n c i a l dos d i s c u r s o s não é e s s e n c i a l m e n t e 

p r i o r i d a d e nem passa p o r um nível mínimo de preocupação dos 

c a p i t a l i s t a s . No e n t a n t o , os p r o b l e m a s se e x p l i c i t a m quando se tem 

p r e s e n t e os a l t o s índices de miséria em t o d o s os r e c a n t o s do B r a s i l 

mas que Lambem v a i per d e n d o importância p a r a a m a i o r i a dos 

e s t u d i o s o s na medida em que se tem a "cotidianização da barbárie", 

como chama a atenção o p r o f . J u r a n d i r X a v i e r . 
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P r o c u r a - s e a q u i r e c o n s t i t u i r a t o t a l i d a d e numa p e r s p e c t i v a 

mais a b s t r a t a . N e ste s e n t i d o serão d e s t a c a d a s questões p o n t u a i s 

abordadas ao l o n g o do t r a b a l h o . 

Tendo p r e s e n t e as r e s s a l v a s c a fundamentação teórico-

metodológica, apes a r da p r e c a r i e d a d e das informações, o p r e s e n t e 

t r a b a l h o p r e t e n d e t e r e v i d e n c i a d o que, embora de m a n e i r a específica, 

a agropecuária b r a s i l e i r a não f i c o u i s e n t a da c r i s e dc valorização 

do c a p i t a l no período c o n s i d e r a d o . Porém, i s t o f o i amenizado p e l o 

movimento r e l a t i v a m e n t e p o s i t i v o do p r o d u t o r e a l . Observou-se que os 

e f e i t o s da c r i s e sc e x p l i c i t a m quando a agropecuária 6 a n a l i s a d a à 

p a r t i r dos índices r e a i s dos v a l o r e s da produção s e j a a nível t o t a l 

ou p e l a s desagregações, t a n t o p o r ramos da produção q u a n t o p e l o s 

movimentos dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s . 

No e n t a n t o , é i m p o r t a n t e d e s t a c a r que p o r e s p e c i f i c i d a d e s 

i n t e r n a s e posições de a l g u n s p r o d u t o s f r e n t e ao mercado n a c i o n a l e 

i n t e r n a c i o n a l a i n d a r e g i s t r a m - s e diferenciações. 

A opção p o r d e t e r m i n a d a forma p a r a a n a l i s a r o c i c l o dos 

p r i n c i p a i s p r o d u t o s que compõem a agropecuária e n c e r r a algumas 

d i s p a r i d a d e s . N e s t a s d i s p a r i d a d e s , o b s e r v a - s e que apesar da m a i o r 
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flexibilização no s e n t i d o das flutuações a p r e s e n t a d a s p e l a produção 

física, essa não compensam, n e c e s s a r i a m e n t e , as flutuações no v a l o r 

da produção. Assim sendo, v i s t a na sua t o t a l i d a d e , o desempenho da 

produção r e a l , t a n t o da produção v e g e t a l , q u a n t o da produção a n i m a l , 

p e r c e b e - s e que a década de 1980 a p r e s e n t a dúvidas no s e n t i d o de se 

c o n c l u i r que e l a f o i p e r d i d a . Comparando a agropecuária ao 

desempenho do PIB, do PIB i n d u s t r i a l e ao s e t o r de serviços, até 

p a r e c e que a agropecuária se s o b r e s s a i u . I s t o p o r q u e o p r o d u t o r e a l 

da agropecuária, a p r e s e n t o u um c e r t o desempenho p o s i t i v o . 

Porém, se a agropecuária f o r o l h a d a a p a r t i r do desempenho dos 

v a l o r e s da produção, a i s i m , a c r i s e se m a n i f e s t a de uma forma 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e a c e n t u a d a . 

Tomando-se os índices r e a i s de preços r e c e b i d o s p e l o s 

a g r i c u l t o r e s , o b s e r v a - s e que a c r i s e f o i a i n d a mais a c e n t u a d a . No 

e n t a n t o , p o r e s t e parâmetro, se escondem diferenciações e n t r e os 

pequenos que t i v e r a m sua produção a f e t a d a e t r a n s f e r i r a m v a l o r e s 

p a r a os gra n d e s c a p i t a l i s t a s ( p a r a i s t o , compare-se os preços 

r e c e b i d o s p e l o s a g r i c u l t o r e s com os preços f i n a i s dos p r o d u t o s pagos 

p e l o s c o n s u m i d o r e s nos s u p e r m e r c a d o s ) . Quanto aos preços r e c e b i d o s 

p e l o s g r a n d e s , tem-se o crédito e o u t r o s mecanismos aos q u a i s os 

gran d e s g r u p o s económicos compensam seus prejuízos. 

Da p r e s e n t e análise, pode-se c o n c l u i r que à semelhança do que 

o c o r r e na economia m u n d i a l com imposições de transformações p a r a a 

economia b r a s i l e i r a , a c r i s e e x p e r i m e n t a d a p e l a agropecuária também 

se e x p r e s s a nas dimensões e s t r u t u r a l e c o n j u n t u r a l . 

A questão e s t r u t u r a l pode s e r v i s t a quando se c o n s i d e r a o 

c o l a p s o do modelo de modernização (modelo de d e s e n v o l v i m e n t o ) 

implementado s o b r e a égide do i m p e r i a l i s m o n o r t e - a m e r i c a n o 

("Revolução V e r d e " ) , a s s i m como p e l a c r i s e f i n a n c e i r a e f i s c a l do 

Estado b r a s i l e i r o , que impôs nova r a c i o n a l i d a d e dos g a s t o s 



110 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

públicos. Nessa r a c i o n a l i d a d e se c o n f i g u r a o r e d i r e c i o n a m e n t o do 

crédito p a r a as a t i v i d a d e s agropecuárias. O que e r a g a r a n t i a 

a n t e c i p a d a de l u c r o passa, então, a f a z e r f r e n t e à tendência 

d e c r e s c e n t e da t a x a de l u c r o . 

A superação da c r i s e do modelo de d e s e n v o l v i m e n t o 

agropecuária se v i s l u m b r a esperanças das b i o t e c n o l o g i a s . Nesse 

s e n t i d o a reformulação e atualização da discussão t e n d e a s e r 

p o l a r i z a d a novamente no c o n t e x t o do d e s e n v o l v i m e n t i s m o ( o r a em 

d e f e s a , o r a c o n t r a ) . Os que defendem as b i o t e c n o l o g i a s vêm n e s t e 

modelo o a l v o r e c e r de novos p r o c e s s o s que levam à retomada de novo 

c i c l o d e s e n v o l v i m e n t i s t a p a r a a agropecuária. T a l modelo c o r r e s p o n d e 

a um novo i m p a c t o na e s t r u t u r a do s i s t e m a a l i m e n t a r , e s t a b e l e c e 

novas relações e n t r e o f e r t a e demanda e c r i a um novo padrão de 

demanda baseado em critérios científicos de nutrição, como o b s e r v a 

W i l k i n s o n ( 1 9 8 9 : 0 7 ) . Por e s t a p e r s p e c t i v a tem-se a substituição dos 

p r o d u t o s agrícolas o r i g i n a i s p o r p r o d u t o s originários de experiên-

c i a s científicas d e r i v a d a s de t e c n o l o g i a s da b i o l o g i a ( p r o d u t o s da 

e n g e n h a r i a genética), em substituição às técnicas físicas e 

químicas. S e r i a a combinação de p r o c e s s o s baseados nos complexos 

químico - farmacêuticos. Do p o n t o de v i s t a da demanda, tem-se 

m a i o r e s exigências onde p r e d o m i n a a q u a l i d a d e a l i m e n t a r baseada em 

padrões de nutrição e saúde. Em suma, tem-se p o r essa p r o c e s s o uma 

fusão mais a c e n t u a d a e n t r e a g r i c u l t u r a e indústria ou, co n f o r m e 

d e f i n e Goodman e t . a l i . (1990) o c o r r e o a p r o p r i a c i o n i s m o do s e t o r 

p e l o s p r o c e s s o s i n d u s t r i a i s . 

Por e s t a concepção as b i o t e c n o l o g i a s v i r i a m como base p a r a 

d e t e r m i n a r o novo c i c l o p a r a a produção de v a l o r e s de uso d e s t i n a d o s 

à satisfação da n e c e s s i d a d e s da população. Os a t o r e s do p r o c e s s o são 

o empresário i n o v a d o r , o E s t a d o como r e g u l a d o r , os c o n s u m i d o r e s 

estratégicos e e x i g e n t e s e os s e t o r e s de transformação, c u j o s 

r e s u l t a d o s são novos p r o c e s s o s e novos p r o d u t o s . Para e s s e s , as 
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b i o t e c n o l o g i a s são v i s t a s como a l t e r n a t i v a p a r a retomada do c i c l o 

e s t r u t u r a l de acumulação do c a p i t a l . 

Por o u t r o l a d o , os críticos ao novo modelo alegam s e r mais uma 

submissão dos países s u b d e s e n v o l v i d o s às novas determinações e 

n e c e s s i d a d e s dos g r a n d e s g r u p o s económicos m u l t i n a c i o n a i s e do 

i m p e r i a l i s m o como um t o d o . Assim, as b i o t e c n o l o g i a s s e r i a m mais 

p e r v e r s a s do que a "Revolução Verde". S e r i a a pressão mais ac e n t u a d a 

dos hábitos i m p o r t a d o s em substituição aos padrões n a c i o n a i s de 

alimentação e a p r o f u n d a m e n t o da dependência. A q u i se c o n s i d e r a a 

m a i o r concentração da renda e a exclusão de uma p a r c e l a também m a i o r 

no p r o c e s s o . As consequências s o c i a i s são mais p e r v e r s a s . 

Por f i m , tem-se nas b i o t e c n o l o g i a s , à d e s p e i t o das d i v e r s a s 

visões, a gestação de uma nova onda d e s e n v o l v i m e n t i s t a , ou gestação 

de um novo c i c l o e s t r u t u r a l , no q u a l o padrão de p r o d u t i v i d a d e se 

c o n f i g u r a novamente como base de análise. 

Com relação à dimensão c o n j u n t u r a l se tem duas diferenciações 

básicas que i n d i c a m interpretações d i f e r e n t e s , a s a b e r . A p a r t i r do 

c i c l o da produção de m e r c a d o r i a s , tomado em s i e p o r s i , a 

reprodução do s e t o r c o n t i n u a r i a d e t e r m i n a d a p e l a s condições 

n a t u r a i s . Por e s t e p r i s m a , no período c o n s i d e r a d o , não se p e r c e b e 

c r i s e s u b s t a n c i a l e as flutuações r e p e n t i n a s se e x p l i c a m 

adequadamente p e l a s a d v e r s i d a d e s n a t u r a i s . Por o u t r o l a d o , do p o n t o 

de v i s t a do movimento dos v a l o r e s da produção se tem que na década 

de 1980 e v i d e n c i o u - s e , p a r a a agropecuária, uma c r i s e clássica de 

valorização do c a p i t a l . C r i s e e s t a que tem como f a c e mais explícita 

a superprodução de m e r c a d o r i a s . Ou s e j a , os p r o d u t o s sobrando no 

mercado ou nos armazéns, apodrecendo p o r descaso do gov e r n o ou p a r a 

os c a p i t a i s p r i v a d o s à e s p e r a de mais uma desgraça n a t u r a l p a r a 

r e a l i z a r e m s o b e j a m e n t e sua valorização. 



1)2 

Nas p a l a v r a s de Mandel (1990:113) o p r o c e s s o e x p e r i m e n t a d o 

p e l a agropecuária pode s e r denominado de " ( . . . ) c a r r o s s e l i n f e r n a l 

dos l u c r o s da fome" e i l u s t r a n d o a p a r t i r de informações da FAO 

(Organização das Nações Unidas p a r a a Alimentação e A g r i c u l t u r a ) 

m o s t r a que " ( . . . ) uma redução da produção de menos de 3% em 1974 

p r o v o c o u uma a l t a de preços de mais de 250%" (MANDEL, 1990:113). 

Porém, mesmo que a produção cresça os preços não decrescem p a r a os 

c o n s u m i d o r e s f i n a i s , a p e s a r de c a i r p a r a os p r o d u t o r e s e a f e t a n d o 

mais de p e r t o os pequenos e médios p r o d u t o r e s . 

A c r i s e de valorização pode s e r v i s t a p e l o declínio nos 

v a l o r e s r e a i s da produção e p e l o s preços r e c e b i d o s p e l o s 

a g r i c u l t o r e s . Não o b s t a n t e , a repercussão se dá d i f e r e n c i a d a m e n t e 

dependendo da posição de d e t e r m i n a d o s p r o d u t o s no mercado e da 

composição de organização dos p r o d u t o r e s em gra n d e s g r u p o s 

o l i g o p o l i s t a s . 

I m p o r t a r e s s a l t a r a i n d a que a c r i s e p a r a uns r e p r e s e n t a a não 

c r i s e p a r a o u t r o s . A não c r i s e é p a r a os gra n d e s c a p i t a i s e gr a n d e s 

g r u p o s económicos que estão no t o p o da verticalização dos CAI's e 

p e l a dominação do c a p i t a l f i n a n c e i r o . P o i s e s t e s conseguem se 

a p r o p r i a r de v a l o r e s , v i a transferência de o u t r o s p r o d u t o r e s 

(notadamente os pequenos e médios). Para os g r a n d e s o que p o d e r i a 

s e r c o n s i d e r a d o prejuízo, p e l o s b a i x o s preços r e c e b i d o s , são 

f a r t a m e n t e compensados p e l o s créditos r e c e b i d o s e p e l o s a l t o s preços 

r e c e b i d o s p e l a venda dos p r o d u t o s f i n a i s - dado que se t r a t a de 

con g l o m e r a d o s . 

A questão da transferência de v a l o r e s pode s e r i l u s t r a d a a 

p a r t i r de informações de um l e i t o r do J o r n a l F o l h a de São P a u l o 

quando d i z que "Sanduíche no McDonalds v a l e um saco de m i l h o ( . . . ) " 

e se r e f e r i n d o à relação e n t r e os preços r e c e b i d o s p e l o s p r o d u t o r e s 

r u r a i s e os preços pagos p e l o s c o n s u m i d o r e s f i n a i s se d i f e r e n c i a m 

b a s t a n t e . A r e s p e i t o d i s t o a c r e s c e n t a que "É d o l o r o s o v e r seu 
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p r o d u t o s a i r p e l a p o r t e i r a com preços a b a i x o dos c u s t o s e, nas 

p r a t e l e i r a s dos comércios, c o n s t a t a r a a b u s i v a majoração". (F3P, 

04/06/1994:1-3). 

É p r e c i s o i n s i s t i r uma vez mais que a exemplo do que o c o r r e na 

explicação do c i c l o g e r a l do c a p i t a l , a explicação do c i c l o de 

reprodução do s e t o r agropecuário depende da ótica que se p r i o r i z a 

como o b j e t i v o e s s e n c i a l do c a p i t a l . E que, em g e r a l não se tem 

atribuído m a i o r importância ao c i c l o de valorização do c a p i t a l . 

Por f i m i m p o r t a r e s s a l t a r que a análise a q u i apenas e n s a i o u 

pequenos p a s s o s , sem m a i o r e s pretensões, no s e n t i d o de uma o u t r a 

a l t e r n a t i v a teórico-metodológica p a r a possíveis a p r o f u n d a m e n t o s . 

Contudo a c r e d i t a - s e que dado o a p r o f u n d a m e n t o das contradições 

i n e r e n t e s às relações de produção m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a cada vez 

mais se t o r n a necessário r e f l e t i r s o b r e as consequências s o c i a i s que 

em d e t e r m i n a d o momento podem f a z e r e x p l o d i r os c o n f l i t o s . I s t o nada 

mais pode s e r do que manifestações da lógica da valorização do 

c a p i t a l e suas l e i s . 
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